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Movimento e productos da exploração 
em 1893 

EGUNDO OS Map as formulados pela repartição de 
caminhos de ferro.do ministerio das Obras Pu- 
blicas e que constituem annexo do nosso nume- 
ro de hoje, o trafego dos nossos caminhos de fer- 

ro, durante o anno de 1893, deu melhores resultados 
que o de 1892, posto não attingisse ainda o de outros 
annos, anteriores aos da crise que nos assoberba. 

Para o apreciar não se pódem tomar as totalidades 
do movimento, porque n'ellas se dão quantidades repe- 
tidas que destroem por completo a base da apreciação, 
isto é que, sendo a estatistica feita por linhas, as quan- 
tidades transportadas em cada uma dãonos o movi- 
mento d'essa linha, mas a sua somma com outra ou ou- 
tras não nos apresenta o movimento das duas, porque 
ha trafego commum que em ambas contado isolada- 
mente se contaria no final por tantas unidades quantas 
as linhas que tivesse percorrido. 

Parece-nos que não é demais exemplificar este caso 
para o pôr ao alcance de algum dos nossos leitores me- 
nos versado n'estes assumptos. 

Um passageiro que da linha do Sul se dirige á do 
Minho é contado como uma unidade na rêde do Sul e 
Sueste, outra na linha Urbana de Lisboa, outra no ra- 
mal de Cintura, outra em Leste e Norte, e outra, final- 
mente, no Minho. Se sommamos, pois, as quantidades 
de todas estas linhas teremos que esse passageiro figu- 
ra nellas como cinco. 

Por isso o movimento só representa, n'estas estatis- 
ticas, o seu papel especial em relação a cada linha, pe- 
lo que o reproduziremos por separado, nos seus dois 
elementos mais importantes — passageiros e mercado- 
rias por pequena velocidade— comparando-o com o 
anno anterior. 

Foi elle, em: 

Passageiros 1898 1892 

Leste e NOrte.... cinco 484.482 1.491.372 
Sul é Sueste. ..1101211 nano... 358.575 — 354.629 
NEIBNOS Aa SA Sua eaR ERR la ISA: ” 509. 168 
DOU a brado a ddicrs 5rusnTa NAAS 334.874 323.438 
Povoa de Varzim......1.1.1... — 3807 308214 
Ramal de Caceres.......... 25.704 26.204 
Beira, Ata dee esta eae ator: 102.170 — 105.224 
Eri Te ECC OO ERA So TEA A E A 178.056 186.473 
Ramal de Coimbra. .......... 14786 158.281 
Cintra: Torres: . tvs AI 646 nba! 54 617 
Torres-Figueira-Alfarellos...... 291.411 288, oI 
NISCandela vi. cena era 27.022 25.844, 
Cintura de Lisboa............ — 291.603 174.381 
CASES nm ESA CESSNA NA. 385.758 365.881 
Urbana de Lisboa. .......... 872.623 — 681.683 
VABOUSS TO fa TA DAS CAES O CIDA 46.696 49.183 
[é fiSbie: la 01: 6 d MINA DAS A ITANDEA ANO A 04.015 70.606 

E interessante investigar a razão de algumas das 
differenças mais importantes que resultam entre as ver- 
bas das duas columnas supra. 

Na rêde de Leste e Norte a diminuição é de pouca 
importancia, menos de 0,5 por cento, não obstante vê- 
se, comparando os productos na estatistica de que nos 
estamos occupando, que ella influiu n'elles, fazendo-os 
diminuir 9 contos de réis ou quasi 0,9 por cento, e se, 
na mesma estatistica, vemos que a maior diminuição 
foi em 3.º classe, concluimos que as classes populares 
viajaram menos, e ainda que em geral se viajou a me- 
nor percurso. 

O Sul, o Minho, e o Douro tiveram pequenos áug- 
mentos em todas as classes e nos productos. O aug- 
mento na Povoa foi importante, 7 9/9, posto que o pro- 
ducto apenas crescesse 2,7 9. : 

A Beira Alta perdeu 1,5%) em passageiros de 3.º, 
certamente por ter sido menor a emigração d'aquella 
provincia, Não obstante augmentou em producto, o que 
indica que o percurso subiu em extensão. 

Guimarães perdeu 7.000 passageiros, e cerca de 11.000 
o ramal de Coimbra, sendo n'este a maior parte em 3.º 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

classe, só se podendo attribuir esta differença á crise, 
que faz restringir as viagens. 

Mas nas linhas de Cintra e Torrês-Figueira o movi- 
mento augmentou, em todas as classes, n aquella 98.000 
passageiros e nesta 38.000, certamente peéla maior 
aflluencia *de viajantes de recreio, na época de banhos 
e aguas. 

a Cintura de Lisboa o augmento é de 117.000, ten- 
do a sua facil explicação no estabelecimento dos com- 
boios tremvias que principiou em 28 d'ágosto de 1803, 
augmento que se reflecte também na linha Urbana, em 
191.000 passageiros, visto que aquelle movimento é 
contado em ambas as linhas, 

Finalmente, na linha da Beira Baixa houve a mais 
cerca de 24.000 passageiros, porque em maio d'esse an- 
no abriu o complemento d'essa linha até Guarda. 

Tonoladas dm 

Morónmiorias 1898 1892 

este e NOTE crase eos 404.080 534.432 
SUL OTOSTE aan da e ara 108.488 160.073 
je TA] 179 AEE TIS o ASNOS DNRSSASFE A AA ON 122.549 119.602 
[Eca e AA PAD ASP ARAANAAO 130.046 136.722 
ESTE ERP ODAS 23.214 18.970 
IRIA de CGACETOS, e e né eae 18,388 26.702 
SIA ATE o oia Ci aa ata ane da 92.106 89.485 
ESTIITIRE ROS 2 ua a eta Corda cd 28.160 27.951 
Ramal de Coimbra......:.. 27.021 24.082 
Cintra FOrheS.i Seco casas, TOATI 119.762 
Torres-Figueira-Alfarellos.... SO ALA. 101.086 
MIIPEIROIA: Vota dão passas 21.560 19.381 
Gintuba de IASDOS.. «15 comes 51.894 65.593 
CGascães..... AT ERIC PO 5.076 3.098 
IZOINO e ea elelbreia grace dia o ap lA 11.212 10.100 
BESC DANA: Cad o a acao 3ST321 26.070 

São bem insignificantes os augmentos em algumas 
linhás e bem consideraveis as diminuições, nas mais im- 
portantes, no que se refere a este ramo de trafego, 

A explicação que, para estas differencas como para 
o decrescimento de todo o nosso movimento economi- 
co, sé encontra na crise que temos atravessado, não nos 
satisfaz por completo. | 

A. par de transportes que, por motivo da crise, dei- 
xam de se fazer, muitos ha que deviam começar a fa- 
zer-se por caminho de ferro, se a imperdoavel rotina, 
um descuro teimoso que muitos teem dos. seus pro- 
prios interesses, uma como que animosidade contra-os 
progressos da sciencia moderna, não os fizesse preferir 
ainda outros meios de communicação. 

Pontos ha, no paiz, onde o almocreve ronceiro ainda 
monopoliza o melhor dos transportes, e outros existem 
em que os expedidores chegam a esperar oito dias que 
o recoveiro lhes venha tomar os volumes, só para se 
não. incommodarem em leval-os ao: caminho de ferro. 

E se calculamos o preço por uma e outra via, como 
ainda ha pouco fizemos, achamos que pelo caminho de 
ferro a remessa custaria a terça parte e chegaria ao seu 
destino em metade do tempo invertido, pela carroça. 

A falta de instrucção deve concorrer em grande par- 
te para este resultado, porque ao individuo analphabeto 
muito mais facil é encarregar das suas encommendas 
o almocrevye com quem está relacionado, e que não lhe 
exige mais que a indicação verbal do nome e morada 
do destinatario, do que expedil-as por caminho de fer- 
ro, tendo que entregar com ellas um papel escripto, 
receber outro, envial-o ao consignatario e outros tucom- 
modos identicos. ! 

Accrescente-se tambem que o recoveiro é muito mais 
- Otegido pela lei do que a via ferrea, 

A esta exige-se escripturação regular, o pagamento 
de imposto de transito, de sello, a submissão a regras 
por vezes complicadas para a adopção de tarifas, isto 
embora o Estado não tenha dispendido um real com a 
construccção: da linha, com a acquisição de terrenos pa- 
ra ella, com a sua exploração ou conservação. 

O recoveiro, esse circula livremente pelas estradas, 
que o Estado manda, sollicito, reparar quando,o rodar 
da carroça que, fazendo competencia ao caminho de 
ferro, os rendimentos do mesmo Estado defraude, a 
damnificam, não dá satisfaccões dos transportes que faz, 
não paga impostos nem de transito ném de sello, e às 
suas tarifas fal-as elle á porta de cada freguez, sem con- 
sultar conselhos. superíores nem sequer os do mestre es- 
cola lá da terra. ne - 

Depois outra razão milita ainda em favor do almo- 
creve: Este é «um pobre homem, que precisa ganhar 
à sua vida» emquanto.que o caminho de ferro, seja ex- 
plorado pelo Estado ou pertença a companhia particu- 
lar, é sempre «uma companhia poderosa» no dizer da 
generalidade, que n'este caso se transforma de ignoran- 
te em sabia de leis economicas. 

Estas considerações que nos suggeriu a preciosa es- 
tatistica, formulada pela 2.º reparticão de obras publi- 
cas, impediram-nos de prolongar este artigo com a apre- 
ciação do que da mesma estatistica resulta com res- 
peito aos productos e despesas das nossas linhas fer- 
reas. 

Fica para outro artigo. 

E. 

A NOSSA CARTA DA BELGICA 

Bruxellas, 26 de abril de 1895. 

No mez passado foi lançado ao mar um novo navio, 
o Rapido, destinado ao serviço de mala-posta do go- 
verno belga, e que foi construido nos importantes esta- 
leiros de Cockerill, de Hoboken. O novo navio fará o 
servico entre Ostende e Dover, e tem as seguintes 
dimensões: - 

Comprimento total, 313: pés (95,"397;) comprimento 
entre perpendiculares, 3oo pés (g1",437:) largura, 38 
pés (11",582;) largura total, 75 pés (22",859;) altura 
total da quilha até a ponte, 21/0/ (0%,28). 

As suas accommodações são pouco mais ou menos st- 
milhantes ás da mala-posta Marie Henrielte, ha pouco 
construida. Mas como o Rapido tem, em largura, me- 
nos 40 pés (12",20) do que à Marie Henrtiette, deverá 
tambem necessariamente ter menos um nó de marcha. 

* ” 

Com a chegada da época dos concursos, voltou-se a 
tratar com a, maior actividade do transporte de pom- 
bos correios. À administração dos caminhos de ferro, 
entendendo, e com razão, que d'ahi lhe advem uma 
importante fonte de receitas, acaba de tomar varias 
rovidencias para assegurar o transporte rapido e regu- 

* dos pombos correios. 
Para esse fim foram restabelecidos 18 comboios para 

a reunião dos cestos com os pombos em diversas esta- 
ções centraes, onde affluem principalmente as expedi- 
ções d'este genero; organizaram.se ainda novos com- 
boios, e as expedições para a França, que são as mais 
numerosas, foram modificadas por meio de differentes 
horários. 

Nas  instrucções, que a este respeito foram dadas 
aos empregados, consigna-se que na Belgica existem 
mais de quatrocentas communas onde se costuma or- 
ganizar concursos de pombos correios, e que a maior 
parte d'essas communas pertencem à Wallonia. 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 131 

A administração dos caminhos de ferro do Estado, 
respondendo a uma observação, recentemente formu- 
lada por um dos nossos collegas da imprensa, decla- 
rou que a suppressão, no seu Guia Official, das indica- 
ções relativas aos grandes expressos para Hespanha, 
Meio Dia da França, Roma, Florenca, Veneza, etc., foi 
resultanté da má vontade manifestada pelas compa- 
nhias estrangeiras, que nunca notificaram em tempo 
às suas mudanças de horario. 

Todas as diligencias effectuadas, no sentido de se 
obter uma combinação favoravel, pela administração 
dos caminhos de ferro belgas e pela companhia do 
Norte, que serviu de intermediaria, foram inuteis, e 
as indicações existentes foram retiradas do Guia Offi- 
cial, a fim de não induzir em erro os viajantes despre- 
venidos. ' 

x 

Consta que o conde Legrelle-Rogier, d'uma parte, 
pela Belgica, e d'outra parte os ministros dos negocios 
estrangeiros e do Walerstaa!, pela Hollanda, já assi- 
gnaram a convenção que regula a união telephonica 
dos dois paizes, pela ligação da rêde telephonica dos 
Paizes Baixos com a rêde de Anvers. 

* 

No anno passado houve na Belgica uma tão extraor- 
dinaria e excepcional producção fructfera que, por falta 
de mercados proprios, deixou de se fazer a colheita 
de muita fructa, que se estragou por completo. Nesta 
occasião houve um engenheiro que aconselhou aos la- 
vradores a creação de fabricas de conservas, á seme- 
lhança do que se faz na Inglaterra. 

A administração dos caminhos de ferro encontrou 
outro remedio para esse mal, tomando, n'esse sentido, 
varias medidas especiaes a fim de favorecer a exporta- 
ção das nossas fructas para a Allemanha, onde ellas 
são apreciadas e teem fortes probabilidades de larga 
extracção. 

No intento de se assegurar da efficacia d'essas me- 
didas, a administração ordenou a todas as suas esta- 
ções a elaboração d'uma estatistica detalhada das fruc- 
tas expedidas para além-Rheno. 

Essas estatisticas parciaes formarão depois uma esta- 
tistica geral, que será organizada nos principios. de 
1896; e pela qual à administração verá os resultados 
obtidos e adoptará novas medidas no mesmo sentido, 
caso ellas se tornem necessarias. 

e 

Vae ser modificada a organização das agencias com- 
merciaes que a administração dos caminhos de ferro 
estabeleceu no estrangeiro. 

Já foi supprimida uma d'essas agencias, a de Milão, 
cuja circumscripção passou para a agencia de Basilea. 
Em compensação foi creada nova agencia em Elber- 
feld, na Westphalia. Quanto ás agencias de Francfort 
sobre o Meno, de Vienna e de Londres, são mantidas, 
com algumas modificações, nas circumscripções onde 
ellas exercem a sua acção em favor do commercio 
belga. S 

Segundo elle proprio já confessou, o nosso ministro 
de caminhos de ferro está à frente d'um verdadeiro 
exercito, 

Effectivamente estão debaixo das suas ordens: 
Funceionarios e empregados — 6.519; addidos — 

1.468; operarios permanentes, — 34.163; operarios em 
régie,— 792; ou seja um total de 42.942 homens. 

* 

Diz-se que o serviço da Red Star Line vae soffrer 
uma transformação radical. O serviço Anvers-New-York 

será feito por meio de vapores de grande tonelagem e 
de maior velocidade, passando os antigos barcos a fa- 
zer o transporte de gado e de carnes entre New- York 
e Liverpool. 

ko 

A administração dos caminhos de ferro badenses vae 
realizar uma innovação que eu recommendo ao exame 
do meu excellente amigo L. de Mendonca e Costa. À 
partir do dia 1 de maio, porá a dita administração á 
venda coupons kilometricos. Cada serie comprehende 
1.000. O custo é calculado, tomando por base o preço 
d'um bilhete de ida e volta para uma distancia de 
1.000 kilometros, sendo de 75 francos para a 1.º classe, 
50 francos para a 2.º, 31 fr., 25 para a 3º. 

Estes. bilhetes são validos em todos os comboios, e 
pódem ser utilizados em todas as viagens. Mesmo 
nos comboios expressos, estes bilhetes dispensam o 
pagamento da sobre-taxa. 

Ss passageiros que aproveitarem mais de cinco ca- 
dernetas de 1.000 kilometros gozarão, em cada cader- 
neta a mais, d'uma reducção de preco. 

A reducção de preços concedida aos portadores d'es- 
tas series kilometricas é muito importante : 25 %/, em 
1.º classe ; 24,5 em 2.º, e 26,5 em 3.º. Comparada com 
as tarifas dos comboios expressos, a reducção é de 
DAT. 2/0, /6M Ls 37,5/6M./2.º é do,7 6M 3.º. 

À caderneta será nominal. Entretanto, poderá ser- 
vir para toda a familia, para os criados, e até para 
parentes que estejam, por exemplo, de visita em casa 
do proprietario da serie, sem que para estas pessoas 
seja necessario que este ultimo as acompanhe. 

Certamente que esta innovação seria bem recebida 
na Belgica. 

* 

Agora, vou dar aos leitores uma notícia original ! 
Apenas chegam os primeiros dias de calor, é sabido 

que todos os governos começam desde logo a reeditar 
as suas ordens relativas a epidemias ; — aqui, probibe- 
se a importação de roupas; alem, à importação de 
trapos, etc., etc. 

Este anno o regimen das precauções foi iniciado 
pelo governo dinamarquez, que acaba de prohibir a 
importação de semeas em saccas que já serviram, pro- 
venientes da Russia, da Allemanha, da Belgica e de 
França. 

Tenho realmente curiosidade de saber, confesso, 
qual a quantidade de semeas que poderá ter sido ex- 
portada pela Belgica para a Dinamarca, 

Sobre este ponto as estatisticas guardam uma inexo- 
ravel mudez, e parece-me que, d'esta vez e ácerca disto, 
não deixam de ter razão no seu silencio. 

A furia da regulamentação é, segundo parece, pro- 
pria de todos os governos do mundo. 

* 

Neste momento em que parece estar concluida a 
paz entre a China e o Japão, é muito natural que estes 
dois paizes façam, muito brevemente, importantes en- 
commendas industriaes á Europa. 

A. Belgica não exporta grande quantidade de produc- 
tos siderurgicos para o Japão, pelo menos directamen- 
te, mas a China vae-se agora tornar um mercado im- 
portantissimo, e ha muitas razões para esperar que, 
caso o Imperio do Meio dirija á Europa os seus pedi- 
dos para construcção de vias ferreas, etc., a Belgica 
não deixará de ter uma parte bastante elevada nos for- 
necimentos d'esse genero. 

Foi em Seraing que os chinezes completaram a su 
educação siderurgica e é portanto muito natural 
as nossas fabricas não sejam esquecidas,
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E o seguinte 6 quadro comparativo dos productos 
siderurgicos expedidos directamente da Belgica para à 
China e para o Japão, nos annos de 1894 e 1893 : 

China 1894 1893 

CONT ATA, PRSP SROERANDEÇA ToSAOAO fr. 334.140 191.696 
Material circulante :«..... ton IO 91 
DESCIDAS oo o RS Aa : , 421 149 
Aço fundido bruto ....... » — 910 
Aços laminados diversos. . » 167 Oo 
Fundições: em bruto. ...+.. » 944 306 
Ferro usado...... E BID » 566 So 
Fios de: ferros passes » 405 5o 
Eraves de. ferros. 1. neo , 63 836 
Rolha de erro, ue senso SN eeADTO 2.585 
Ferros laminados diversos. » 22.051 18.200 
ao fo CANSEI ANAC, » 578 441 
Ferro em obraã.......:. e » 347 34 

Japão 

Machinas: . ea. bao » 343 3 

Ferro laminado... ass $i tun30Das 1,969 
Fundição em obra ....-.. » 918 15 

A China recebe-nos, pois, por anno, pouco mais ou 
menos, umas trinta mil toneladas de productos side- 
rurgicos, emquanto que para o Japão não chegamos a 
fornecer mais da decima parte d'esta totalidade. Se os 
nossos industriaes se resolvessem a fazer um esforço, 
que bem necessario se torna, a fim de conquistarem 
para a nossa industria aquelle paiz, seria essa uma pro- 

“veitosa campanha, que abriria um novo e importante 
mercado á nossa expansão industrial. 

Para terminar: 
Muitas vezes tenho preconizado a organização d'um 

serviço rapido e directo para transporte, entre Ostende 
e Dover, de mercadorias em transito entre a Inglaterra 
e O continente. | 

O Estado Belga actualmente está inteiramente pre- 
parado para se poder encarregar d esse serviço, Effecti- 
vamente as antigas malas, agora substituidas pelos nua- 
vios rapidos, podiam. facilmente ser transformadas, 
sem grande dispendio, em cargo boats. 

Consta-me quê o ministerio da Marinha está estu- 
dando a questão, e julga-se que tem probabilidades de 
levar a effeito o projecto. Todavia, é difficil fixar a 
data da solução, porque depende muito da boa von- 
tade das grandes companhias inglezas de caminhos de 
ferro que todas estão muito interessadas na manutén- 
ção dos serviços de nriavegação anglo-continental e que, 
por conseguinte, hão de forcosamente vêr com maus 
olhos a concorrencia do Estado Belga. 

Mas —repito—o ministerio da Marinha tem funda- 
das esperanças na realização do projecto. 

A. Urban. 

doa. 
NOVAS TARIFAS 

Especial n.º 5—gr. vel.—do Minho e Douro.,—A vencças 
de passageiros. Justamente quando iamos occupar-nos 
d'esta tarifa, que damos hoje com annexo, chega nos, 
na interessante Carla da “Belgica do nosso redactor 
ali, o distincto engenheiro da direcção do Grande Cen- 

tral, uma referencia à nova tarifa, bem parecida á por- 
tugueza, que o grão-ducado de Baden vae pôr em vi- 

EE, i 1 í ; 
A adopção de uma tarifa n'este genero é de incom- 

testavel vantagem para todos os centros commerciaes ou 

industriaes de onde irradiam viajantes de commercio, e, 
no nosso paiz, a implantação, no Norte, d'esta tarifa, já 
ha annos em vigor nas linhas do Sul e Sueste, corres- 
ponde à satisfacção dos insistentes desejos da Associa- 
ção Commercial do Porto. 

Esta tarifa substitue. por vezes com vantagem, à dos 
bilhetes de assignatura e a de viagens circulatorias, 
dando ao publico as maiores facilidades para as suas 
digressões nos caminhos de ferro. 

Se fazemos uma rapida comparação com as bases 
da tarifa allemã, a que acima nos referimos, vemos que, 
mais felizes do que os viajantes badenses, 608 nossós 
teem uma reducção de 209 por cento de desconto no 
custo dos bilhetes de avenca. ; - 

O que não ha aqui é a concessão do bilhete servir 
para toda a familia, e cremos que mesmo lá isso não 
durará muito tempo, attentos os abusos a que indubi- 
tavelmente dará logar. 

Madeiras para Hespanha.—Devido ás bem conduzidas 
negociações do actual director da companhia real, Mr. 
Boyer, à companhia de Madrid a Zaragoza e Alicante 
acaba de combinar com a linha portugueza uma tarifa 
de grande vantagem para uma parte importante do 
nosso commercio. 

A exportação das nossas madeiras para Hespanha, 
outr'ora tão prospera, ia definhando, nos ultimos tem- 
pos, apesar do tratado de commercio beneficiar este 
producto, devido ao elevado preço, 3o pesetas, porque 
a companhia hespanhola fazia pagar o transporte de 
cada 1.000 kilogrammas SROCEdEATE da fronteira de 
Badajoz. 

Aquelle preço não deixava que as madeiras portu- 
guezas chegassem aos pontos de Hespanha onde são 
utilizadas, especialmente para a entivação de minas, e 
onde se fazia d'ellas grande consumo, como Pefiarroya, 
Belmez, Almadenejos, Almendralejo, Llerena etc. 

A nova tarifa facilita este accesso e dará bons resul- 
tados aos nossos madeireiros e ás duas companhias, 
vísto que os seus preços permittem levar as madeiras 
a esses e outros pontos com economia superior à 100 
pesetas por wagon. 

Darémos com o proximo numero esta nova tarifa. 
E, arespeito d'ella celebremos um novo systema inau- 

gurado pelo actual sr. ministro das obras publicas, que 
inteiramente louvamos. 

Sendo lhe apresentado o projecto d'esta tarifa, s. ex.* 
approvou-o immediatamente, embora com caracter pro- 
visorio, mandando ouvir sobre elle as corporações con- 
sultivas, mas sem que isso impeça que a tarifa entre em 
vigor. 

Assim, percebemos. O commercio não ficará por 
longo tempo privado dos beneficios que a tarifa lhe offe- 
rece, é entretanto, se os conselhos superiores lhe des- 
cobrirem qualquer inconveniente, sempre será tempo 
de introduzir na tarifa qualquer modificação possivel. 

Peixe fresco, fructas e outros generos frescos. — Foi 
resolvido que, nas expedições taxadas pelas tarifas espe- 
cines n.º* 1 e 13 de grande velocidade da companhia 
real, se prescinda da exigencia de acondicionamento do 
género ém caixas ou canastras resguardadas com gra- 
des de pau, uma vez que o expedidor isente à compa- 
nhia de responsabilidade pelas avarias que, por este 
facto, a mercadoria possa soffírer. 

Bilhetes d'Elvas para Madrid.— Vae ser substituida a 
actual tarifa M. L. n.º 6 de grande velocidade, suppri- 
mindo se os bilhetes simples entre as estações de Por- 
talegre a Elvas e as de Valencia a Caceres e Madrid, e 
conservando só os de ida e volta de Elvas para Valen- 
cia é Caceres e para Madrid, ou vice-versa. & 
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Em Hespanha.—Não se sabe até que ponto irá a guer- 
ra que se fere entre a companhia do Norte e M. Z. A. 
desde a abertura da linha de Valladolid a Ariza, 

Especialmente esta ultima companhia tem posto suc- 
cessivamente em vigôr um jogo de tarifas tão reduzi- 
das, tendentes a arrancar trafego da linha do Norte 
pelas: suas vias, que se póde dizer vae chegando ás 
ultimas reducções em preços de transporte. 

Desde hoje começa a vigorar uma nova tarifa tempo- 
raria, n.º 6 para transporte de mercadorias de todas as 
qualidades, excepto farinhas, cereaes, azeite, Íructas 
verdes, hortaliças, sal e vinhos, cujos precos são extraor- 
dinariamente reduzidos. 

De Madrid a Zaragoza, 341 kilometros, custa o trans- 
porte 12 /pesetas, o que representa apenas 3,51 cen- 
timos. por. kilometro; de Valladolid a Madrid, 460 
kilometros, 10, pesetas, o que dá apenas 2,17 centl- 

mos por kilometro, e de Valladolid a Zaragoza 8 pe- 
setas, que, por 391 kilometros, reduz o typo kilome- 
trico a 2,04, ou menos de 4 réis por lilometro em 
moeda portugueza, ao par. 

Esta tarifa é valida por um mes, mas continuará em 
vigor emquanto a companhia não annunciar a sua annul- 
lação com oito dias de antecedencia. Quer dizer, é uma 
verdadeira tarifa de combate. 

ES 
CONTRACTOS 

A companhia real dos caminhos de ferro portugue- 
zes celebrou contractos com os srs: 

Alves Diniz, Irmão & C.º*, para o transporte de varias 
mercadorias de Lisboa (Santa Apolonia) e Sacavem 
para Coimbra, Porto ou mais alem, no praso de um 
anno ; 

Antonio Marques Rodrigues, para o transporte de 
300 toneladas de farinha, semeas, farvellos, cabecinha e 

limpadura, das estações de Lisboa (Santa Apolonia), 
até Povoa, para as de Coimbra, até Porto e linhas de 
Minho e Douro ; 

D. Manuel de Alba, negociante em Badajoz, para o 
transporte de 600 toneladas de coke da estação de Lis- 
boa (Santa Apolonia) para a de Badajoz, nó praso de 
um anno; 

Jules Froehling & C.º, para o transporte de trapo, 
Soo toneladas, de Santarem para qualquer destino, ou 
de qualquer procedencia para Santarem. 

ds 

Estatisticas 
5 MINNRE: (A 

Bilhetes de asstgnatura. — E interessante a seguinte 
nota dos bilhetes de assignatura que teem sido toma- 
dos para as linhas de Cintra, Cascaes, Cintura e Leste, 
durante os ultimos quatro annos. 

ÁAnunos Cintra Cnsonos Leste o Total 
Cintura 

1891 318 LOC —— aÃ 
1892 122 1 — 23 
1893 200 270 3o 590 
1894 318 318--— 92-—— 728 

Este ultimo numero: subdivide-se em: 

: Mo [A Co fo PRERERS DRA NI SRS AAA O AA CIA SONOR 2 NOR 75 

bro 50 0 00 TORO 0 ET 444 

CA RR ao Ae RO O KO TEOR OS OR OR RA AR OU AL A AA NARA A AA AAA Anão a 200 

2. DO Couve 

e Roe dé 

Como se vê, a procura d'estes bilhetes vae em pro- 
gressivo augmento e o mais curioso é que às duas li- 
nhas de Cintra e Cascaes estão em egualdade de nu- 
mero ha dois annos. À classe preferida foi sempre, a 2.º 

O CAMINHO DE FERRO DO CONGO 
Está já aberto à exploração um lanço d'esta linha, . 

que corresponde á urgentissima necessidade de rapidas 
communicações n'aquelle ponto do territorio do Estado 
Livre, em que o Congo, precipitando-se em successivas 
cachoeiras, desde o lago Stanley até Matadi, deixa de ser 
navegavel, num percurso de 175. kilometros, para em- 
barcações de qualquer especie. 

Este primeiro lanco, que tem uma extensão de cerca 
de 40 lilometros, começa em Matadi e termina na esta-.. 
ção de Kenge-lLemba. 

Matadi está situado na margem esquerda do Congo, 
a 140 kilomertros da sua embocadura. Até este ponto, 
onde o rio mede 750 à 1.200 metros de largura, podem 
os navios de maior tonelagem chegar com facilidade. 
E, garantidos os transportes rapidos d'este ponto até 
Stanley-Pool, onde o rio retoma o seu curso, natural, 
ficam, por esta fórma, asseguradas as communicações, 
ot via maritima e terrestre, em toda a bacia interior 

do Estado Livre do Congo, completamente atravessada 
pelo grande rio africano. 
— O traçado do lanço, de que falamos, parte, portanto, 
de Matadi, e segue a margem fluvial até a confluen- 
cia do rio Mpozo, no quarto kilometro do percurso. 

Logo ao sahir da estação de Matadi, a via ferrea sobe 
uma encosta, que avança sobre o rio, em fórma de pro- 
montorio ; desce em seguida o cóntraforte do lado 
opposto e entra n'um valle, que atravessa numa ponte 
de 20 metros e onde fórma uma curva de 50 metros de 
raio. D'ahi por diante segue, sem interrupção, até o 
Mpozo, o flanco do massiço que fórma a margem 
esquerda do Congo. Neste ponto a altitude do nivel 
regula por 61 metros. 

Partindo do confluente do Mpozo, a via continúa pela 
margem, n uma extensão de mais 4 kilometros, atraves» 
sando, por fim, o rio. n'uma ponte de 6o metros de com- 
primento, situada ao kilometro 8. Segue por algum 
tempo a margem direita, e depois, transpondo o bar- 
ranco da Missão, numa ponte metallica, embrenha-se 
num desfiladeiro; volta, de repente, para leste, e come- 
ça a ascensão da encosta de Palaballa, o maior obsta- 
culo que os engenheiros tiveram que vencer. Na passa- 
gem da montanha, ao kilometro 16, por uma trincheira 
de 13 metros de profundidade, e a uma altitude de 250 
metros, a via ferrea encontra-se, pouco mais ou menos, 
ao nivel do lago Stanley. ' 

Das gargantas de Palaballa o caminho de ferro desce 
ao rio Mia ; chega, no kilometro 26, á região das plani- 
cies, e d'ahi, torna a subir, gradualmente, até Kenge- 
Lemba, no kilometro 39, a uma altura de 260 metros. 

Pára se fazer uma idéa das innumeras obras d'arte 
que, neste, percurso difficil, se tornou necessario reali- 
zar, basta dizer que, da estação de Mpozo à de Kenge 
ha cerca de duzentos aqueductos e vinte e seis pontes, 
num trajecto de extensão relativamente diminuta, 

Até Kenge está hoje em exploração o caminho de 
ferro do Congo, mas o assentamento da via já attinge 
actualmente o kiloínetro 75. 

Eis 

NOTAS DE VIAGEM ! 

XX 
A linha do Estado de França 

Quando, em 1889, eu descrevi aqui uma viagem a Pa- 
ris, disse então que informações que recebera em tran- 
sito me haviam assegurado que a linha do Estado era 
uma das mais apreciaveis da França, 

e 

<a
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Não quiz pois, agora, deixar de 2 percorrer, e de dia, 
o que para mim representava o sacrificio de menos um 
dia de permanencia em Paris, mas sacrificio que me 
foi bem recompensado pela agradavel viagem que 
fiz. 

A linha do Estado francez parte da estação de Mont- 
parnasse, situada a meio do boulevard d'este nome, 
margem esquerda, a velha estação do Oeste, cuja im- 
portancia foi destruida com a construceção da nova es- 
tação de St. Lazare, mas que conserva ainda a vanta- 
em de ser a que mais rapido trajecto offerece para 
ersailles, da qual dista apenas 11 kilometros. 
A estação nada tem que nos mereça menção especial, 

porque nem mesmo o seu movimento de comboios é 
caso extraordinario n'uma estação parisiense. 

O material do Estado tambem pouco difere do nos- 
so, mais bem conservado, boas machinas, serviço mui- 
to regular, muito pontual. 

A' sahida da estação, a linha dirige-se em recta para 
as fortificações e, ao passar entre os fortes de Vanves e 
de Issy, inflecte para a direita, approximando se da curva 
do Sena e da linha de Puteaux ao campo de Marte. 

Aos dois lados da via acompanha-nos a interminavel 
successão de pequenas povoações, entremeadas de ar- 
voredo, que são como os satellites d'aquelle fulgurante 
planeta que se chama Paris. 

Clamar, Meudon, com o seu bello bosque, Bellevue, 
ue atravessamos, a floresta de St. Cloud, ao longe, á 
ireita, Sêvres, com a sua montanha coberta de casi- 

nhas de uma elegancia extraordinaria, e a sua grandio- 
sa fabrica das mais afamadas porcelanas, são os delicio- 
sos companheiros n'esta viagem, fazendo-nos lamentar 
menos a despedida da famosa torre Esffel que vemos 
desapparecer ao longe. 

Em breve vemos a linha de Versailles a St. La- 
zare, e logo entramos n'um tunnel, á sahida do qual se 
nos depara a bella villa de Luiz XVI, cujo parque atra- 
vessamos, pela esquerda do palacio, proximo do famo- 
so lago dos Suissos. | 

O terreno um pouco montanhoso offerece-nos varia- 
dos e interessantes aspectos. 
Em Chartres grande cruzamento de linhas, umas per- 

tencentes tambem ao Estado, outras á companhia do 
Oeste. 

A's 10 horas e meia preparemo-nos para almoçar no 
bello carro restaurante que vae no comboio. 

E' uma grande commodidade que a direcção do Eltat 
introduziu ha pouco nos seus expressos. 

Passa-se numa estação para este carro e tem-se uma 
hora para comer um excellente almoço, que custa ape- 
nas 4 francos, com vinho e café. 

O carro tem logar apenas para 24 pessoas de 1.º ou 
2.º classe n'uma sala e egual numero dos de 3.º em ou- 
tra, pelo que se torna necessario tomar o logar com 
antecedencia logo nas primeiras estações, o que se con- 
segue por meio de umas senhas que se dão no restau- 
rante. 

O serviço é farto e bem feito e Mr. Bonnet, o em- 
presario do restaurante e dos buffetes de Niort e Cour- 
talain satisfaz bem os seus freguezes. 
A' sobremesa, entre duas fumadas de charuto, pas- 

sada a estação de La Chartre sur le Loire, vejo á direi- 
ta que a montanha, onde a localidade d'este nome assen- 
ta, está perfurada, formando habituções, exactamente 
como as dos gitanos em Granada. 

Mais adiante, e passadas duas pontes sobre um bra- 
ço do Loire, abrem-se vastas planícies verdes que nos 
acompanham até a margem do rio, de onde passamos 
para o outro lado por uma grandiosa ponte túbular de 

14 tramos. E' lindo o aspecto da cidade de Saumur que 
vemos do comboio, á direita. 

Passada a ponte, temos um tunnel, durante a passa- 
Sem do qual as carruagens são illuminadas a gaz, e sa- 
ido elle, vemos que o comboio segue pela margem de 

um rio, o Thouet, até que, na estação de nome pareci- 
do, Thouars, 0 atravessanmios por um notavel viaducto 
de 261 metros de extensão e 38 d'altura sobre a agua. 

O valle é pittoresco em extremo. 
Em Niort separa-se em dois o nosso comboio, seguin- 

do para a direita a parte que vae para La Rochelle, 
La Pallice e outras fadas praias do oceano, e con- 
tinuándo o nosso para o sul, onde, em Saintes, se nos 
vem juntar os passageiros que veem d'aquellas mesmas 
localidades e de Nantes ela linha de Rochefort, 

Em Saintes tinhamos meia hora pára jantar, das 6 /, 
ás 6/1, mas preferivel é fazel-o no restáurante ambulan- 
te até Pons, não só porque muito mais descançados co- 
memos, tendo para 1sso quasi uma hora, como porque 
o serviço é bom e a comida em viagem n'um bello car- 
ro commodo e elegante é sempre agradavel. 

Os guardas da linha, mulheres bem vestidas e de ap- 
parencia saudavel, protegem o comboio á sua passagem, 
collocando-se a meia da via com a bandeira vermelha 
desfraldada. Este uso, que só conheciamos em Hespa- 
nha, produz uma certa boa impressão no viajante que 
faz reparo n'elle, dando lhe a entender que, emquanto 
o comboio se affasta, alguem fica vigilante na linha, im- 
pedindo que outro avance sobre elle. 

Até Bullant, onde deixamos os passageiros que vão, 
por Cognac, a Angouléme, seguimos pela margem di- 
reita do Charente, margem ridente e pittoresca que 
n'aquelle ponto deixamos, passando o rio sobre uma 
ponte, para tomarmos o válio da ribeira sua aflluente, 
a Seugne, que nos vae acompanhando até Pons, estação 
de juncção da linha de Royau, e pittoresca e luxuosa 
praia de banhos da foz do Gironde, uma das mais no- 
taveis e frequentadas da Franca. 

De novo se nos depara uma ponte em que galgamos 
a Seugne, e outra o Tende, continuando na margem 
d'aquella ribeira até depois de Jouzac, de onde segui- 
mos, entre pequenas montanhas, a atravessar o Dordo- 
gne, e, entrando pouco depois na linha da companhia 
de Orleans, eis-nos em Bordeus ás 10 e meia da noite. 

A velocidade do comboio entre Paris e Saintes é de 
uns 54 kilometros por hora, em média, gastando-se 10 
horas e 18 minutos no percurso de Paris áquelle pon- 
to, 492 kilometros, e perdendo-se 1 hora e 12 minutos 
em paragens. 

De Saintes a Bordeus o trem é mixto, invertendo 3 
horas e 43 minutos em marcha e paragens (127 kilome- 
tros), detendo-se em todas as estações. 

O comboio mais rapido d'esta linha, o unico expresso 
em todo o percurso, é o que sae de Paris ás q e 45 da 
noite, levando só 12 horas no percurso a Bordeus, mas 
n'esse não me convinha seguir, porque o que eu queria 
sobretudo era ver a linha que é, não ha duvida, das 
mais interessantes que tenho percorrido. 

Fa 
Um mau horario 

Ha por vezes, n'esta particularidade do serviço de 
exploração. das. linhas ferreas, singularidades que nin- 
guem percebe e de que só se encontraria explicação se 
o seu fim fosse prejudicar o publico e o proprio cami- 
nho de ferro, sem proveito para ninguem. 

Está n'este caso o horario da linha de Medina del 
Campo a Salamanca,



O” 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 185 

Uma linha que tem apenas dois comboios ascenden- 
tes e dois descendentes, e que num e noutro extremo 
liga com outras linhas, parece que devia fixar-lhes o 
horario de fórma que estabelecesse o maior numero de 
ligações possivel, para que os seus comboios não só 
servissem aos interésses locães, no percurso que atra- 
vessam, como ainda utilizasséem aos passageiros que 
quizessem seguir a pontos mais distantes. 

E' esta uma regra rudimentar de exploração de vias 
ferreas, e não sabe muito quem a sabe. : 

Ora a linha de Salamanca-Medina tem, como disse- 
mos, dois comboios, mas à um só d'estes deu marcha 
combinada com os das outras linhas suas confinantes 
— e, pelo visto, parece que o faz com sacrificio — o 
outro acha-se absolutamente isolado de toda e qualquer 
ligação, tão isolado que, dir-se-hia, foi posto ad hoc 
para não servir senão para o trafego interno. 

Este comboio sae de Salamanca ás 4 h. e 56.m. da 
tarde, é um mixto, e vae chegar a Medina ás Sh. e 10 
m. da noite, isto é, 6 minutos depois de ali passar o 
Sud-express, com o qual podia ligar sem o menor sacri- 
ficio, se partisse de Salamancá 10 minutos mais cedo 
ou se accelerasse a marcha ganhando este tempo. 

Mas porque é este comboio a tal hora? Ignora-se. 
Em Salamanca não tem que esperar o mixto de 

Ciudad Rodrigo, que esse chega às o h. e 39 m. da 
manhã, nem o de Penfiaranda, que chega tambem às 8 
h. e 52 m. da manhã. 

Em Medina não utiliza a nenhum descendente do 
Norte, nem aos de Medina a Zamora, nem a qualquer 
da linha de Villalba, não tem ligação alguma. 

Em nenhum dos extremos é obrigado, pelo serviço 
de lacel, a esse horario, porque em Salamanca chega 
de manhã e parte de tarde, e em Medina chega de noite 
e parte de manhã. 

ão ha, pois, o menor motivo para éste horario que 
parece só escolhido para prejudicar Salamanca, e os 

. viajantes que, chegando ali de Portugal no correio, quer 
de Barca d'Alva, quer de Villar Formoso, ás 10 h. da 
noite, poderiam ficar na cidade até o dia seguinte ás 4 
h. da tarde, tomando então o comboio que os levaria a 
Medina a utilizar o Sud-express, com o que recupera- 
riam o tempo da visita a Salamanca, emquanto que, 
elo horario actual, teem forçosamente que perder 24 
oras se quizerem visitar a velha cidade universitaria, 

ao que nem todos se resolvem. 
ão sabemos se as auctoridades e corporações de 

Salamanca já repararam nisto. Se o não fizeram, ahi 
lhes fica a lembrança. 

4 

O GUIA OFFICIAL 

Vae apparecer completamente reformado o Guia Of- 
fícial dos caminhos de ferro de Portugal. 

O fundador d'esta publicação, o activo e intelligente 
inspector da direcção fiscal do governo, sr. José Duarte 
do Amaral, entendeu dever convidar para a empresa o 
director d'esta Gazeta, o qual, apesar dos seus muitos 
trabalhos, acceitou o encargo de, em coadjuvação com 
o sr. Amaral, continuar à publicação, reformando-a, 
porém, de maneira a collocal-a em situação de se poder 
classificar de um bom guia de caminhos de ferro. 

O livro duplicará de numero de paginas, e melhorará 
consideravelmente em papel, feito em especial para 
esta publicação pelas fabricas do Prado e da Abe- 
lheira. 

- A parte typographica, completamente refundida e em 
po novo, será, esperamol-o, perfeitamente executada, 

apresentando na disposição das tabellas algumas novi- 

dades, segundo as melhores publicações d'este genero . 
no estrangeiro. Assim, as horas de noite, desde as 6 da 
tarde até as 5 horas e 59 minutos da manhã, serão de- 
signadas por caracteres mais grossos, com typo espe- 
cialmente fundido para este fim na Imprensa Nacional. 
Para. maior clareza ainda, o tempo, das 8 da noite ás 
4 da manhã, será designado como noite, em logar de 
tarde ou manhã, que para alguns estabelecia confusão, | 
como quando se trata da meia noite, que designada por 
I2:manhã muitos imaginam ser meio dia. 

Os quadros de horarios serão numerados. e com re- 
ferencias de uns para outros, de fórma a poder-se esta- 
belecer com a maior facilidade a ligação de qualquer 
viagem. ARANAA 
Um grande numero de itinerarios: indica. a: maneira 

de seguir à viagem entre todos os pontos do paíz e en- 
tre este e o estrangeiro, por todas as fronteiras e' por 
todas. às viás, com horas e precos. 

Conterá tambem um resumo, sufficientemente com- 
pleto, de todas as tarifas de passageiros, viagens cir- 
culatorias com alguns itinerarios já feitos para facilitar 
a utilização d'estes bilhetes, preços e distancias de Pa- 
ris às principaes cidades da Europa, etc. 
Um mappa do paiz figurará tambem no Guia, espe- 

cialmente desenhado por um dos nossos mais distinctos 
engenheiros e executado em photogravura nas officinas 
da Mala da Europa. 

No serviço de publicidade tambem vae dar-se um 
grande desenvolvimento, sendo o pequeno livro vendido 
a bordo, á chegada de todos os vapores que entram no 
Tejo, com passageiros. j 

Vistas as ligações que ficam existindo entre as duas 
empresas, a do Guia e a d'esta Gazela, os srs. assi-=" 
gnantes desta que desejem receber conjunctamente. 
aquelle pagarão apenas mais 500 réis por assignatura, 
preço inferior ao da assignatura do Guia que fica sendo 
600 réis annuaes ou 50 réis cada numero. 

Confiamos que serão coroados do melhor exito os 
esforços do nosso director e podemos assegurar que 
elle não os poupa para que à antiga publicação se torne: 
digna de hombrear com as mais aperfeiçoadas do es- 
trangeiro. 

E 

Ao «Jornal das Finanças» do Porto 

Com desagradavel surpresa vemos que este jornal, 
transcrevendo, por completo, o nosso artigo de fundo 
do numero, passado, subtrahiu as iniciaes que firmavam 
esse artigo, e apenas numa referencia disfarçada na 
sua secção economica e financeira diz que tirou esse 
artigo do nosso jornal. 

Dá-nos. muita honra o collega quando se servir dos 
nossos artigos, mas não é demais pedir-lhe que, sem- 
pre que o faça, siga o melhor costume de citar a ori- 
gem junto do mesmo artigo, e não cortar a assignatura 
que o acompanha. 

Bem sabemos que nos vae dizer que foi omissão 
involuntaria e por isso já d'aqui o desculpamos, por 
esta vez. 

dl, 

Companhia do caminho de ferro de Guimarães 

O relatorio d'esta companhia que vae ser presente á 
assembléa geral, que se ha de realizar em 13 do cor- 
rente, já se acha distribuido. 

O movimento de passageiros e mercadorias e o pro- 
ducto total do trafego é dado, neste relatorio, desde o 
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comeco da exploração, apresentando os seguintes re- 
sultados : 

[o Numero de Toneladas Producto 
nos pussageiros de mercadorias total 

EO RO0A a ane ca do rs EITA 910 — 38:395%105 
AIPESOO ne e 5.é on an IADISDO IL DIDIO . dos O2ONhIDO 
à) AO00 2 14 ana d DOSIAAA e TROS AOS E TADADO 
3º IBST. ceder IM5:454, —109:070 — 52:0660380 
DIB e ne isa me 13:07 22:401 . 56:04675550 
> ISSO ces eae 1 1000962 21:356.  57T:0094604 
9» 1800. .tcccos — I77:708 /22:018  59:273h400 
3 ESOR ao Eni Iai7T SRA DBO OLATONSATO 
SEEEOORA A o drana sdicr. A 2210) 20:413. 64:0009%691 
AS 1210 2 ERRA NIE 178:0976 SO 70 67:8o8po3 
3 EOOAL: sea rado: IBSÇ2DO: 1, 20:00... BTISSADDas 

Como se vê, os resultados de 1894 em, relação a 1893 
são apenas um pequeno augmento de 3:000 passagei- 
ros (os quaes produziram egual receita); as mercado- 
rias, tanto em peso como em producto, conservaram- 
se estacionarias e a receita tambem não apresenta dif- 
ferença apreciavel. 
Num mappa em que se detalham as mercadorias, 

por classes, vê-se que houve em 1894 augmento de 
transporte de carvão, drogas, estrumes, madeiras, sal, 
legumes, fios, forragens, cal e farinhas, e diminuição 
em vinhos (muito importante), mineraes, taras, marmo- 
res, forragens, cereaes, etc. 

A despesa, que fôra de METAL réis, em 18093, des- 
ceu a 25:591%106 em 1894, ficando portanto o saldo de 
41:0927%422, superior em 1045932 réis ao de 1893, do 
qual deduzidos os encargos restam 8.1407844 réis, que 
a gerencia propõe se juntem aos saldos retidos dos tres 
annos anteriores, formando 24:7167%065 réis, para, con- 
junctamente com os dividendos suspensos dos annos 
de 1889 e 1890 (13:50000o réis), serem opportuna- 
mente distribuidos aos accionistas. 

Sendo as acções apenas 3:000, este saldo daria já 
para um dividendo de 12738 réis por acção ou 237123 
réis por anno. 

O conselho fiscal concorda com esta proposta e pro- 
põe mais: 

«Que aos srs. Soares Velloso, gerente da Compa- 
nhia, João Augusto de Sousa, secretario do conselho 
fiscal, e visconde da Ermida, sub-gerente, sejam con- 
firmadas as auctorizações dadas para reduzir a escrip- 
tura publica, e preencher as restantes formalidades 
para legalizar todos os actos, que necessarios forem à 
realização da emissão auctorizada pelo governo, em por- 
taria de 4 de março proximo passado, assignar a es- 
criptura de hypotheca da propriedade do caminho de 
ferro, e seus rendimentos, à garantia da segurança 
completa do pagamento do capital, juros e amortização 
da mesma emissão. 

«Que a gerencia, com voto affirmativo do conselho 
fiscal, fique auctorizada a crear 6:000 obrigações do 
valor nominal de goipoco réis cada uma ao juro fixo de 

PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia do Caminho de Ferro de 

Guimarães 
Por ordem do ex.”º sr. presidente da assembléa geral da Com 

panhia do Caminho de Ferro de Guimarães, convido os srs. accio 
Nistas à reunirem-se em sessão ordinaria e extruordinaria, no es 
criptorio da Companhia, rua de Passos Manuel n.º 47, no dia to 
de maio proximo, pela 1 hora da tarde, para tratar dos assumptos 
referidos nas cartas convocatorias. 

Porto, 26 de abril de 1895. 
O 1.º secretario, 

Manoel de Souza Machado. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 30 de abril de 1895. 

Foi muito reduzido e limitado o movimento da nossa praça na 
quinzena que hoje finda, não se tendo produzido nenhum facto 
que possa modificar a situação anterior. As inscripções d'assenta- 
mento mantiveram-se, com pequenas oscillações, à 36,00, variando 
pouco as de coupon. As obrigações do emprestimo de 1888 (4 p. c.) 
não tiveram operações, as de 1890 oscillaram entre réis 4135300 e 
413p500, as de 1888-89 (4 !/2) regularam à 469600 réis. 

* 
As acções do Banco de Portugal, que no principio da quinzena 

haviam mostrado uma certa animação, tendo attingido à cotação 
120ip000 réis, affrouxaram um pouco. As obrigações dos tabacos 
regularam a 104;9000 réis. As obrigações prediaes de 6 p. c. régu- 
laram a 73;p00o réis, as de 5 p: c. à gojbocdo réis. Declinaram um 
pouco as obrigações Loanda-Ambaca sobre 74000 réis, preço 
das ultimas cotações. Em geral a baixa, mais ou menos accentua- 
da, incidiu sobre os títulos, que entram nas operações da nossa 
bolsa, que aliás tiveram pouca procura. 

; * 

A divida externa portugueza conservou-se nas praças de Paris 
e Londres entre 25 é 25,12, tendo, porém, nos ultimos dias flexio- 
nado para 24,75. O externo brazileiro tambem soffreu oscillações, 
tendo declinado lentamente de 76,12 para 75,37. 

* 
À taxa do desconto do Banco de Portugal mantem se a 6 p. c. 

e no mercado a 514/23 p.c. 

Os ultimos paquetes do Brazil teem trazido grande numero 
de compatriotas nossos, que veem de visita ás terras da sua natu- 
ralidade, Parece que quasi todos veem em boas condições de for- 
tuna, trazendo comsigo valores de certa importancia. Muitos 
seguiram para o norte, alguns, porém, demoraram.se em Lisboa, 
ostentando um certo bem estar, indício animador de que tra- 
zem fortuna. 

* 
Está finalmente publicado o decreto regulando o commercio 

de vinhos nas possessões ultramarinas. Este decreto foi muito 
discutido e a sua redacção definitiva só foi feita depois de ouvidas 
e muito ponderadas às 2 qui das entidades mais competentes 
e mais auctorizadas, Os direitos de importação dos vinhos nacio- 
naes são reduzidos provisoriamente a 10 réis por decalitro. Foram 
augmentados em 50 p. c. pára às possessões da costa occidental 
os direitos estabelecidos para as aguardentes simples, inferiores a 
24º Gartier, para as aguardentes preparadas, quer estrangeiras 
quer nacionalizadas. E' mantido o beneficio differencial para os 
productos nacionaes., E' prohibida a importação de quaesquer 
productos com destino ou upplicação à distillação d'aguardénte ou 
alcool de qualquer graduação. 
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Gotacões dos fundos portuguezes e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

ADLDRIL 
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16 17 18 i9 20 22 23 2h 25 26 27 29 30 — 
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Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
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PATENTES DE INVENÇÃO 

Patentes de invenção concedidas no mez de janeiro de 1895 

Carl Hoefelmayr — assento hygienico para latrinas — 15 
annos. 

Pierre Jean Baptiste Vincent, — aperfeicoamentos na 
roducção industrial de sal agglomerado em pães, por meio de 

tuzão ignea — 15 annos. 
Compagnie pour la fabrication des compteurs et 

matériel d'usines à gaz, — contador de gaz de pagamento 
antecipado — 5 annos. 

Johann Georg Wilhelm Berckholtz, — cartucho de'si- 
gnaes e dispositivo para o descarregar — 1 anno. 

Eduard Feuchtwanger, — processo para fabricar carvão 
comprimido — 1 anno. 

Alexander Frankl, — capacete para syphão— 1 anno. 
A. Rohrbach & C.º, — disposição pará fazer avançar à ma- 

teria a peneirar e ao mesmo tempo para conservar limpo o tecido 
da peneiração dos peneiros planos — 1 anno. 

Oito Tiegs, — processo de fabricação de corpos incandes- 
centes — 1 anno. 

Ludwig Grote, — melhoramentos na fabricação de pedra e 
marmore artificial de côr preservativa e de outras materias analo- 
gas — 1 ánno. . 

Frederic de Marc, — irradiador de gaz denominado «He- 
liogeneco» — 5 annos. 

Frederic de Marc, — ejector de gaz — 5 annos. 
Karl Méray Horvath, — machina de rotação continua para 

estampar às matrizes — 1 anno. 
Antony Bruandet, — machina para cigarros — 5 annos. 

Patentes de invenção cujos prasos da concessão 
terminaram no mez de janeiro de 1895 

Ricard Werdemann, — apparelhos de luz electrica— 15 
annos, 

Gaston Ragot, — apparelho aperfeiçoado, proprio para a 

carburação do ar por meio da napht4 ou de outros hydro-carbu 

retos para a producção de um gaz para illuminação e para aque- 

cimento — 17 annos. 

Carlos Garcia Barreto, — aperfeiçoameéntos na concen- 

tração do vinho, da cerveja, de sumos ou de extractos de fruc- 
tos e de plantas, fermentadas ou não fermentadas, e nos appare- 

lhos destinados para este fim— 15 annos. 
Placido Tardá y Puig, — contador de agua— 10. annos. 

John Bowing, — aperfeiçoamento na fabricação do combus- 

tivel com carvão miudo e outras matérias analogas — 5 annos. 
Carl Zipernowsky, — aperfeiçoamentos nos motores syn- 

chronos de correntes alternadas, invertidas — 5 annos. 

José Julio Rodrigues, — processo portuguez para o fa- 

brico de tinta de imprensa por meio de oleos de resina (tintas 

pretas typographicas) — 3 annos. 
Algernont Booker Jackson, — melhoramentos e proces- 

sos para ventilar garrafas e para descarga de cerveja é Outros li- 
quidos — 2 annos. : 

Soenderop & C.º, — disposição de inversão autontatica 

para elevadores de agua, que funccionam por meio de ar compri- 

mido — 1 anno. y : f 

Lucien Laporte, — fôrma articulada córte V para fabrica- 

ção de todos os generos de calçado para homens, senhoras e 

Crianças — 1 anno. 
Carl Weitenkampf, — processo e apparelho para separar 

substancias solidas ou liquidas, dissolvidas em alcool, ether ou 
chloroformio, sem vaporização do dissolvente — 1 anno. 

FE 

Reforma de bilhetes 

O ministro das obras publicas da Italia pensa em 
estabelecer brevemente varias reformas relativas a bi- 
lhetes de caminhos de ferro. 

Essas reformas referem-se a bilhetes de ida e volta, 

no sentido especial da graduação da validade do bi- 
lhete, conforme a distancia do percurso ; aos de circu- 
lação geral com a introducção d'um systema de com- 

binação com às viagens circulatorias de recreio; aos 
de assignatura, diminuindo o custos dos bilhetes men- 
saes, estabelecendo a assignatura cumulativa para fa- 

milia, e facilitando a sua utilização nas viagens par- 

ciaes. 
As companhias estão em geral de accordo sobre a 

utilidade e conveniencia d'estas modificações. 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Linha de Cintura do Porto.— Projecta-se tambem cin- 
gir a capital do Norte com uma linha de cintura, a qual, 
partindo da estação de Campanhã, irá ligar com a linha 
da Foz e Mattosinhos. Será de via reduzida. 

Assim o propoz ao governo a companhia do caminho 
de ferro da Povoa, não pedindo, para essa construcção, 
subvencão nem auxilio algum do thesouro. 

A camara municipal de Boucas representou ao gover- 
no, pedindo que se dê prompto seguimento a esta pro- 
posta e achamos que tez bem. 

O novo projecto não póde deixar de ser um grande 
beneficio para as povoações da Foz e Mattosinhos que 
assim ficarão ligadas por caminho de ferro com a rêde 
geral do paiz. 

De Valença a Monsão. — À assembléa geral da com- 
panhia d'este caminho de ferro americano approvou o 
projecto de estatutos, e nomeou os corpos gerentes: — 
Assembléa geral, presidente, Miguel Dantas &. Pereira; 
vice-presidente, visconde do Peso de Melgaço; secreta- 
rios, Quintino Gramaxo Vianna e J. C. de Souza Lima; 
conselho fiscal, João Ferreira da Silva, José Bento Pe- 
reira e Domingos Alexandrino F. da Silva; director, 
Francisco Antonio de Lima. 

Votação honrosa.--Na ultima assembléa da associa- 
ção dos empregados dos caminhos de ferro portugue- 
zes foi eleito por acclamação socio honorario d'aquella 
aggremiação Mr. E. Boyer, director da companhia real 
O respectivo diploma ser-lhe-ha brevemente entregue 
por uma commissão da direcção d'esta sociedade. 

Conselhos de mestre. — O LElvense, queixando-se da 
falta de umas laranjas n'uma expedição, exclama, n'um 
rasgo de inspiração: 

«Como se poderão evitar estes abusos que são quo- 
tidianos ? 

Facilmente. À Companhia que ponha na rua os em- 
pregados que não sejam de confiança, e que nomeie 
com o maior escrupulo outros que sejam honrados.» 

Ora é justamente o que não só a companhia dos ca- 
minhos de ferro como toda a gente que tem emprega- 
dos pretende fazer. E, não obstante, a policia tem sem- 
pre, e em toda a parte, o seu mister. 

— Tambem, no Commercio de Portugal, um colla: 

borador adventicio que a redacção teve o cuidado de 
fazer designar por **, expelle uma indignação furibun- 
da, porque, tendo-se elle enganado, expedindo para Ex- 
tremoz uma remessa que era para Setubal, o empre- 
gado da estação do Barreiro, que não está, nem podia 
estar, auctorizado a emendar a escripturação de expe- 
dições já effectuadas, exigiu-lhe o porte para Extremoz, 
embora, por conveniencia do expedidor, a remessa ali 
não fosse. 

E exclama, cheio de ifas e de competencia conse- 
lheira : 

«Quando se resolverá o governo a tomar a serio a 
nossa administração publica ? Olhe s. ex.* que o assum- 
pto é importantissimo e que os queixosos tambem são 
muitos. Ninguem gosta de ser esbulhado, sem razão de 
ser e sem lei que o auctoriçe, d'aquillo que tanto lhe 
custou a ganhar,» 

Tem carradas de razão; isto está acima das questões 

de fazenda e da sustentação dos nossos dominios na 
Africa. 

Esqueceu-lhe accrescentar que nos demais paiçes o 
ministro das obras publicas vae pessoalmente às esta- 
ções verificar a taxa das remessas... para Setubal. 

Ê



d
d
 

É 
ua

 
a
 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 189 

LINHAS HESPANHOLAS 

Calatayud Teruel-Sagunto. — Ao concurso, realizado no dia 
22 do mez passado, para a nova adjudicação d'esta linha, concor- 
réu unicamente uma sociedade industrial de Bruxellas, represen- 
tada pelos srs. Joseph Devolder e Victor Stoclert, sendo-lhe, por 
esse motivo, concedida a construcção da linha. 

Na sua proposta, os signatarios obrigam-se a construir a linha 
de Calatayud-Sagunto, passando por Teruel e Segorbe, reservan- 
do-se, porém, o direito de escolher a direcção geral do traçado e 
o ponto da partida entre Segorbe e Sagunto; egualmente o de 
estabelecer em Calatayud e Sagunto estações independentes, com- 
municando com outras de varias companhias ; compromettem-se 
a abrir á exploração toda a linha, no praso de quatro annos, rea- 
lizando essa abertura parcialmente, por secções, e obrigam se a 
unificar as tarifas, desde Calatavud a ido de Valencia, classifi- 
cando as mercadorias em cinco classes. 

O nosso collega, El Agente Ferroviário, dé Valencia, que éem- 
pregou os maiores esforços para a organização d'uma empresa, 
toda constituída por elementos hespanhoes, tendo sido baldada à 
campanha que nesse sentido iniciou, lamenta, nos seus ultimos 
numeros, o mau exito da sua bella iniciativa, e analysa detida- 
mente à proposta dos concessionarios, á qual faz alguns justifica- 
dos reparos, 

Oeste —Segundo noticia o nosso cóllega, La Crónica, de Béjar, 
à companhia constructora d'este caminho de ferro. está resolvida 
à restabelecer a circulação de comboios até aquella cidade, 

O mesmo: jornal informa que, emquanto se procede ás obras 
da variante do kilometro 76, a companhia repara, a toda a pressa, 
os prejuizos causados nas trincheiras pelos ultimos tempordes, à 
fim de, segundo consta, restabelecer quanto antes, n'aquella esta- 
ção, o Serviço de mercadorias. 

Muito brevemente deverá tambem ficar estabelecido o serviço 
normal de comboios em toda a linha, até Plasencia. 

Cartas de porte—A companhia do Norte de Hespanha acaba 
de supprimir nas suas linhas a entrega de carta de porte ao consi- 
gnatario das expedições, limitando-se a dar-lhe uma copia da nota 
de expedição, e isto sómente quando este documento é expressa- 
mente reclamado. 

Esta determinação da companhia tem levantado reparos, sen- 
do considerada a annullação do systema antigo como um mau ser- 
viço prestado ao publico em geral. 

Porrifio a Mondariz. —Foi apresentado ao congresso, pelo depu- 
tado sr. Vincentl, um projecto de lei relativo à creação d'úm ca- 
minho de ferro entre estes dois pontos, 

Carril a Pontevedra, — Vão começar em breve os trabalhos de 
construcção d'esta nova linha. 

Linares a Almeria.—A locomotiva chegou, pela primeira vez, á 
estação de Guadix, no dia 153 do mez passado. A população em 
peso foi recebel-a, com as maiores demonstrações de enthusiasmo. 

Vigo a Bayona.— Consta que a construcção d'este caminho de 
ferro será feita com capitaes hespanhoes, tendo a cidadê de Vigo 
contribuido, para esse fim, com meio milhão de pesetas. 

S. Sebastian a Zaraúz,—E' o seguinte o traçado d'este caminho 
de ferro, que, como se sabe, foi recentemente inaugurado. 

A linha, ao sahir de S. Sebastian, segue, numa prolongada rec- 
ta, pela margem esquerda do Urumea, até Morlans, onde passa 
para o lado direito do rio, transpondo ahi a sua primeira ponte. 

Depois, a via ferrea penetra,nas montanhas, por meio d'um 
tunnel que, em curva, atravessa o monte de Ayete. 

Este tunnel é o. maior de tóda a linha, tendo uma extensão. de 
8.15 metros, e, á esquerda do ponto. de sahida, ha um muro de sup- 
porte com contrafortes e bastante elevação. 

Prolongando-se horizontalmente com a estrada, segue a linha 
em frente até chegar a Irubide, onde passa novo tunnel, indo des- 
embocar no valle de Zubieta. 

Neste trajecto ha duas trincheiras d'um corte admirável e uma 
curva elegantissima. 

A primeira estação é Lasarte, ao pé da qual se encontra a 
ponte sobre o rio Orio, com quatro tramos e 52 metros de com- 
primento. by 

D'ahi até Usúrbil, o caminho de ferro afasta-se pronunciada- 
mente da estrada, seguindo uma direcção elliptica, tomando de 
novo a margem do Orio, e chegando assim à Arrazubia, onde tem 
à sua estação de Aguinaja, : 

Um tunnel de 220 metros passa o monte Irisari, e, transposta 
a estação de Orio, apparece um magnifico viaducro e o tunnel de 
Zudungaray, pelo qual à linha desemboca no amplo valle de Zarauz. 

Cinco comboios percorrem já diariamente a linha. 
Madrid a Santofia,—O concessionario da linha, Mr. Braconnier, 

requereu ao ministerio do Fomento a confrontação immediata da 
secção de Burgos-Bercedo, a fim de, depois de ter a definitiva 
concessão d'éste lanço, começar por elle os trabalhos de con- 
strucção. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

AUSTRIA 
O. governo austriaco projecta, segundo se diz, uma operação 

colossal, relativa aos caminhos de ferro de exploração particular. 
Trata-se da acquisição, pelo Estado, das tres rêdes ferro-via- 

rias mais importantes da Austria, que pertencem actualmente a 
varias companhias. 

. Sãoo caminho de ferro do Sul (Siidbahn), o câminho de ferro 
vulgarmente chamado do Estado (Staatsbahn) e o caminho de 
ferro do Noroeste (Nordwestbahn). : 

O custo da acquisição d'estas tres importantissimas rêdes ava- 
lia-se da seguinte fórma, em milhões de florins. 

Capital — Onpital 
acções — obrigações 

SAL (213): 1984 coa UISCUAEs APENA, EN EN APINAAAÇO 150 5o5 
Sat ELA DE da a ERON ORLA CORREDOR ARO, 1101) 390 
NOCGMWEStDaNt: «Sea Oca EST ENA: 66 93 

326. «688 

Estas duas parcellas constituem um total de 1.314 milhões de 
florins ou seja 121 milhões de libras sterlinas, cerca de 545 mil 
contos de réis. 

RUSSIA 

O ministro da fazenda do imperio declarou à commissão, no- 
meada. pelo conselho municipal de S. Petersburgo a fim de estu- 
dar o meio de relacionar a rêde ferro-viaria do Norte com as.com- 
municações. fluviaes das regiões interessadas, que o Estado não 
toma à seu cargo a construcção do caminho de. ferro.de S. Pe- 
SOS DULgOs VARTES tencionando entregar a empresa à iniciativa par- 
ticular. 

Na primeira quinzena de janeiro os caminhos de ferro russos 
tinham uma extensão total de 36.981 verstas, dividida da seguinte 
fórma: ; 
NEAS MOSCOU AS A e AA o IRRITA at a AIRES À 17,0 
Caminho de ferro militar transcapiano....,..... PERO, 1.433 
Caminho de ferro de concessão partioular......211210.. 15310 
Rede da Panda e. 22 aa A aca. ED o LS EATROS: 2.248 

TOTAL ans 80081 

As linhas em construcção por conta do Estado, comprehendido 
o Tránssiberiano, attingiam 4.556 verstas, e as das diversas compa- 
nhias 2.187. 

PA 

AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Tarifas especiaes n.º 1 e nº 13 de grande velocidade 

Transporte de generos frescos, comestiveis, etc, 

Ficam sem effeito, desde a data do presente, as condições das 
tarifas especiaes n.º 1 e n.º 13 de grande velocidade, que tornam 
à applicação das referidas tarifas dependente do acondicionamento 
das remessas em caixas de madeira, canastras ou cêstos resguar- 
dados com grades de pau, declinando a companhia, entretanto, 
toda e qualquer responsabilidade pelas avarias ou faltas que pos- 
sam resultar da insufficiencia ou fragilidade das taras, em confor- 
midade com à condição 2,º da tarifa especial n.º 1 de grande velo- 
cidade, com a disposição final da condição 4.º da tarifa especial 
n.º 13 de grande velocidade e com as prescripções regulamenta- 
res da tarifa geral. 

Lisboa, 27 de abril de 1895, Y 

tá. 

ARREMATAÇÕES 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Fornecimento de 10.000 kilogrammas de massaroquinha 

Pelo presente annuncio se faz publico que, no dia 9 do mez de 
maio proximo, á uma hora da tarde, na administração do bairro 
oriental d'esta cidade, em presença do respectivo administrador, 
se ha de proceder ao concurso publico para o fornecimento de 
10:000 kilogrammas de massaroquinhã para limpeza de carruagens, 
devendo apresentar uma. amostra de massaroquinha a fornecer, 
para os caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de ef- 
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fectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 3538000 
réis. 

O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5 por cento da im- 
portancia total do fornecimento. 

Às condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das onze horas da manhã até as tres da tarde. 

Porto, 16 de abril de 1895. 

Fornecimento de material de via 

Pelo presente annuncio se faz publico que, no dia 16 de maio 
proximo, à uma hora da tarde, na administração do bairro orien- 
tal, em presença do respectivo administrador, se ha de proceder 
ao concurso publico para o fornecimento de duas placas girato: 
rias, dez croxinas e dez agulhas completas, para os caminhos de 
ferro do Minho e Douro. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
efa: no cofre da direcção o deposito provisorio de 75%b0go 
réis, : 

O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5 por cento da im- 
portancia total do mesmo fornecimento. 

As condições da arrematação, e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, naá estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das onze horas da manhã ás tres da tarde. 

Porto, 23 de abril de 1895. 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
Fornecimento de 1.000 tubos de ferro 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 14 do proximo 
mez de maio, perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa, se- 
rão abertas às propostas que até então forem apresentadas para 
adjudicação do fornecimento de 1:000 tubos de ferro para caldei- 
ras de locomotivas. 

O deposito proyisorio para poder licitar é da quantia de réis 
38000. Este deposito será posteriormente elevado ao definitivo, 
ou seja 5 por cento da importancia tofal da adjudicação, por 
a enell: dos licitantes a quem esta fôr feita, depositos que terão 
logar, aquelle na thesouraria dos ditos caminhos de ferro, e este 
na caixa geral de depositos, à ordem da referida direcção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da direc- 
ção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas nos 
dias uteis, desde as dez horas da manhã até às quatro da tarde. 

Lisboa, 23 de abril de 1895. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de lixas diversas 

No dia 15 de maio, pela 1 hora da tarde, na estação central de 

Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta companhia, 

serão abertas às propostas recébidas para o fornecimento de 

34.650 lixas diversas. ; 

As condições e amostras estão patentes em Lisboa, na repar- 

tição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis, das 10 da manhã ás 4 da tarde e em Paris, 

nos escriptorios da companhia, 28 rue Chateaudun. 

Lisboa, 13 de abril de 1895. 

Venda de residuos de carvão até 31 de dezembro de 1895 

Pela 1 hora da tarde do dia 4 de maio proximo futuro, perante 

à commissão executiva d'esta companhia, serão abertas as pro- 
postas até áquella hora recebidas para a compra dos residuos de 

carvão provenientes das fornalhas das locomotivas e das forjas 

das officinas até 31 de dezembro de 1895. td 

As propostas deverão ser dirigidas em carta fechada à direcção 

d'esta companhia, indicando exteriormente no sobrescripto «Pro- 

posta para à compra de residuos de carvão» e redigidas confor- 

me o teor seguinte «Eu, abaixo assignado, residente em ........ 

obrigo-me a comprar à companhia real dos caminhos de ferro 

portuguezes todos os residuos provenientes das fornalhas das lo- 

comotivas e das forjas das. officinas até 31 de dezembro de 18095, 

com excepção dos recolhidos nas estações de Alfarellos e da 

Figueira da Foz, “A quantia de....... réis (por extenso) cada 

tonelada. posta sobre wagons nu estação de Alcantara- Terra, na 

conformidade das condições patentes, durante o praso do con- 

curso, das quaes tomei pleno conhecimento. Data e assignatura 

(por extenso e bem legivel). õ À 

As condições pará esta arrematação estão patentes na repar- 

tição central do serviço de material e tracção, estação de Lisboa 

" (Santa Apolonia) e nas estações de Lisboa (central do Rocio, 

Santa Apolonia e Alcantara) e nas de Oeiras e Cascaes, onde 
podem ser consultadas durante o praso d'este concurso, 

Lisboa, 16 de abril de 1895. 

Serviço de via e obras 

Arrendamento de 3.700"? de terreno junto à estação 
de Campolide 

Base da licitação 18.000 rêis annuaes 

No dia 6 de maio proximo, pela 1 hora da tarde, na estação 
central de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta 
companhia, serão recebidas e abertas as propostas para o arren- 
damento, até 3ó de setembro de 1896, do terreno situado ao kilo- 
metro 3 da linha d'Alcantara a Cintra, proximo da estação de 
Câmpolide, medindo 3.700%2, tendo 25 oliveiras e duas figueiras. 

As prepostas serão enderéçadas ao director da companhia, na 
estação central de Lisboa (Rocio) com a indicação exterior no 
sobrescripto : «Proposta para o arrendamento de um terreno junto 
à estação de Campolide,» e redigido segundo a fórma seguinte : 
«Eu, abaixo assignado, residente em ...... obrigo-me para com a 
companhia real dos caminhos de ferro portuguezes a tomar de 
arrendamento 3.700"? de terreno, junto à estução de Campolide, 
na conformidade das condições patentes, durante o praso d'este 
concurso, e das quaes tomei pleno conhecimento, pela quantia de 
réis. ...... (por extenso.) Data e assignátura (por extenso e bem 
legivel.) ; 

As condições e planta de terreno relativo à este concurso es- 
tão patentes na repartição central de Via e Obras (estação de 
Santa Apolonia) todos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã 
ás 4 da tarde, e na estação de Campolide. 

Lisboa, 19! d'abril de 1895. 
Feast 

Fornecimento de ferramentas 

No dia 24 de maio, pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio,) perante a commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas às propostas. recebidas para o fornecimento de. fer- 
ramentas: diversas. 

As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na repar- 
tição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolo- 
nia). todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde e 
em Paris, nos escriptorios da companhia, 28 vue Chatéeaudun, 

Lisboa, 23 d'abril de 1895. 

Fornecimento de cabos d'aço para ascensores 

No dia 24 de maio proximo futuro, pela 1 hora da tarde, na 
estação central de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva 
d'esta companhia, terá logar a abertura das propostas recebidas 
para o fornecimento de doze cabos de arame d'aço para ascenso- 
res. 

As condições estão patentes em Lisboa na repartição central 
dos armazens, todos os dias uteis das ro horas da manhã às 4 da 
tarde e em Paris nos escriptorios. da companhia, 28 rue Cha- 
teaudun. Lisboa, 23 d'abril de 18095. 

Fornecimento de ferro para grelhas 

No dia 5 de junho, proximo futuro, pela 1'hora da tarde, na 
estação central de Lisboa (Rocio) perante à commissão executiva 
d'esta Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o 
fornecimento de 65,006 kilogrammas de ferro para grelhas. 

As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na repar- 
tição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolo- 
nia) todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde e em 
Paris, nos escriptorios da Companhia, 28, me de Chatéaudun. 

Lisboa, 29 de abril de 1895: 

H. LOPES BANHOS 
DEPOSITO DE ARTIGOS DE USO DOMESTIÇO 

—,  Cum— 

Fornecodor das Cooperntivas doa Empregados da 

Companhia Renl dos Caminhos do Forro Portuguozes, IM: 

don Officiaca de Administração Militar, Cooperntiva MtHi- 

tar, dos socios da Sociedade do Goographin' de Lisboa, dá soviedade Cooperntíva do 

Orodito é Consumo «À Aucxitiar» fundada polos emprogados do Monte-pio Geral, ete 

Todos os fornecimentos nos empregados e suas funilias-são pagos em prosta- 

ões MOensaos, 

Grande sortimento em artigos de uso domestico, taes como : louça de ferro 
esmaltada, fornalhas o fogões, ferragens quinquilharias, fortamentas ara diversas 

Artes o oficios, Artigos para CAÇAdoros, Para carruagens o TETE o muitos 

OUIros artigos, eo, 0, 

Importação directa dos melhores fabricantes estrangeiros, 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
157, Rupe 08 Retrozeiros, 159, 1.º (em frente da Rua do Crucifixo) 
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AGENGIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

NMAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMAEANDERAS 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlim.—5S. O.—A. Hartrodt.— 54, Wienerstrasse. 
Bremen.— A. Hartrodt.—n9o e 91, Langenstrasse, ' 
Covilhã, — José do Nascimento Arraiano— Casa de commissões, 
Covilhã. — Cezar d'Oliveira— Agente commercial da companhia 

real dos caminhos de ferro — Commissões, consignações e 
conta propria. 

Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 
Hamburgo. — A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbreucke. 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos €. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) 

— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. — C. Mahony & Amaral. — Rua Augusta, 70, 2.º 
Lishboa.—D. Pedro Serrano—R. da Magdalena, 192. 
Lishoa.— José F. Cáânha.—R. El-Rei, 43-45. 
Lisboa.— João Maria Bravo.—R. do Arsenal 84. (Correspondan- 

ce en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Londres, E. C.—A. Hartrodt.—49, Fenchurch Street, 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da C.º Real. 
Porto. — Grijó & C.º— Rua de Traz, 28. 
Valencia d'Alcantara. — D. Alejandro Campero. 

AGENDA vo WIAS ANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

ne celles AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR. — Nous; nt SORio. Ron les connalssons PAR EXPERTÊNCE PENSONNECLE 
ISBO Avenida-Palace — Rua do Principe junto à Esta- 

S ção Central.— Etablissement de premier ordre— tout le 
luxe et confort— 200 chambres et salons. 

SB À Braganza Hotel — Salons, vue splendide sur la 
- mer, service de 1:º"" ordre— Propr. Victor Sasselti. 

SBO Hotel Durand — Rua das Flóres, 71 — 1.º class — 
V English family hotel — Proximo de theatros e centro da 
cidade — Gabinete de leitura, 

SBO Grand Hotel Central — Caes do Sodré — Tout le 
confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, bourse, 

ministêres, théatres, bains. Ascenseur, poste. 

SBO À Hotel Avenida — Maison de 1.º" ordre — vue splen- 
= dide — salons pour familles — voitures — Avenida, 33— 
Propr. João da Matta, 4.º eusiner do Portugal. 

SB À Hotel Borges — Chiado, 108 — Tres frentes, pro- 
é xino dos theatros e centro da cidade — ascensor — le- 

lephone — banhos, etc: 

SBO A Grand Hotel de PEurope — Maison française 
bi de 4.0r ordre — au centre de lá ville— Propr. M. Es- 
trade. 16, rua do Carmo. 

S BO Hotel Francfort — T. de Sta, Justa. No centro do 
é: commertio, à 5 min, da estação do Rocio — Grande con- 
forto, bons quartos de 18000 a 258000 rs. por pessoa. 

PRAIA DA NAZARET Grand Hotel Club — Ma- 
enificas aecomusodações, aceio 

inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e carreira, 
para as estações de Cella é Vallado — Propr.. À. de S. Romão. 

0 Hotel de Francfort — O melhor e mais central da 
P RT cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Serviço 
de 1.º ordem— Propr. Adriano & François. 

Hotel Bragança — À inelhor situação da cidade, ex- 
PORT cellentes comodos para familias e para uma pessõa. Ba- 
nhos a toda a hora. Mesa, servico de 1.º ordem ecom vinhos à descrip- 
cão —Diaria 18000 a 18500 rs.— Prop. B. Machado Coelho. 

PÓ BTO Grande Hotel do Porto — Le meillenr de la ville. 
Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres. 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

P RTO Hotel Continental — R. Kutreparedes (Frente à Ba- 
0 talha). Serviço de 1.º ordein, preços moderados. Frente 

do córreio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhós. 

PORTO Grande Hotel America Central — Um dos me- 
lhores da cidade, magnificas sallas e quartos, banhos. 

Áceio e bom serviço. 18000 a 18400 rs. diarios. 

COVILH Hotel Central do Castella — Largo do Pelou- 
rinho — Bom serviço de mesa, quartos confortaveis 

desde 18000 rs. por dia. 

Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposen- 
i: SBOA tos para familias. Preços modicos. Mesa redonda ás 4 e 
6 horas da tarde, 600 rs. — Tres frentes. Praça de D, Pedro, 143. 

Hotel Americano — P. de S. Paulo, n.º 3.— Pro- 
LISBO ximo dos caes e banhos do arsanal.— Bons quartos e 
aposentos.—Preços: 14000 rs. para cima. 

C AE Hotel Central — De 1.er ordre — Cuisine et ser- 
CAS vice français — Salles de lecture et de conversation 
— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

GC ASC AES Hotel do Globo — Praça da Rainha D. Amelia 
Um dos melhores da villa, cosinha esmerada, janta- 

res para casamentos, ele.— Proprietavia Anna Vieira. 

R À Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quartos con- 
CINT forlaáveis, serviço esmerado. Diaria 1$600 a 28000 rs. 
—Propr. João Nunes. 

SEV | L H A Hotel d'Europe— Fonda de Europa — Propr. Ber- 
nardino Ricca, Salão de leitura. Omnibus na estação, 

Calle Gallegos, 19, Sierpes 95. Mesa redonda às 6 horas, Falla-se ita- 
liano, inglez, francez.e portuguez. 

SEVILHA San, Fonda de Madrid — Principal estabelo- 
sos pateos — sala de jantar para 200 pessoas— banhos. 
SEVILH Fonda de Jesus Madrid — Calle Moratin—no 

centro dá cidade— casa confortavel e economica — 
mesa a qualquer hora. Diaria 5 pesetas, 

M [ L AG Nuevo Hotel Victoria — Propr. Cristóbal Gam- 
bero — Calle del Marqués' de Lanios, 9 — Bellos apo- 

sentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

GRAN À D Hotel Victoria — Propr. Federico Iniesta, Sitio 
6 mais central, proximo do commercio e dos thea- 

tros. Preços moderados. (entral do caminho de ferro. 

+ 

confortaveis e asseiados, almoços e jantares, mesa redon- 
da óu separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de pontas para 
100) pessous. Preços rasoaveis. — Prop. Romão, Garcia Vinhas. 

M AFR À Hotel Moreira — no largo, em frente do convento.— 
Bellas accomodações desde 13000 réis por dia até 133500. 

—Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

T Hotel Natividade — Largo de D. 
ORRES VEDRAS Carlos, 1 e R Paiva d'Andrada, 3— 

No tnelhor local da villa, proximo do caminho de ferro—Excellentes 
quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e plano.— Carreiras a 100 réis, 
para os (Cucos—Diaria de 800 a 18200 réis. 

Ç À LD AS D [A R À ' N H Grande Hotel Lisho- 
nense — Estabelecimento 

de primeira ordem em edificio proprio. Accommodações para familias.— 
Cosinha esmerada e farta. Propr. Vic nte C. de Paramos. 

CINTR À Hotel Netto — Serviço de primeira ordem, aposentos NIC Riviera-Palace-Hôtel.— Merveilleux panorama sur da 
tner el les Alpes — Ascenseur, salons, orchestre — Vojtures 

pour Monte-Carlo. Vins el cuisine de 1.er ordre. 

S Hôtel de la Poste — Rue Fossé aux Loups, 
BRUXELLA 32. Prós dela Place de la Monnaie et de la Poste. 
— Propr. H.tte Tilmans. 

À Grande Hotel Continental —Proximo da Estação 
Central e de todas as antiguidades e attracetivos. na parte 

mais bygienica da cidade—250 quartos—todo o conforto imoderno.— 
Diaria, desde 40 francos, sem vinho— Prop: P. Lugani. 

CO N S TA NT! N 0 PL Pera-Palace- Hôtel. — Grands 
salons — luxueux appartements — 

Vue du Bosphore — Cuisine et cave de 1.er ordre. 

C AIR Ghesireh=- Palace» Hôtel. — Etablissement de pre- 
mier ordre.—Grand parc sur le Nile. Luxe et confort-— 

grands salons. 

cimento de Sevilha — illuminação electrica — luxuo- 
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Estabelecimento de primeira ordem, construido expres- 
samente para esra indústria, e sem contestáção o melhor 
da localidade. 

Neste magnifico hotel reunem as princeipaes familias 
Fo frequentam aquellas thermas, ali encontram commo- 
didade e aceio, mesa abundante e egual para todos, e 
de dieta pára quem faz tratamento. 

Quartos espaçosos e hygienicos, que ligam entre si, 
querendo, e independencias para familias: Um bom club, 
é bilhares, sala geral e de leitura, com os principaes 
periodicos do paiz, um salão de jantar como pou- 
cos possuem, casa de banhos, cocheiras, jardim é som- 
bra, caixa de correio, etc, 

Taábella com preços em todos os quartos. desde 15200 
e 43500 réis diarios por pessoa, segundo o aposento. 

Situação explendida, em frente do passeio, e estabele- 
cimento balnear thermal, 

Prevenção. — Este hotel não gratifica cocheiros 
nem bagageiros, é por este motivo elles desviam hospe- 
des para outros hoteis, sob qualquer pretexto; acaute- 
lar-se pois contra este abuso. 

Officina de fundição J. Thonar-Dejaiffe, Namur (Belgica) 
ESPECIALIDADE: Serração de pedra e marmores— ferramentas diversas para pedreiras — Cabrestantes, Pontes gyratorias, Gruas, 

Perfuradores Bombas, etc. 

Apparelhos de serração de pedras duras e molles de todas as classes 
Applicações diversas da serra de folha helicoídal e dos perfuradores, para extracção e serração directa na rocha, córte das grandes 

massas nas pedreiras, etc. Systema privilegiado. — Transmissões teledynamicas dirigiveis em todos os sentidos. 
Agente em Portugal—-AD. SEGHERS — Rua Nova do Almada, 11, 2.º 

j CALDAS DA FELGUEIRA o nda aa açao 

E A Estabelecimento Thermal 
DOS MAIS PERFEITOS DO PAIZ 

Abre a 15 demaio 

Fecha a 30 de novembro 

NR
 

Excellentes. aguas míneraes. parva doenças de pelte, 
estomario, garganta, eteo. 

Foi completamente reformado e comprehende 60 ba- 
nheiras de 1.º a 5.º classe, duas salas para duches, uma 

Sã para. senhoras e outra para liomens, e à mais comple- 
— F a : MTE TIE | sala de inhalação, pulverização, e aspiração, com 

: RENATA j BE gabinetes annexos e independentes para toilette, 
º sem duvida o melhor do reino. — Para esclareci- — «PTS 

pu mentos, em Lisboa, rua do Alecrim 123. 

RANDE HOTEL CLUB 
Abre em 15 de maio 

Magnificas accommodações 
Desde 13%200 réis, comprehendendo serviço, club, ete.— Para esclarecimeéntos : rua. de. S. Julião, So, 1.º. 
Correspondencia, O Caldas da Felgueira, ao gerente do Grande Hotel. 
As aguas engarrafadas vendem:se nas pharmacias e drogarias, e no deposito geral Pharmacia Andrade, 

R. do Alecrim, 125. 
Em” VIAGEM — Faz-se toda em caminho de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d'ahi 5 

kilometros de estrada de macadam, em bons carros. ' 
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CONTRA A DIABETE 
E contra a gotta, herpetismo, arthritismo, etc 

AGUA GAZOZA ARSENICAL LITHINADA 

Preparada pela Companhia Portugueza Hygiene 

DIRECTOR TECHNICO—E. ESTACIO 

Esta agua é preparada segundo a formula do dr. Martineau, 
distineto medico francez, que curou 67 diabeticos em 70 que tra- 
tou, os 3 não sendo diabeticos arthriticos. Esta agua, tanto mais 
valiosa quanto a therapeutica é pobre de recursos para esta do- 
ença, é também muito applicada pelos mais distinetos facultativos 
hacionaes é estrangeiros, como os ex.” srs, drs. Gaspar Gomes, 
Dujardin Beaumetz, etc., não só conta a diabete, mas tambem 
contra a gotta, contra o herpetismo, arthritismo, etc. 

Vende-se esta agua em garrafas, de um terço de litro, a 50 reis, 
pharmacia Estacio, Rocio, 61, e na sua suceursal, rua de S. Paulo, 
110 Lisboa. 

REAL COMPANHIA VINIGOLA 
NORTE DE PORTUGAL 

VINHOS DO PORTO AUTHENTICOS 
Procedencia garantida do Douro, qualidade já relativamente 

premiavel a principiar em 300 réis a garrafa. 

VINHOS DE MESA 
qualidades especiaes dó Douro e verdes superiores de Amarante 
Minho e Basto. 

VINHOS ESPUMOSOS 
rivalisindo em qualidade com as mais acreditadas marcas de 
Champagne e custando menos de metade. 

Alto Douro Crystal 1.º reserva 11. v2.0. garrafa 18000 réis 
» »p » SECCO + aa tunas » 18000 » 
» » é ORA BORDOS Fes » 18000 » 
» » grande vinho espumante ... » 15200 » 

Ha tambem às mesmas qualidades em 1/5 garrafas. Encontram- 
se nas principaes confeitarias, mercearias, restaurants e hoteis, 

DEPOSITO FILIAL: Rua do Alecrim, 117 
FILIAL DO DEPOSITO: R. do Ouro, 72 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
PARA O 

ALGARVE E GUADIANA 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

SAIRÁ no dia 16 de maio, às 9 horas da manhã 
para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro 

Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio. 
sta... — Para carga, encomendas e passageiros, trata-se nc 
na Largo dos Torneiros, n.º 3. 

Alberto R. Centeno & CC? 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo 
e Buenos Ayres 

O paquete CL Y DE que sahirá a 6 de maio 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar. os incominodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
IUuguezes, 

: AGENTES 
Em Lisboa: KNOWLES RAWES & C.º—R. dos Capel- 

listas, 31, 1.º 
No Porto:—W,. &. TAIT & C.º—Rua dos Inglezes, 23, 1.º
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HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em | de maio de 1895. 

LINHAS DA COMPANHIA REAL Lisboa R.-Fig.s|Fig.s Lisboa R. 
Part. Oheg. 

Lisboa R.-Porto | Porto-Lisboa R. | 7- Om. | 3- O t. 38-15t. |11- 0 t. 

Part. Gheg. | Parts. COheg. 

Abrantes-Guard. Guard-Abrantes 
Part. º Cheg. Part. —Oheg. 

1-15m | 9-2óm 
1-45 t. | 11-80 1. 

LINHAS DO SUL. E SUESTE LINHAS DE MINHO E DOURO 

Faro-ListoaT.P. | Porto-Vianna | Vianna-Valeonça 
de 0. 112-23 m Part. — Oheg. | Part. —Cheg. Part. —Cheg, | Part, —Oheg. 

Part. Chêg. 
T-Om. | 4- 0 t, à LisboaT.P.-Faro 

845 t. | 7-20m.| 2-45 t. | 430m, | Lisboa R.-Leiria/Leiria-Lisboa R. 
10- Ot. [10:80.m| 7- O t. | 5 

Lisboal,S.:-Port. /Port.-LisboaC.S. 
T-ôllm. | 9- Ot. | SA5Mm, [10-80 t. 

Aveiro a Porto ; Porto a Aveiro | 4-50m,, 5:32m. 56-45 m. 
Excepto aos domingos 2-0t. | 3: Ot, 315 t. 

4d- Om. [6-25m. | 4:15 t. | 6487 t | 7- Ot | T59t 8 5t 

5:40 1, | 71-55 t. [53-45 | 8-5 m. 

Som. | 60% ! Ilóm] 1-80m, |8-40 m. | Lisboa R--Sacav|Sacav-Lisboa R, 
ne | Loirla-Figueira| Figueira-Leiri G45m.) 71-29 m 

e | line alo n- Om.) 9-45 m 10:80 m. [11-14 16 
etica ds . 10: Om, [10-44 m|11-80m. | 18-14 t. | Cisb. T.P. las-“ sb. T.P. 
Figueira-Alfar. | Alfar.-Figueira. | ;. dE Si 7 bia! iria) fixes o a IA Srs A O 

6:45 m | 440%, | 524, 
415% | 3404 | 6.85 t 

eim. | d á 849% | B50L| 784 t 
11720 m. | 3:35 + | 530 m | 995: | CisvoaR.-Cintra Cintra-LisboaR, | 8- Ot. | S441t, 

4-80 t. | 5- Om, | 6:50 t. | T7Om. | 5:-0m. | 10-28. | T-Om, | 9-15 t. 

; Lisbaa T. P.-Beja Beja-Lisboa T,P | —— 
Disc odizas] Bvetririeaad] R-PAnIÁ IK e Fo Sigea 4-40t. | Porto-Valença | Valença-Porto 

8-20m, | 1-86 t.| 240m.| S19m 
11- Om. | S15 t. | S45im. | 82-15, 
55-10 t. [11-45 t, 1198-380 t. | 6- O t, 

— — | $25t 1080. 

2- Ot. | 244 t, | ROm 150 t. | 8-0 m, | 4404, 

55-80, | 6 ã. t- | Lisboa-T.P. Ext. Ext.-Lisboa T.P. 
6-45 6. | 7-80 t | 8: Om. 1 S4ó t/12-10m.] 7- Om. 
T-45 tt | 8-29/t. | 4 dy LON LAST | 522 bo | 4-80%. [11-10 | 9-10Mm;]| 4-40/%, Porto-Braga | Braga-Porto 

: e —) 7- om.| 8t1m.) 7-850m. 8-40m. | dos domíngos e dias santificados | Lisb.T.P.-Sotub, Setub.-Lisb.T.P. | 5- Om.| 8-10m. ( 5-40m.] S$-19m 
Isetiáia nba bird 11- Om. /18- 3 t. | 9- Om, 10- Om. | 12-0t, [| 18:48 t | 12:48 + | 1-30 t. 8: O m.l10-16 mm, S-Om, 19-50m. | 8-20m.|1045m. /11-45m.]| 2-15t 
2 AÇO, | DA SAS ÇA 4-80 t. | 5-82t, | 3- Ot. 4- Ot, | 20%, | 244t | 340% | 344 t [4304, | 625%, 230%. 440% [11-0m| 1-20%,| 825%) 6- O 

T-15 t. | 1-50m. | 9:40 m.| 4- St. 1/6 0%. | TAG) 645 +, 646, = = 445 tt. 10-85 6, | 40 | 825 t,]| 6:50 t, 10-80. 
— | 8.380 t. | 9:88. | 9:50 %. 110. LINHAS DA BEIRA ALTA = — 6-0, [7-454, Aos domingos «e dias santificados 

Lisboa R.-Badaj. |Badaj.-Lisboa R 
1:30, | 6-:35m.| Te 01. | 6-80m 

Aos domíngos é dias santificados 
1-30 t. 12-83 1, | 8-10 t, | 9-10 t. 

Lisboa R.-Caso. Caso.-LisboaR, 

Fig.*-V. Form. 
S-2óm.| 3-80t., | 9-tóm. | 8- Ot. 

Aos domingos e dias santificados | 710 m. | 857 m, | 920 +, [108 t. 
6:50 m. 18-23 m. | -- — = ea — o 

. raga-Nino 
P., Novo-Setub.| —— = Nine-Braga | Brag 

V. Form.-Fig.º 

66-30 m.] T-56n,) &-I30m. 

11-30. 12-58 t, [10:50 m. 
Sant-LisbosO.S. | 415%, | 5.87 t. | 4-30, 

71-60m,. | 2351: | 8-45m. | 10-30, 

5-55 t, 

-49m | Figusira-Pamp. 
11-4DIO | 3.10%, | 448, 

Brasa dia 815 t. [848t] — se 4-25 4, | 5- 0 t. | &19m)] 9-54m 

LishboaC.S.-Sant 
11- ez 1-40 t. 

4-30 1.) 7T-10 t. 615%. | 852% [| Ao domingos é dias santificados 
B-45m.| 9-80m. | 6:30. | 7-51 +, | 6-30%, | 7-51 1. | Pampilh,-Mang. 

06-35 6, | 947 É 

T-16m.|9-10m, | Beja-G, Branca | C.Branca-Beja Porta:B.d'Alva | B.d'Alva-Porto 
Mang.-Pampilh. 44-30 t. | 7T-24 te | 6-10m.]) $- Om. 7:40 m. | 3-15 t. [10-40m.] 6:80, 

B-4óõm, | 12-54 1: | O. Branoc-Evo à | Evora C. Brano 130%, 110 t. | 8:80 m | 10-59. 
LIS SA tt. | 880%. | 859, Lishb.-6. S. Entr. Entr. Liss.-0. S. Mang.-Guarda Guarda-Mang, | 5-30t |6-90t | 710% [82t 

Exceto às 2.º f. |Excepto aos dom. | Bemfica-Caso. | Caso.-Bemfica | 4.º“ feiras «sab. (5.º feiras e dom. Beja-Faro | Faro-Beja Porto-Regoa | Regoa-Porto 
4-0 m. | 11-10 mió-S0m. | 1- 5 8:30 mm.) 9:58 m) 5-40 mm.) 7-5 m [1 10-0 t. | 12-50m.] 6-40m.19-298 m. | 11-20 m.] 7-86%, / 6 80Om. | 2:40 t. 6- 0t. 11-80 t.)| Si m.| $- 

7 F pelo Canal de Suez Africa Oriental," Nfh Kaiser) 
Sahirá a 8 de maio. 

Agente, E. George, R. da Prata, 8, 

' ' elo Cabo da Boa 
Africa Oriental, EGpOráMea, vapor 

allemão, General. Sahirá à 8 de maio. 
Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

e Havre, vapor portuguez Rio Tejo. 
Anvers Sabírá a 6 dé maio. 

Agente, Henry Burnay & CO.º 
Rua dos Fanqueiros 10. 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

vapor allemão, Argentina. 
Hamburgo, Sahirá à & de maio, 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, &. 

H avre e Anvers, vapor francez, Saint- 
7 Marc. 

Sahirá à 2 de maio. 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R, Fanqueiros, 10. 

La Pallice, (La Rouchelle) Plymouth 

e Liverpool, vapor inglez 
Oreliana. : 
Sabirá a 3 dae maio. : 
Agentes, E. Pinto Basto, Caes do Sodré, 64, 1.º 

Sahirá a É de maio. 
Agente, Ernesto George. 

R. da Prata. 8. 

in Rio e Santos, vap. all. Cintra. Bahia, 

Bahia Rio de Janeiro º Santos, vap. belga 
7 Leibnitz. Sahirá à 12 de maio. 

Agentes, Garland Laidley & C. 
R. do Alecrim, 10, 1.º 

vapor francez, Brésil. 
Bordeaux, Sahirá de 24 a 25 de maio. 

Agentes, Torlades & C.º 
R. Aurea, 32, 1.º 

vapor francez Orenoque. 
Bordeaux, Sahirá de 12 à 15 de maio. 

Agentes, Torlades & C.º 
R. Aurea, 32, 1.º 

Cette ce Marselha, vapor 
Bar celona, francez Saint-Pierre. 
Sahirá a 8 de maio. 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10. 

Copenhagen, ária vapor dinamarquez, 

Sahirá à 7 de maio. 
Agente, Ernesto George. R. da Prata, 8. 

Rio de Janeiro, Montevideo r« 
Dakar, Buenos Ayres, vapor fraucez Por» 
tugal. 
Sahirá a 8 de maio. 

Agentes, Torlades & C.º, R. Aurea, 32, 4.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
) neiro, Montevideo « Buenos 

Ayres, vapor francez, Equateur. 
Sabirá a 23 de maio. 

Agentes, Torlades & C.º, R, Aurea, 32, 1.º 

- e portos do Pacífico, va- 
Montevideo por inglez Iberia. : 

Suhirá a É de maio. 
Agentes, E. Pinto Basto & Cy 

Pará e Manaus, via Madeira, vapor inglez, 
Hildebrand. Sahuá a 11 de maio. 

Agentes, Garland Laidley & Co 
R. do Alecrim, 40, 1.º 

Rio e Santos, vapor alle- 
Pernambuco, mão, Amazonas. 

Sahirá a 8 de maio. i 
Agente, E, George, R. da Prata, 8. 

Bahia, Rio de Janeiro” 
Pernambuco, Santos, Montevideo « 
Buenos Ayres, vapor francez Charente. 
Sahirá de 10 à 11 de maio. 

Agentes, Torlades & (5.º R. Aurea, 32, 1º 

Bahia, Rio de Janeiro, 
Pernambuco, Montevideo e Buenos 
Ayres, vapor inglez, Clyde. Royal Mail. 
Sahirá a 6 de maio. 
Agentes, Knowles Ráxwes & OC.5, R. EI-Rei, 31, 1.º 

Maceió, Bahia, Rio de 
Pernambuco, Janeiro e Santos, vap. 

inglez Tamar. Royal Mail. 
Sahirá a 13 de maio. 

Agentes, Knowles Rawes & Co, R. TVEl-Rei, 31, 1.º 

ã S M: uel Terceira, Graciosa, (Santa 
º 1 Cruz), S. Jorge, (Calheta), 
Caes do Pico, Fayal, Flores e Corvo, 
vapor portuguez Peninsular, 
Sahirá a 8 de maio. 

Agente, Germano Serrão Arnaud, C. do Sodré, 84, 2.º 

à Barcelona, Cette e Marse- 
Valencia, Ilha, vap. fran, Saint-André, 

Sahirá a 5 de maio. 
Agentes, Henry Burnay & C.%, KR Fanqueiros, 10. 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição de caminhos de ferro 

Mappas estatisticos do trafego dos caminhos de ferro portuguezes de interesse geral, em leito proprio, 

no continente do reino, desde 41 de janeiro de 1877 a 31 de dezembro de 1893 

N.º 1-— Caminhos de ferro de norte e leste.. 

; Nº -2— Caminhos de:ferro do sul e sueste. 

N.º 3— Caminhos de ferro do Minho. 

Nº 4— Caminhos de ferro do Douro. 

N.º h— Caminhos de ferro do Porto à Povoa e Famalicão (via reduzida). 

N.º 6—KRamal de Caceres. 

N º T7— Caminho de ferro da Beira Alta. 

N.º 8 Caminho de ferro do Bougado a Guimarãos (via reduzida). 

N.º 9—Ramal de Coimbra. 

Nº 10— Caminho de ferro de Lisboa a (intra e a Torres Vedras. 

N.º 11— Caminho de ferro de Torres Vodras à Figuei a da Foz e a Alfarellos. 

N.º 12 — Caminho de ferro de Foz Tua' a Mirandella (via veduzida). 

Nº 138— Ramal de Santa Apolonia a Bemfica. | 

N.º 14 — Ramal de Cascaes. 

N.º 15-— Linha urbana de Lisboa. 

Nº 16 Caminho de ferro de Santa Comba Dão à Vizeu (via reduzida), 

Nº 17 Caminho de ferro da Beira Baixa. 

N.º 18— Resumo de todas as linhas ferreas. 

Nº 19 — Resumo dos caminhos de ferro de via larga explorados por companhias. 

N.º 20— Resumo dos caminhos de ferro de via larga explorados pelo estado, 

No 21 — Resumo dos caminhos de ferro de via reduzida explorados por companhias. 

Repartição de caminhos de ferro, em 31 de dezembro de 1594. 

| galhães. 

— O chefe da-repartição, Francisco Perfeito de Ma-



CAMINHOS DE FERRÁ 

Anos 

É ' Meltáfistias PERO E 24 tombo de passegolids NA Mera ttupontos 

ho = o np. PERSA Ea AP == 

a É ea ea 
é : s 1.º elasso | 2,9 classe 0.º élasso, Total EA STAETARAS Do transito Do séllo Passageiros 
Z older d 

503 67:949 164:9530 709:054 941:938| 11:883 289:198| 47:0993800 8 819:942 8560 
506 74:845 175:246 TOB:465 958:556) 11:690 284:969| 458:6465990 —B- 550;472 867€ 
506 69:734 171:323 692:113 983:176) 13:41] 314:085| 49:0623428 -$— 829:4509 8421 
DOG T5:517 176:224 695:902 D47T;643] 17:123 369:500)  DO:ST5$317 —ã- |, 8638:5903550 
506 80:580 198:081 692:974 I6:585]  16:582 B80:368|  51:2523080 -$- | STS:367894 
506 2) SEO 237:326 679:714). 1.008:599]  15:760 128:368) — D4:1668013 —3- I4L:426811] 
n06 I6:848 264:551 673:963] 1054:857) 17:054 419:017)  D4:5743098 —ã- 938:820 
506 NT:049 274:276 629:595]  1.000:920] -“20:243 420:644) — D4:2708781 -a- 8350, 
no6 98:420 280:487 649:579| 1.028:456) 18:233 458:7716) D2:2308588)| —B— 
DOG 112:5685 267:826 T62:949] 1.148:143) 20:434l 497;:185) G1:8ÓSSGO2] 104998480 ; 
506 108:974 288:7194 869:056] 1216:824/ 23:98] 482:527) G3:1178320) 10:2438070] 1.066; 
DOBA|  140:570)  284:950] 1.056:607) 1.482:127/ 24:3502)  583:3506) G6:0558491) 10:0088$7T40|- 1123: 
5Oo6 146:863 316:707] 1165:001) 1.628:571) 24:529 596:576) G7:G9SS405|) 11:1158670 DB: 
506 141:220 S11:568] 1,223:909]. 1.676:692) 27:659 T66:608) G7T;465875O) 1I8:3718840 84] 
06 125:584 3O0T:891| 1.148:522) 1.581:947| 26:585 D8D:557) G69:7438620) 32:96908780, 1201;:72963443 
506 115:084 275:7155| 1.100:5383] 1.491:3012) 23:276 DB4:452], G63:90673850) 209:2588370) 1111:05358874 
506, 114:552 274:481| 1.095:449) 1,484:482) 25:455 494:080)  G7:65GS842] 20:5693950| 1,101:65888412 

8:599 | 1.751:961| 4215:811) 14,.558:385] 20.520:657] / 880:099|  7.804:981| OSI:GB38SG14| 159:8478150 | 16.950:1088 [25 

Estas linhas foram abertas 4 exploração por troços, sendo 6 primeiro entre Lisboa eo Carregado, nã extensão approximada de de 36 Ikilomê 
teira alem Elvas, na extensão de 27546; estando tambem nessa data aberto à circulação, na linha do norte, o troço entré Estarreja o Vill 
do Entroncamento e Villa Nova de Gaia na linha do norte, na extensão de 225),936. 
norte em completa exploração e com a extensão total de nO 
tarem, só abriu 4 circulação em 20 de ágosto de 1893, 

(a) Estas verbas são as quo da verba geral «xveceita fórna do trafogo»r, do fodas nº Unhas explorados pela companhia reul competem n estas linhas de norte-e lote, ha proporç 

Repartição de caminhos de ferro, 381 de dezembro de 1894.= 

Em 5 de novembro de 1877 abriu á exploração à 5.º secçã 
54,168. Entre o Poço do Bispo e Entroncamento está assente dupla via, cujo estab 

Obs pr 
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Rendimentos Miquidos Aé impostos) Ê É o Ê - - 

eee EEE —— R$ je Sê : TER: f DeFgeraA PAGAS liquido 2 - É É 

| Grando Pequena Totaes Fóra o bico A NESCS Bit se 2 & 

— velocidade velocidade da trafego do tráfego Totaos 38 Fe £ 2 

| cs» É (a) ê E | ã E 2 

= | 

T25:04BS340] — 919:5674610], 1.861:5538610], 19:6198145] 18SS1:1728755) - 5G9:6048389) 1,201:9498271 [2:5688488 1:1823414 0,31 

2 140:7183992] — 875:7355558| 1.866:9268058| 27:3914855| 1.894:3185808 — 598:4978872) 1.268:4293081 /2:5063777/1:1823802 Dis 

DE ITO11TAS7TG!  LODS:SNGSTE2| LODS:ABISSGO| 16:1598390) 1.974:59248955/ — 097:5078668) 1.360:9255997 /2:6898578/1:1803845 03 
| 179:6178658]) 1.096:2368283| 2.062:4445494| 8:8723089) 2.071:3165588 . G53:6125590) 1:498:831 $904 2:89857T7T6/1:2528199] DSI 

—I64:1983895] 1.048:5525125). 2.091:1188969) 975908186) 2188:7093155) — G68:2348105] 1.427:8845864 /2:5213907 1:3108739) - 0,52 
O 179:3798361| 1.062:6393786|  2,176:4458258). 34:6425007) 2.911:0878265/ — T60:9338465, 1415:5118793/2:7975454 1:5088821- 0,35 

O 1TO:SGOSS49| 1.070:1758975] 2.179;:8578041| 23:5685967) 2.208;:7468008 7T10:8168212! 1.469:0408829 2:9033243/1:4043775) 083 

2 176:0158066| 1.106:0948712] 2212:9408632) 18:0368403| 2.2931:8778125)  GST:52965100, 1.525:4148582/3:0145658 1:3588747) 0,31 
| TI60:2353160| 1.112:5013608] 92.174:2238240| AS:ADSSD42| 29229:6818782)  GG3:1408821) 1.511:0828419 /2:9868329/1:3108555] 0,31 

— I98:TITS584| 1A67:AGOSIT2A| 2493:4738004) 592188213 2482:6018267 — T20:3773231) 1.703:0955823 /3:3653802/1:4233670) — 0,80 
2 212:5768921| 1.163;:2748659] 2.142:2058674| D5:4858708| 2497;:6918467 T35:59484909) 1.706:61138245 33728749 1: 4588744 0,80 
—  219:2503526] 1,214:3493955| 2.557:4148438| 38:0948715) 2.596:4098158  750:0905588) 1.826:4235905 3:6098533 1:44485646 DO 

DIB:AGOSITO! 1309:4723857]) 2.698:3048075| Gl:;TISST34| 2.760:1023809) SI9:1088733| 1.799:19555342/3:5553722 1:7768895) —- 0,33 
[9:5408857]| 1.390:0485822) 2608:7388255 —TAGISSOT) 2.705:9045062) 944:0035055) 1.754:7358200/3:4678856 1:8653616] 0,35 
19:6163090] 1.084:3078461|] 2.455;:6498994) 85:2088496| 24Í0:8588420)  955:1358089) 1.500:5148905 9:OGHS$444 1:S8TSGIO (30 

O I9L:TIOSTOA| 1104:1048215| 2400:8982522|  9:0588751| 2416:55238573)  S51:48283005) 1.555:4663817 3:0748045 1:6825672]. 0,35 
| 199:5973642| 1157:3958139] 2.458:5718193) 20:8568681) 2479:4273874 829:0123591) 1.629:5685602/3:2208471/1:6385865] — 0,34 

| Bu128:467850| 18.651:6233259| 38.725:1998267 | 584:2408794 | 39.809:4103061) 12.550:5265738) 26.174:672852) 3:0438920 1:4593553] — 0,32 

— Medias 2) 

e". 

Yações 

nau 
N à de Gaia. Com à abertura da troço entre Soure e Tny 
da linha do norte, entre Villa Nova de Gaia e o recinto da À Jam 
lecimento foi auctorisado em portaria de 21 de abril de 1888, e foi aberta à exploração por troços, 

"o 

e el) 

& 

lo peu rondiinonto do trafego annual. 

O chefe da repartição, Francisco Perfeito de Magalhães. 

estação do Porto em Cam 

O E 2 gb À 

urada no dia 28 de outubro de 1856. Em 24 de setembro de 1863 foi aberta à cireuláção toda a linha leste, entre Lisboa e à fron- 
eiro, em 7 de julho de 1864, completou-se a abertura à exploração entre as estações 

anhã, nu extensão de 84,632, ficando as linhas de leste e 
o ultimo dos quaes, entre Sant'Ahna e San- 
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CAMINHOS DE FERRO 

- 4 Mercadorias 7 
3 É Numóro de passageiros (NaROEO ão fonalndas) Impostos r 

Annos : 3 ê RETIRO à paga =, Ao cics Ts TEA Ea AE FT ST Und [pçs 

EA 1.º classo 2, clnsse 8.º olasso Total CE Putin ciada Do teansito Do sêllo bla ia d 

Zz 

EU ROSA, 312 9:266 34:528| 138:610) 177:404/  6:584l  102:071| 17:2208116 Sé 146:1725047] 
LOPO dee 0) dao 319 8:935 55:000 181:046 174:981 D:463 88468) 16:3758652 — 148:200381 i 
1 bo 6! NES AÇÃO = 322 10:567 38:605 136:568 186:038 4:417 117:199] 16:2235996 ao 136:0815817 
ADO De ArArO 822 11:863 40:256 135:391 187:510 4:007 111:465] / 20:21583959 —-$- 131 :389365 ) 
a) CER SERADEA 322 18:91] 41:358 139:394 194:665 4:010 120:741| 18:949873] —s— 137:247 8046 
EA da a o re açalo 922 14:635 42:297 144:066 200:998 4:3537 121:171| 21:15987THA o 148:0638528 
18B8..... ESA 322 15:258 44:002 145:249 204:509 4:58) 100:782] 21:1918317 —$— 149:834 3751 
é 1 oo SOON ATA TA 322 15:302 44:71 154:049 214:061 5:08) 112:289] 21:89353866 —s- 149:0193208 
E Voo VR RATO AAA 322 16:580 4D:745 164:539 226:662 D4281 132:566) 22:1558324 3 163:317 8172 
TODO e dl taneco ds .. 322 18:686 51:396 166:121 236:143 6:139 135:649] 21:2063205 3:2503940 163:534 8420 
ASA ala aroiose 335 18:827 51:290 164:264 2341:381 5:928 13T:634)  22:3538185 32378830 161:1023855 
Ao a AE O ARA 350 19:476 DESAT 1586:214 260):587, 6:646 140:605] 22:8168668 3:520 5690 169:924 $662 
Lia st ATO NS SERA 418 27:918 65:515 231:487 324:868 7:705 157:208| 27:7203547 3:841 5010 297:3763380 
EC AO EVA 475 30:570 67: 769 242:576 340:915 8:405 158:303|  28:7143224 D:9963140 2HD5:650 SAT 
a Ko) E RA AA 475 31:347 76:405 2HA183 391:933 9:761 161:113] S50:496885990] 12:6663220 265:596,8408 
PODA à dd Ao EA 475 30:381 TABTS 249:870 354:629 9:165 166:073] 30:3728402] 12:3738950 255:073 8078 
EVITAR muco 475 31:719 TA:849 252:007 858:575 9:121 168:485] S0:1555816| 12:9558690 259: 1818409) 

Sommas....| G:210) 825:041) SS2:882| 3,020:884] 4.298:807| 106:586] 2.231:820] 889:2498G11| ST:GI3LA47TO| 8.067:9658194 
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1 SA 

já 
Distuneins . 

Designações da ps e | 
à exploração sc A Exuaclas auglicação H 

Kilometros | Kilométros | wilometros | 

Tinha do sul | 4 

Da antiga estação do Barreiro na Vendas Novas. ...... EA EE CR RARA NO MAS AAA NA RR SERIO 1-2,º-1861 56 1 É 
De Ven as Novas W Casa Branesa 01060/0/0 0)/,5565/4/0/8/070 040/04 00 d710T+A ................ 090/0-0 00140 0/0/0077 WO BIA 14 9 —1863 94 199 99) H 

De Casa Brancas Baja coin PES O O A ARENAS oe SRA NAN, ESSA ATACA? vas] Vie 20-1864 64 3" º 
De Beja à Casevel «.....10/oro CENA ETEA SE ER ANTA CIR ERES PASS IA E TES sda 20-12-1870 47 É 
Da actual 4 antiga estação do Barreiro 1... NCIS FA ROO CEIA STS vuso] DOSE TRSA 0,60 0,60 
De Cusevel ás Amoreiras Ca tmeessaseoescssertoess O TAeoeeesenoosi+oeeosooreseoes tt. erée es ones eosr ess 3-6 =1888 25,94 25,94 PP 

Das Amoreiras à Pro covas sons E OA A NUR E E ENS ATC MACD úíxser] 11-72-1889 118,83 113,85 já 

à : Do Barreiro a Faro .... RB RNIERIE .. Aeveses D e. = 340,36 341 dd 

Ramal de Setubal | À 

Do Pinhal Novo à Sotubuloeos vegas seres = STAR] 12,81 12,81, 18 À 

SOmIna € SefUE, ai aos . ” = | 358,17 354 : 

8 E 

Repartição de caminhos de ferro, 

(1) Nestas verbas ostão incluldas as, respoltamntos i 

% 

Anos ; = 
í 

CELA A NARA RAN ERICO AAA LCA 0 ed 
DTH devo da VE SC CA CA Na Rabo NA A NA vadia ion " 
[5 TORO RIDER REU SA MRS ALDEIA E RUNAS. e SIC na 
ANDO SA a o AANG A AS Va ETA FEI NS TER TE ve 
1881 eae esessa empre Tecêndaadtaesoçoetpoeoss vecao PECARAARA 

1882 PPEVVRTISUNSERNaNBRNEA A NEN AS PENIANE: evébícsoridors bebh 

pb É ADORA AN AN INE RAE IDO RR AO IDOL eum... ... F 

606 custando Cores Nr e cealco era 4 OEA ARS TEEIA EA 
1885 Bevresaancaadõoenssts Ae Caneta scennas . BENS Dir á 

1880 ecccanesessoeovercesossecosoedêraaesos bo PESCA CARENA 

1887 eetoauesomenoesesaernsesceosatescihanons Pasep Faso r 

INB dee NaN COgNS Tt ven NAR ASTRO RSRS DES Siva 
TESDU A Aa Aa renina a cursar OSS Vá no, RM) 
p Eus PP SO ATOR ROTAS RO IC IA RAR RIAA SOR CARNE RRER) SERA 

b Elo DERRDAA EER AEE REAR RARA E RARA RARA ANMAAA IATA, qt DA 
or AE AO PRNVO, PESTE DOU HO e NO SEGA ELO 
1883 ...—... & AAA NADUAA DADO AÇIA DANI ADAHOS 2/0/0(020/0/0)0 070/0008 01A 5) e 

k 7 
PP. à 

F———. 

em 31 de dezembro de 189 4) 



, 
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P hal Nova à Setubal (ramal de Setubal) em 1 de 
YVereiro de 1864 abriuna linha do sul, entre Casa Branca e Beja, 4 extensão 

Beja 2 Casevel, na linha do sul, na extensão approximada de 47 kilometros. Em 

| 
| 

| 
il 

Í 

SUL E SUESTE 

= EE PE ess 
Ts Rondimentos (liquidos de impostos) incluíndo a via fiuvial = & dE. 

+ —— aaa E ao o — =. Despogns Produeto feio, = ã ã 2 
AA aloridade-Lp MESA SEO : de oxploração pla ai EÉ2 ÉS o Õ 
fe à o noidade uia oeidade otaos a tro Fóra do trafego (ATE e ER 2º: 26 

— — S A E 

| Po | : 

| B0:8788241 2832:0028181] 408:1028419]  2:6593660,  410:7628079 195:9108378| 212:1925046| 6503103] .G6278918/ O48 
E. 26:8758762 214:477 876) 389:5543848|  1:11885355 390:6728708 219:6678525| 176:5568523| 55483504) 6663669) OB54 
— 25:0635049 2297:4278958] — 38S:5728304 1:6825580) — 390:9548S8584)  237:4653863| 151:1068441) 4693274) 7378471) 061 

& 21:90358403 322:57TISSS7 475:8723049] — 2:4698992 VIS:B542804] 2297:0163504) 248:8568445) T723546) 7058020) 048 
mOR0:7018563) 285:5273480 443:476 $089 2:018$660 445:494 8749 265:6808008 | 177: 71968086) 5528161 S25SO93] 0,60 
o 2A:6GI23545| — 275:9398728| 4409:2958796 1:7908365) — 451:0863161 264:2413542| 185:0543254] 5748702] 8208625) 059 
a ZLTS0TSOTA 265:2178191 4412:359 8615 1:8123295 444:1713908 245:8383022] 196:5218591) 6108315)  T6338472| 055 
pO2B:TA0STOI9| — 207:R623942 445:1923870 1:2758070) — 446:3978945 255:4508671 | 189:6723208) 58598044, — 7033325] 057 

1 81:9795633 204:1508781 489:447 5586 1:6168740 491:064,5326 2029:2698577 | 197:1783009) 61298354) — 9078669, 0.60 
x BOA2B3$841) SSG:824 3481 4186: 7828250 B:4258155 490;207 8405 249:7018905| 237:080383845| 1568274 TISS4T1) 0,54 

—  S5:5183560 3101993135 DOG: 8203550 3:854 3290) DI10:G543840 271:3438125| 230:47T78125] 7028917)  8O9SS97TI| 0,583 
—  BI:STOSSIO 310:1723125 D19:97583177 1:2063680 521:15808057 313:3723588) 206:6003589, 5908287) — SI58350/ 0,60 

| D2:3183845] B4AS:4588783 628: 1595008 1:3578115) — 629:5168123 316:5353757| 311:623$251) TADSSIO| —T5O7TS262) 0,50 
Po 02:73638554 B27:500S65O GA15:0578956 1:0013380 GA6:9898336) — 427:6375825| 218:3503631) 4593685) 9005289) 0,66 

CTDAMAB813| - 340:0798475 691:020 8691 1:9708680] — G9S:9918371]  421:5493739: 269:4703952) 5678307  SSTSATB|) OGL 
ã 67:5203018 368:965 8162 691:356 5258 1:2748205 692:630 3463 439:9093658 | 251:4463605) 5298361) 9263125) O64 

1 68:0283756 857T:5088709 G8D:;S18S87A4 1:4163370 686: 7358244 38T:B28$419] 297:6908455) 6268716) 8163060) 0,56 

| —GTA:SSASSSA)| 5.044:4223972] S.787:2923747T| 81:22998792| SSI8:4525539| D.024:2183591 /3.763:0045156]) 6058958, — SOIZO52|! 067 

Médias 

fevereiro de 1861, na extensão approximada de 69 kilometros. Em 14 de setembro de 1863 
approximada de 64 kilometros. Em 2 de novembro de 1869 abriu 

5 de setembro de 1871, 10 de março e 22 de dezembro de 

extensão de ceren de 52 kilometros. Em 1 de janeiro de 1877 estava, portanto, em exploração, na linha do sul, do Barreiro a Casevel, a ex- 
on 19480, prefazeêndo o total de 310428 em exploração. Em 14 de abril de 1878 foi a verto à exploração na linha do sueste o troço de Quin- 

ço entre Casevel Amoreiras, com 254,94, e em 1 de julho de 1889, o das Amoreiras à Faro, com 1134,85, Em 1884 passou o serviço no Bar- 

4 decomposição se vê no mappa seguinte: 
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|| ú exploração ditas Exacias spplícação 
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| Ramal de KExtremoz 

W | De ERETA UR VOS NE DD EE EC SAO RR EA ON TOR SRA O RODE Soa MAREA R TELE EE ÃO AFRICANA INTRO 14-94 1868 26 

IDO Evora nº Ve 0 PONSIO «6 ua aaa la nara NR, NEIEe Sra Te tIS UE 2ÓI6S SRA O D—= 9092-1871 24 S 

| De Valle do Pereiro a Venda do Duque «110011000. ER DAS Ca. KStaA e lalaaçer e ae Sia e e sgnnao Ara Dos 10- 3.º 1878 8 

Da Vunda do Duquesa EXtCMOL. eventos dita ta iva: EA CEA SAT NERNOLTOo 22-12-1878 20 
3 | ' De Cass Branca nº EXtremodZ. : 1 Cada h - - TAS 79 

Ú í£ 

: | Linha do sueste 

Da A o SER a DI EA AREA e VE a ee SEREI SN SINA TA So eu. 2115-1569 19,30 

— ot QUINtos We Serpro e ad as ANO RR RA OA E A A RAR ENE TON ARA ARC AAA RA fa 14-40 1878 08) . 

diDo Sara n Pias cofilciaraao. SORRNAA SINA SENA RENTE: LIANA SEA RSA ALIAS ex] TALBT188 13,04 
i ( SERA 
É Dê Bel PIAS, «11.26 a ar RS Can a aaa: - - 42.07 49 

se... prio SE RAE ORRSDO - - 473,42 475 

AR Muvial, constantes do seguinte tmapps 

“Is 1 v 1 DP; Grando CONOLA o 

| Patsagoiros 
volocidade | velocidado 

rotal 

' —24.520:980 1:651:885 BI60:780) — 20,842:597 
O 28:567:540 2:088:617 dboTIT5S) — 20,408:012 
DE 28,560:970 ISIIBD] G:046:000)  89.768:110 
| RELAS0:640 BUS GANTISIO]  O21218870 

o 2L60:TSO| — 3210580 GIAGOSIO)  BLOLIÃSO 
af BóSSISSO|  SLGSD:SAL|  7.090:875)  S7:122:506 
W 3,.085;710 S.802:410 8067681) — S8,045;:801 

N6:680 4.09 1:370 RAOTIOS3] — S8TBS:IO8S 
| SS250S0] — a.970:050| — S.890:432) —4L920:462 
us N92:550 4,826:760 S.577AD55) 40,890:465 
| 27500]  4.000:825] — 9584:695] 411050:460 

| 216:580 D.562;:560 H.SII:S5O| — 41.650;290 
o S0:830:140 0.963:948 | —41.297:605] 47,898:688 
—) 92489:060 D.OGOT8L] 219.170:126]  50.694:967 

-s A61:780 G.615:785|  12:5924535]  568,.643:100 
- 810 6.502:052] 12404170]  53,906:982 

: DIS200] —GSSC:S88] 12080075]  53.958:648 

CATAOTSARO|  ToB68:088| 146.591:481 | G06,958:890 

! ehefe da repartição, Francisco Perfeito de Magalhães.



o: NX . & 

o CAMINHO DE FERR 

- FE Mercadorias a 
2 ss Número de passageiros Nu Ra CNcadas Impostos 

e F $ TI na— T——— TIA. AA ” — e | e 

. Annos É Ê à - 
Í 2 ; é: Fi 1. elasso 2.º elússe 3º classe Total air cia A Pta Teo Dea trânsito De sódio Passageitos 

E r A 

* + A ' 

: sã 1817.. e. 63 293:930 66:875], — 230:516/), 321:12] 2:566 30:113/ — T:S498630 8 129:3728247 
+ js V E PISOS LISAS 102 2509:974 84:166] — SO8:8907/, 413:037)  8:072 89:454] 11:0453425 -s- 178;:50148176 

Ss Ea BS Ata 1453 32:040 80:202)  S45:488)  466:520)  4:633 47:945) 12:6568959 à 187:445546] 
A (Uo SEA SA 145 33:445 90:352]  355:036)  AT8:832)  8:563 48:281| 18:68580944 = 208:292871 
ss. 281 REEARÇO 145 32:009 8O0:129).  346:055/  4Á59:181 3:619 60:398] 15:7648119 —$— 198:018,552 Y 

: EDTA. e traria ox : 145 BB:TTA TUA). S28:007/  439:810)  4:212 57:426) 14:7495245 —s- 213:756389] 
| ABS ro RENA 145 38:743 7T6:389/  SB19:716) 420:848/  4:266 G60:544/ 15:1045417). —- 215:564 5644 
“SOS io RSRS 145 41:620 82:929/ . S88:446)  462:995)  5:292 7T0:448| 16:1584987 -$- 221:441 3236, 
É. TIRO, Jdss À 145 36:655 7T1:200)  332:639) 4A46:494) A4:4684 81:378/  14:8868435 —ã- 198:685 8404 

é (7 ORAS : 145]  39:658) 81198) 853:290) 474:141)  4:457 85:681) 16:0188578] 9:9698420]  214:9985314 
1887. Fr 145 41:476 8B:817 365:472)  406:765) /B417 89:086] 17:3258884) 2:9355590)]  296:9978750 
fic A ARE 146 42:030 93:378/ — 3095:594/  530:997)  4:864 97675) 18:1558450)  2:5405400)  240:7185908 
ABI eigedio 149 45:207 95:857) 404:407) S545:471)  4:377 96:190) 20:8438694/  B:5008460) — 2558:0038255 
dos, SATA AS 149 48:557 99:099). 406:931 554:387) 5:069) 100:824) 18:6393183) 4:4565600) 247:7108957 

E EE RENO 149 44:669 94:278)  385:646)  524:568/  5:416 106.200) 18:1198710) —9:90038560] 240:3205729 
LOG eres 149 40:159 87:222) . 3S81:787)  SH09:168/ 5:65] 119:602] 17:7988926) 10:4178136) 297 :5088657 
5 boto AS RENATO 149 43:010 98:798) —397:033) 634:736) 5:205 122:545) 18:578858383)/  9:5674870) 241:56730 38 

E Sommas. 2:559) G642:745) 1458:701) 5.085:047) S.087:391] 75:703) 13818:7650) 266:5068414] 46:3955036, 5.634:2118569) 

- 
” Obser 
A Esta linha foi aberta à exploração por troços, sendo o primeiro entre Porto (estação de Campanhã) e Braga em 21 de maio de 1875, 68 
E extensão approximada de mais de 8 kilometros, ficando em exploração em janeiro d'esse anno à extensão entre Porto e S. Bento, e o ramal 

4 kilometros. Em 24 de fevereiro e 1 de julho de 1878 abriram 4 exploração os troços entre Barcellos e Darque e Darque 6 Caminha, uu. 
mente à exploração os troços entre Caminha e S. Pedro da Torre, entre esta estação e Segadães, e entre esta localidade e Valença, e entre esta 

À hugo SP 1888 abriu à exploração o ramal de Campanhã 4 nova alfandega do Porto, na extensão de cerca de 4 kilométros. À extensão efe 
é is 
3 : : (a) Nos anuos de 1877, 1878 é 1879 05 rondimontos fóra do trafego, por insignificantes, estho incluídos nos rospootivos rendimentos do tráfego, . 

= Repartição de caminhos de ferro, em 31 de dezembro de 1894,= 

& 

l : 
| 

: Í 

De 
À A 

A ; 



: .: 

DO MINHO 

r à 28 Es 
Rendimentos (liquidos de impostos) FEZ & = E É 

: e) SEREI a = 3º SINE 
o; o ” pt too bo AS lua e PP. eo 

SETAS Padísina do io do E Totaes 22 És 2 

á á Ro o 

26:1658056] — 16T:3118470/(0) —& 167:3118470] — 78:0828940] 89:2985580 1:4168326/1:2395412| 0,47 
| 12:4098384) — 56:4203125|] 242:386568D|(a) —--&- 249:3363685D| — 140:1358915] 102:2008770 1:0018968 1:3738881| 058 

| 19:8648716] — T71:2713064| 27B:58182HI|/(a)  -$ QMB:OSIS241| — 200:5338615] 78:0478626|) 5458788 /1:4028333| 0,72 
o 25:0998002| — 72:1468985| 300:5888651| 1:6938420)  302:2328071|  172:4948614| 125:0445037) 8S38062 1:1898618| 0,57 
—82:9145860| * T7:S645885| SOS:O9ISS973|  1:6208030)  509:71853038]  175:5558293] 132:5488050) 9145090 |1:2108725| 0,57 

| 29:270S1ITT|!  83:S943011|  326:9205579 9888048] — S327:00358622]  180:4038497| 146:5178082,1:0103463/1:2448162] 0,55 
| 80:0215626| —SG:SIBSISS|  332:8098458|  3:5415032) 3835:0408490)  174:1788969| 158:2203489 1:0918176 /1:2015284| 0,52 
| B4:2855537T] — 4:9885529| 350:7158802] 2:7085125| BAB:A2BS427T| — 174:9988416] 175:7168886 1:2118841 |1:2065885) 0,50 
O 9R:SBBADIS| 97:9095009] — 3925:1293924)  92:7803498|  327:8608352]  185:9158880) 139:2148094) 9608097 /1:2898178| 0,57 
S9:9048075|  104:6778571|] 349:5798960) 3:5968405|] S58:4068365| 187:8898567| 161:69083953 /1:1158106/1:2958790] 0,54 

| 7 83:2903942] 105:0515856) 366:1708058| 3:1478825) 369:3178378|  173:2465923| 192:9235130 1:3308504 /1:1943806| 0,47 
| 33:6585286| 109:5523410]  BS4:2048549| 2:877886G5|)  BST:OSISIIA|, 175:72385613| 208:4808936 1:4275952 1:2083586) 0,46 

| B1:4233030] 115:8095264) 400:2358599) 5:5645372) 405:79953901) 192:8335380| 207:4023149 1:3918961 |1:2945184] 046 
| S4:0568754| 125:98883655) 4S:6518066) 5:1428670) 418;7983736)  208:7175560) 204:9588206 1:3758391/1:36738234) 0,50 

... 192:0878673| —BOS:GIISIGO!  3:74128620)  402:3583780|  196:676 201:9348665 1:3558266 1:3198976, 0,49 
| B6:999824 188:49858298| — 398:0013409)  3:5975320] 401:8285729|  203:7138920] 194:2878489 1:5083943 1:3678207) 0,51 
| 361788393] 142:8028918| d420:8475579| 3:71298865| 424:5778444|. 205:0238260] 215:8248319 1:4483485|1:3758995) 0,49 

| 494:7918349] 1.620:3205970] 5758:3325888) 45:1435020] 5,803:4755908| 3,021;124,5037|2,737:2088851 1:160 4325 | 1:2805680| 0,52 

a Braga. 

k 
E. 

* 

são approximada de 54 kilometros. km 1 de janeiro de 1877 abriu 4 expl 

approximada de 54 kilometros. Em 15 de janeiro, e 3 de junho de 
são e n fronteira de Hespanha (meio da 

O ehefe da repartição, Francisco Perfeito de Magulhães, 

Í nte internacional sobre o rio Minho), na extensão 
Gliva entre à estação da nova alfandega do Porto e o meio da ponte internacional sobre o rio 

Medias 

proximada de 26 kilometros. Em Ni inho, comprehendendo o ramal de Braga, é 

oração o troço entre Nine e S. Bento, alem da actual estação, na 
Em 21 de ontubro do mesmo anno de 1877 abriu é SERIANIÇOo À Toto potoe seua Areias, io cien A sap de 

879, 6 de agoste de e março de 1886 abriram ectiva- 
de no- 
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1.º classo 

10:251 

10:467 
15:210 
19:007 
19:4983 
1F:575 
19:948 
17:721 
18:451 
18:601 
19:658 
21:073 
25:326 
25:392 

28:647 
21:083 
22:196 

Numero de passageiros 

41:863 
38:406 
49:262 
DI3:088 
DB3:S7T8 
D4:7293 
D4:09299 
DO:BI4 
47:18 
ABLTOS 
D1:358. 
5D2:947 
D8:7176 
D4E:A8BT 
52:756 
50:460) 
58:356 

— 897:009 860;489 

8. classo velocidado 

Mercadorias 

Numaeto de toneladas 
eo 

Grando Poquena 
pelocidado 

Impostos 

Dre trânsito 

TITO ONA 

De sóllo 

1H6:191 
139:063 
187:9983 
232:621 
247:370 
2438:307 
243:7832 
243:051 
30288 
255:005 
2936-0924 
249:362 
261:397 
266;023 
255:500 
251:895 
259:0292 

1958:505 
187:936 
2592 465 
304:711 
320:241 
317:605 
318:609 
311:166 
205;862 
301:799 
807935 
B238:382 
340:499 
345:902 
332:2903 
323:438 
B34:57A 

14:707 
14:501 
BO0:116. 
51:767 
65:703 
TB:987 
To:455 
80:362 
8O0:T52: 
88:59] 
95:206 

101:088. 
132:4792 
137:120 
123:784 
136:7292 
189:946 

4:8493463 
4:8823204 
9:01580509 

138:4873980 
14:58583717 
15:768 5118 
16:204 $S608 
16:291 3384 
15:3878583408 
16:8883281 
18:5608783 
20:067 $594 
26:69 3909 

ADI $SASA4 
2A:STISTL7 
2JL:9T71 5442 
DI:4588137 

3:251 8940 
B:4928340 
B:387 8580 
4:0518560 
5:7158400 

11:0993280 
11:5048210 
11:061 8780 

219:2725248| 
210:7028971 | 
199:3708816| 
202:5828658]| 

3.999:044 5.116:632 1.442:424 289:663 5988 D3:06432090 2.911:5518515) 

-— a) Nor annos do 1877, 1878 € 1879 os rondimentos fóra do trafego, por insignificantes, eatão incluídos nos respectivos rendimentos do trafego. 

Obser 

Esta linha foi aberta 4 exploração por troços, sendo o primeiro em 30 de julho de 1875 entre KEvmezinde 6 Penafiel, e o segundo em 20 porém, em exploração 46 kilometros, porque para o-trafego é contado o troço entre Porto (Campanhã) e Ermezinde como commum às linh 15 de julho de 1879 abriu o troço entre Juncal e Regua em cerca de 39 kilometros. Em 4 de abril e 1 de junho de 1880, abriram à explo abriu o troço entre Pinhão e Tua (margem direita) em cerca de 12 kilometros. Em 10 de inneiro, 5 de maio e 9 de dezembro de 1887 ub (meio da ponte internacional sobre o rio E BNO0A), nu extensão total approximada de 61 kilometros. Em 8 de novembro de 1888 abriu 4 explo- para o trafego como troço commum ás linhas do Minho e Douro, a partir d'esta ultima data foram considerados em exploração 204 kilometros. 

Repartição de caminhos de ferro, em 31 de dezembro de 1594. O chefe da repartição, Francisco Perfeito de Magalhães. 



Ne = 
OS AA À ed 

ao RE STA AS Te” : 

RO DO DOURO 
") 

be 

É. - 

| ID EE 1 
. Rendimentos (liquidos de impostos) ES FE = 

E 1 | TOCUZ———— EIN ILSET——————— —«——soncocutNlTEIOECRESEETESSESSET— 2 a. f É 

+ iR | Deospozas Produeto liquido EE Ês 8. 
x t | do exploração (trafego) Es z m e sê 

x Grande velocidado | Poquena velocidade | Totnes do trafego | Fóra do trafogo Totacs SE = Es 
271 : Feio EEE | SS 
DL É fe = 

e 6:5495338 22:6008223 105:6318922 à —3- 105:631 3922 D6:5503285| 48:58013637|/1:0608905/1:2353441/ 0,54 
e 4:90238204 23:61385925 105:9488081 a - 105:948$081 68:0703090] 37:8717T$S991) TISS123/1:3098010, 0,64 
: 1 12:22988390 DOASSSTOO 196:7441 3851 | (0) —S— 196:7443851 115:274,8205 S1:4708646 IG6IHSS9 /1:3728312] 058 

| 23:4613462| - 105:7818261]  296:71688776| 1:4935580)  298:21235356)  151:04786092) 145:6718084/1:2138996/1:2588730] 051 
25:4185008 125:7118791 322:6748457 1:0188610 328:693 0657 151:233 8340 | T71:4418117/1:3493930|1:1908814 0,47 

23:6308551 143:7588554) S42:687T88528 9823962 343:6708785 156:6913169) 185:0968654 | 1:46438541/1:2338788| 0,46 
22:5038707 143;:8698599 345:98438288|  1:0713253 347T:9DO535A41 156:85838954) 189:1308334 | 1:44338743/1:1973358) —O45 

—25:5145231 148:548 8582 349:5178981 1:1668510 350:6848441 167:5388615| 181:9798$316 1:309 3201 1:2058314) 048 
E 22;71938728 145:367 8512 333:4608354 1:201 33038 394:666 8657 177:9903369 | 155:4748985|/1:1188525/1:2808506] 0,53 
" 24:057 8705 159:3253998 3538:1018235 2:07638630 35D5:18085865 179:8808215| 173:2248020|1:24639216/1:2948102) 051 
1. 80:9678972 174:184 3469 S83:8568496 2:0653120 389:90198616 207:7115698| 176:1448798 /1:018$178/1:20038645] 054 

sed! 1 82;3713313 189:8893645 420:239 38271 2:057 5560 422:296 3851 245:1993756] 1759:1098515) S713102/1:2198551] 058 
ix... 38:880 8557 25D0:4088$511 DO4:S548971 4:5943052 D09:449 5023 264:0138488| 240:8418483/1:1808596 /1:2943184] — 0,52 

É ” 36:1288559 265:0413925 D21:3428727 8: 1018520 DO24:444 3247 2TS:DISSTIOS| 2429:4268999 | 1:1858367 1:3678234) 0,53 

| é 33:931 833) 229:010 8075 473:6448385 2:2258470 475:8698855 269:;2753712| 204:3685673|1:001 8807 1:3198979) 057 

vt o” 33:2198258 247 :29RISAIT 479I:8798S486 2:51937D0)  482:3993Y936 279:39I8$201 | 200:4818985] O0S238751/1:3693599] 058 
1  42:7708011 256:5068912 491:8598581 1:9593245 493:81888526|* 280:7028986| 211:150685095/1:0353081 1:3753995] 058 

f 494:3575931] 26092:2455S159| 6.028:1518635 98:45818565] 6056:5868200 3.206:5575503 2.821:5978132 1:1298542 1:2838649 0,53 

Medias 

os 

Ni É; 
7 

0 o ramal de Campanhã à Nova Alfandega do Porto na extensão e) 
À extensão effectiva da linha do Douro entre Ermezinde e 1 fronteira é de 19146, 

bro do mesmo anno entre Penafiel e Cahide na extensão total approximada de 33 kilometros. Em 1 de janeiro de 1877 consideram-se, 

linho é Douro. Em 15 de setembro de 1878 abriu à exploração o troço entre Cahide e Juncal na extensão approximada de 19 kilometros. Em 
troços entre Regua e Ferrão e entre esta estação e a do Pinhão na extensão total approximada de 23 kilometros. Em 1 de setembro de 1883 

rtoços: entre Tua (margem direita) e Pocinho, entre esta estação e a do Coa e entre esta e à fronteira de Hespanha alem da Barca de Alva 
roximada de 4 kilometros, e como esto ramal é tambem considerado 



AL PM Sra 
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Ne 

CAMINHO DE FERRO DO PORTO Á POVOA | 

Esta linha foi aberta à exploração entre Porto e Povoa do Varzim na extensão a 
terminus da linha, com a extensão approximada total de 57 kilometros. Em 6 de maio de 1893 abriu-se à exploração o ramal da Senhora d tv 

+ É. + : 

re ' Morcndórias 
se ! Numero de possageiros NUNES 6 tonEia ão Impostos 

o —»OÔ€ É í IIÚÚÚÚÓÔÇa o o ns O IIOONºNCONNV—ED oa, NA o. ——— | 

É ] 
À É - 1.º clasgso 2.º classo 8.º classe Total E ieiviaa, Rice Do transito Dea sélio Passagoiros 
am y e” 

4 

ENTRO A 230:848 = 254:885 882 T:947 -$- fã 
IDAS: ção TE ã 18:838] — 213:162 ão 281:0995 880 Tb —s- -$- 
TR o toca i ' 16:457) — 208:572 = 225:029 818 8:748 Ss —$- T 
SGD, usaria da 44 14:06 190:046 = 15:90 694 8:638 3 =ãe 1 
DL csatças 51 20:804/ — 216:988 - LB7:008) —1:047 10:274 de == 44:20993 
TERA cena PO 57 19:091) — 297:943 É DUTOBA4|  9:796 12:432 == = :T12506 
1888. . 216 85d DT 0:342] — 230:714 E 261:056) — 2;5873 14:593 -á- -$- :S56379 
ABRA, anão * 51 29:508)  244:553 = 267:461) — 4:082 15:493 = as 95181 
SE sda do 57 23:664) — 258:755 ã 2982:419/ — 3:069 20:652 — = 81038 
TSH. a ccaa o D7 I8:304/ — 261:204 & 260:598| 3175 19:075 =$= TAOSITO E 
185 RE Er n7 31:710] — 279:400 = B11:110/  38:795 19:335 —o—- TIAS180 a 8 
EU ROTA D7 SO:548/ — 291:844 = B29:687/ — SS51 16:318 nf 7163040 7 
Eee E ESNIN EE, 57 B2:698) — 296:719 = BÍDAIT! ODAS 21.468 —$- G6TB$560 95185: UU TREOA po 57 86:280) — 315:006 n. B51:286) — 8:769 18:880 se BSTÁSIO 4188 
E SAS 57 32:349)  983:841 - 816:183/ — 3:350 17:825 E 1:6023780 (3 ni CARS ADA, 57 99:869] — 9278:545 o S0B:214/ — 3:665 18:070/ a), 9168496] — 1:5568100 105 
FEM E EA 61 32:315) — 295:766 = 325:081) — 92:646 23:214) — 8:70138560)]  1:4235060 D6:O698197] 

Sommas.... 890)  485:814] 4823:201 = 4.759:105] 43:878)  262:176) 4:6178986] 8:3788700 841:0858080. j 
ó $ A ) é + * - ss dia so — 

Obser 
pproximada de 28 kilometros em 1 de outubro de 1875; 

TA TE 
(u) Só entrando em vigor em outubro de 1802 ns novas tarifas d'csta linha, om que foi incluído 6 imposto de tennsito e addiciontos, só d'tquella data começou na respeotíva vo. 

Repartição de caminhos de ferro, em 31 de dezembro de 1894.= 
Ss 

A 

“ 

”. Ni 

kh: RAMAL DE 

32 E Numoro de passageiros intisiaiáns Impostos 
Sã se Numero do toneladas a. 2.º o O uv o AAA = e. E eee DA 
” | Annos H Ê x 

+. ê Ê H 1.º classe 2.º classe 8.º elasso Totnl areia tn À De transito Do séllo Passageiros : 

"e 1680. cada oe 40 852 1:384 8:280 4:966 442) —BESTT 928$877 —s- 2:8178648| | ISOS IA 12 1:858 3:212 5:204 10:274 354 67:004/ — 2:5943770 —s- 6:S858 8586) TODA aa ce asaraide eo A 8:527 8:514 10:089 27:150 1:015 101:664/ — 2:7023398 —- 16:3578615 is ai POR RARE 72 11:267 11:745 15:904 38:0916 1:559 86:850) — 3:1528444 — 19:014 3906; fotos DESERTO TA 8:400 8:150 18;809 30:559 1:701 T2:488/  2:8T8$SS82 -s- 16:7568721 | PORN ei AÇÃO . 172 4:768 5:010 10:464 20;242 944 42:208) — 1:9913055 3 14:2013251 | SONS a cbráia Reid ra 72 7T:098 6:662 12:487 26:247 947 DOTO8B|  2:1963682 OB23010 I8:7T7TSD2T) É To RFID OEATaoA 72 7:355 Bo). 18:12 29:246 957 66:087) — 2:358S67T2 T5981830 17:6238510] b FREE es 72 9:273 7:836 14:71 31:820 1:465 D2:687)  2:38338545 2918050 18:5538189 | TDR a de sra a cato 12 138:072 9:059 17:421 39:552 1:285 52:822/  2:5708408 19838810 27T:5TBSSÓ2 | E END 72 7:885 6;265 14:823 28:0998/ — 1;99 45:756)  2:191880]1 288S250 18:192886 | ; ssa READ 72 9:281 6:097 16:526 n2:554 1:974 B1:667 2:207$658 5595200 22:1418415]- [1032 ERR 72 7:446 5:708 13:050 26:204)! 1:79 26;792) — 1:0934981 5013010 18:2458714) 1898,...,.e. e 12 7:50 h:599 12:801 25:7104! — 1:583 18:3588)| — 1:7273542 HOTS520) — 16:0365544)) 
; Sommas OT6) 103:786' O48TO| 178481] 372197) 17:201) 7A5SSAA| SLSI9SO45|  BiOS2SS8O 2ILIB20S495T j — — — 

3 : 
Obser 

5; Este ramal foi aberto à exploração na sua totalidade entre n estação de Torre das Vargens e n fronteira de Hespanha alem de Marvão, no | 

(t6) Estas verbas são às que da verba goral «rocolta fóra do trafogo»s, de fodas ns linhas explorados 

- 

ERA, * dano Anac Doses E sd e car DE o co a A 

Repartição de caminhos. de ferro, em=31 de dezembro de 1894, = 

[0 
fu AA at E A 

e o Eca É 

pola companhia real, compotorm a este ramal ua proporção de sou renúf 

k Í 
í 
— 
e M * 



120 VaReI E A VILLA NOVA DE FAMALICÃO 
Ep... 

EE taers Es 8 FE ” 
Veondimontos (liquidos de impostos) FE Ds S s 2 

Tenten —.— —— 32 - es CH 
“Nr o . Dospezas Producto liquido Ee E E o. 

: : de exploração (trafego) = a SUDO, a 
Grande “Pequena “Totnos Fóra e NR = = 

velocidade volocidado do trafego do irafégo Totaes à E 2 & Fe. Ses ça 
2 & co. ão 

= (= ! E. 

, | | ã 

— 1:0718000 6:6278613 DO:GA1 8318 SL63$025 DO;ONTSS38) IB:63TST88S) 14:0033525] DO0ST26|1:30884092 q Pv 

a 0763280 10;8073915 51;:5108655 AVTBSSO0 DI:OSISD1O: SB:GAGH211) 12: SGISAHA S67$469/1:10483263] 0,75 "UM 

e IO8TSHTO e :6TB$144 o DOB$284 4523040 AD:ASDÃ324 4B8:31T78374 S:G85$910) 1998295] 0843486] OSS 

— 12715620 138050) — 44:0845140 4108970] —ADABISUIO! Ad: Lo BIOAHSSII| — SOSGSO| O328G6G8T| OD .” 
— 4:8508265 à 09390] — D8:4528045 SI3SSIO| —SO:2G688D5| — 4R:2528000| 10:1908346] 1998987) O463131| 0,82 À 

e 66838060) — 10:8515860). — 62:6463980 GROSHÃA0| — G3:B29D2A0| — H3:06G0S09T|  G:SBGSSSI| 16BS190) 930sSSTI| O85 SA 
| 2 6:76580906) — 15628000) — G65:4838832 GTTSHOO| —G6:IGIAZOA] — N3:GOBSGTH| 11:881S157T| 20SSA4T| Dd0S398| OB2 A 

TSOIA25O| — 12:2903554| — TO:SG64B91S SIBSSS0| — TLITBS2dS| — D3:1458217) 17:2198701| SOZSINO| 9325372) O/05 E 
Si Dn BOBT AGA 13:905 5061] GSTIGSHAS SOBS560 GOGINZ102 DO:DADSSTAL 1817132608] SISSTO4 SSB8759) Qu. : 

PbiBHOS SO 13:975 39805 TI204 8785 TI6GSUIO TL;980STUB: 49:90418498) 21:2638290] 3783040) STGSI6G6| 070. Ts 
TGOBSOBO —— 18:0163670 TDsDBTSO0O SS3H000 TOA21H5D00 H1:1298265). 24:4088240] 4285214 SO73005| 0,68 -: 

G:OBISL40 11:6158695 TA:11088S6 SC4SS60 TLITDATAG 47:8668067) 26:7448819] 4693207) 8303983) O6G4 e 

ns 2385400. T4:011 8785: 7T8:2018744 1:18358$965: T9:837 8009 49:02978321| 29:1748498) Gilssã2| S6OSI28| 0,63 E 

6: 12008770 138:1298500 80:7A9 8155 8188850 81:5023485 47:5915457) 33:1978698| BS13TIA| 8343938) 0,59 “E 

T:D61 8360 12::4263650 T4:261;,8270 821837530 To:OSSHO00 47:4018616| 26:859865D4) 47132292) 835135607) O,64 1 

8: 4008478, 12:0830 5070 TO: T3GS352 7258455 TUAGIBHSEO7T 47:41295825] 209:3238527) DIASAAT! S31B8S04| 0,62 aa 

6:1108090 15:0968071 TS1TO8358 20089015 T84668278 49:71998632) D8S:4458726) 46683283) SI5$240| O,64 o 

88: 128669) 201;5838018| 1.130:7808762] 11:0465255| 1142:7972017|) SOT:SABS252| 322;9825510) B628846] 9OTAGIS| OT o 
= 5 AZ . e. ; : FEIIEASOA É FEZ FEIçÇO WET: A HE ção ao à fúóse de seirro ———— EE — .- =. > 

A Medias : 

x : a | A 

7 de agosto de 1878 abriram-se mais 16 kilometros até 4 estação de Fontainhas, e em 12 de junho de 1581 até à estação de Famalicão É: 
ora pira o porto de Leixões, nua extensão approsximada de 6 kilometros. ; É 

bra bg: 
! X ; 

O chefe da reparticão, Francisco Perfeito de Magalhães. 
/ : É 

dao RE ÇÃES miles | ego coma PA ma IP o Es 

Rondimentos (liquidos de impostos) de E : = 

os o AO: | o Despezas — |Productofiquigo || SÉ EG EÉ 
; do úxplorução (trafego) E = 1 e SE 

velocidado RS TAÇA as RENAo do leáfogo Toótaes +. & aê 8 2. 

(a) é “s = pg 

497080 26: 2248755 29:039 3465 1278911 20:67 BTA 25:2598006! — 4:2808457 1078011] G81 8475 0,85 

94108208 DA:SIÍSDOL G3AIGSASAO, — 2:0863D85 66: 143925 48:86630905) 14: E à EA GTSS69I6 0,77 : 

: 4:847T87T7O D8:229 5208 TR:OS48H8B! — L26G7TÁBAS BO:202 3431 TA:0SIS480| —4:8903108|  G67$9865/1 :DAG EDS 094. 

| :0514696 D6:276 8204 B2:5423086 ILA$SOD6 88:29 78042 GT:ADOSÓÕO| 14: ES SOGS263| I87838) 0:82 

— 65003384 D2:3229 3052 TD:GGIB 107 GOGÉNOS TB2D8165 G:21. 52 8:4578 1175469 BSS] os : 

BIODISTGH|! — SBLALGSTOD| — 49:5393816 1208060 ão: G50SSTG| — DG:O20SN9T — G:ABOSAS1 — 905011) TTSSOGA (Es 

DTODS1O3 20:787T5508 D4:2 705023 1:352 505] 5:62 S0TA DO:STB$448| SB:;SOGBDTO| 048119 69º A | o à. 

— 510458651 B8:5608500 GL2298650) -— 14103810 69:6488960 BA:4193105) —G:81TBD45| 945688 T5D8724 0,89 3 

—6TITÁLGI 32:3193810 DTIO4BSNIO SOGSHO6! — BR;SI0S4GG G4:951 BOOST — T:O0T817TT| — 9718822 SERA DO 112 à 

56128791 82: 795 8202 GOBRA4A8S85| — 1:0528087 GTBIGHITO2 DT:OISSOBT! — S:GSGBDIS| 1208647) TOSSSOI) O67 é 

ABIGS999) — 27:20058988] — 49:0403039 131876] — S50,07487TD5|  G2:5508996  —12:6108957 SSIS NETOS 1,25 (A 
TO0IABTA| — 2OB:6728392] — GSIL:SISSISO TBOSO00| —DABGOSIBO|! — To:D2AnB306G| —28:7105126| 3288307 |1:0485962) 1,45 = 

TIDSS990 90:9948668 46:8998572 1943000 46: 5IBSIT2 G6:1703159 | —19:1708787| —2743594 919S0830] 1,43 3 

6:8183595 16:2768418 39:50263552 BS0891A 89:B618566 54: 948008 | — 1 5:467 5450 | — 2143526 —T63A805 1,89 

"= TR:005S1TA| 400:0G08BL4| — SOG:SOBS9LI| 13:GB6S54T| — B19:9903458 82%: 1688955 —8:6608022)-— 198524 8158455 102 

se ? siso] AAA oo “Medias. a 

- Sida ” 
entens e o de 714,640, em 6 de junho de 1880. : Tá 1 

À om trafego annual i E 

or da repartição, Francisco Perfeito de Magalhães.
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CAMINHO DE FERRO 

= ê é : Mercadorins 
É % Numero do passageiros (Número ae tbirala dão) Impostos 

os So SE nn - — aa, uagn— 

Annos á & 

EE s >, 
FE 1 classe 2.º classe 3 classe Total ria CONES De transito Do sóllo Passageiros 

o | + 
= ni fl .— | 

ROO A RAL Ala 127 TA 292:243 G658:442 98:598 838. 18:027 4:8048991, = DO:OISS896 Ê 
ELI AS LAR, 253 11:930 35:353 124:8858 17T2:171 1:900 DO0:033 9I:DSSSAGS nd IT:SIASITA| 
gos SARA TRA 255 12:585 35:839 128:174 176:598 2:317) G65:4594) 10:6753963 —3— I8:3568645] 
E So elo ASRIEVASOEA A TS 255 12:5825 25:090 129:519 177:434 2:154 SS:132)  11:8213086 ed 03:584 5809 
LOGOS à iNea(s e. 253 16:310 3T:881 149:914 204:105 2:428 | 96:796) 138:6213129) 1:2208570 —112:3758623) 
E 012! ROBSADE AoA, 253 17:456 39:639 153:279 210:374 B:170 90:259] 13:6653144 12513750. TISSSCSOAA 
3 1 ooo RESTA, DE 253 17:6554 40:266 167:600 225:520 3:240 | 93:138] 14:0303973 1:307 8060) 121:4868129| 
PES ars areia aaa 253 15:596 ST:O7T1 170:869 223:586 3:078 121:301) 16:16938793 1:4858970 122:3963018 | 
ESTO, sines alados 253 16:487 87:357 1738:372 237:216 3:565 109:281| 15:3448761 2:07438700. — 195:5193702 
TOQRE TN Res 253 15:732 35:612 157: 721 209:065 3:615 89:282] 12:6093396 ADO 8020 | 110:4378596] 
TODD So Slate raca 253 14:299 32:049 148:876 195:224 3:192 80:485)| 12:1788607 8: VTIISATO, 95:728383219] 
| CoD TE E NOIA 258 14:293 32:4092 145:394 192:179 2:0939 92:106| 12:30988398 5818700) 97:2208142] 

Sommas 2:910/ 173:080)] 420:892| 1:71588048| 2,312:020) 32:436 — 998:294] 146:0958704| 17:1568830/ 1.249:1995174] 

Obser 

Esta linha foi aberta à exploração na sua totalidade, entre à Figueira da Foz e a fronteira de Hespanha «lem de Villar Formoso, na ex. 
Foi subsidiada pelo estado com a quantia de 23:0008000 réis por kilometro, na importancia total de 4.650:7645220 réis, na extensão de 

teve subsidio algum do estado. 

Repartição de caminhos de ferro, em 31 de dezembro de 1894.—0 chefe da repartição, Francisco Perfeito de Maga. 

N.ã 

CAMINHO DE FERRO DO 

(Via re 

- Êê : Mercadorias 
3 F Numero do passageiros (Nanfexo AE tonoiNARa) Impostos 

FE So E e — o Na, |] ao. — | e 

Annos S : o 

ae. 1.º classo 2.* classe 8.º olasso Total Mobi Sb tira E ária Do sílto Passageiros N 

rá dd 

085 Coco 811 20758. 95:691) = 117:444 791 9:120 —B- -s- 20:025,5585] 
FODE e ENIO sa 30:290 95:560 - 125:850 9654 14:256 = no 29:8058085| 
LOBOS sda ada 34 31:535 106:908 - 138:243 1:191 16:096 = 41058320 32:81087T50] 
Vic NORA A 34 32:434 113:020 - 145:454 1:354/ 18:622 —$s- 4143840 35:4008495] 
ARDE o cn õari 34 B29:184) — 121:787 - 158:971| 1:294 21167 —-s- 4268610) — ST:S668580] 
ESA A o ala brotalareLo 34 35:195 131:069 - 166;262 1:400 19:936 —Br 4748140  38:0568120] 
JOQU a ara entao 34 36:092 1H4H1:706 - 17T:7O8S|  1:552 21:365 —$- TIBBE8TO S0O:0628485] 
OUR seca ras 34 36:0987 140:736 - 177:723 1:151 24:03853 —s- 1:250287T7O BR:SCOSTDS| 
TODA eo ua snes 34 Bn:297 151:176 - 186:473 1:341 27:951 —a— 96188560 B8:60185480] 
1829805 ASA 34 32:679 146:257 - 178:936 1:278 25:160 2:897T 575 9IBRS260 S72TABOTT|- 

Sommas.,.. 330  324:244) 1,243:910 - 1568:154| 12:316 200;706 2;:897 3575 D:697S1TO 357:646 8692 Ú 

(a) Féndo enteado émvigos om 1.06 jándivoa de 1893 as novas tarifas d'esta linha, em que foi íneluido o imposto de transito o addicionhos, só d'fquolia data começou à xespecu - 

Esta linha foi aberta si exploração entre nº estações da Trofa e Vizella, na extensão de 25,299, em 31 de dezembro de 1883, e até Guima 

Repartição de caminhos de ferro, em 31 de dezembro de 1894.==0 chefe da repartição, == Francisco Perfeito de Ma 

Obser |



DA BEIRA ALTA 

3 E $& (38 
Rendimentos (liquidos de impostos) ê = as = Z 

" TIC TI EEE CO Ir —— —,SSS— 
f" = à” ” É & A 

a. | PA Despozas Producto liquido Ss E) 2 
- É ! de  xpioraeão (TRATADO) Es s e 3 2 e 

— | Grande velocidade Pequena velocidade , Totnaes do trafogo | Fóra do trafego Totaos = 8 & ÁCIP =É = 

f"" SE FE co 
il = = = 

"= 

|| = — 7:96183063 38: 740 8601 102:6203560 1;:9463905 104:567 83465 99:47 23363 31688197] 243046] 7533089! 097 

PM 15:5258248 102:472 8501 215:891 3920 D:D238073 221:4143998 173:8868498] 42:0053422, 1668029) GSTS2098/ 0,80 

— 15:5935507 122:257 8907 240:208 8059 D:OB38738 HOC STIT 147:1293442] 93:0854617| 3678927) S5SI$511] O61 

q. 19:0905610 155:599 3498 268:5243912 D:5683603 274:098385515 165:9053545 | 103:3198367] 4088377) 6523986) O61 

o QLSTISBTI 174:12928574 3SOB:075 8574 8:7528469 B16:8285043 167:1803$129| 140:8958445) 5568898 6603791) O54 

| 2O:280 8069 164:191 8533 307:808S726 TD608056 315:3685782 165:348$8410| 142:45938886] DC3$082) G535553) 0,54 

— 26:B4B8143/  170:4458524 IIS:STISTOGI 11:8328246 330:1123042 1D0:0753842]| 199:2043454! GC298967) G2887TOG|! 0,50 

" 24:4543293 226:641 8985 IT3:4993296]  14:2618105 38T:TOB$4A01 179:72583784| 200:7668512]) T7938543| 6823710) O46 

1. 284928351 199:5)728101 I58:524 35134)  10:6384,5650 B64:1583784 172:7085694| 180:8158440) TIA4SGAG| GS25643| O49 

' 98:5923930 154:1525684 293:1125510 9:853 5504 302:966 8014 164:6208057 | 128:14923453) SO7TS8ST5| GHONSGT2| O56 

28:1438517 162:3023950 981:1698666] 10:1368174 299 1:305 3840 160:8148741| 120:3543925] 4758711) 6353681] 057 

20;1928689 169:9592 3209 28T:36583040| 12:33818213 299:6968258 157:7708$87TS8 | 129:5943162] 5123229) 6235600) O54 

1.840:6923042) 3.350:078 8193] 104:3338736|] 3.454:4063929|] 1.905:9118313 /1444:1615880. 4968276) 6548952] 0,57 

Medias 

tensão de 252,25 f 
207 entre a estação da Pampilhosa e à fronteira alem de Villar Formoso. A parte da linha entre a Paunpilhosa ec Figueira da Foz, não 

50 
7 

OUGADO A GUIMARÃES 

18, em 1 de julho de 1582, é inaugurada oflicialmente em 3 de agosto do mesmo anno. 

XT 

V 

28 | à Des 
Rendimentos (liquidos dé impostos) E ã s ã - É 

eae o SONS ot. - - Ne Fãs 

UA o = = E = & 

| erra maroto as Ni AA Is A E à 
wudo velocidade | Pequena velocidáde | Potáes do tralogo | Fórá do trafeio TVotags & EE e. ES. f FE EEE | as 

= ê Sã 

2 3:1598155 5:2698405 B8:3D48 145 108960 38:3958105 23:8458196] 14:5083949) 4683030] 76985200) 0,62 

80788386 8S:5888155 42:1668578 4548020 42:6203598 98:5103662| 13:65538916! 4013644) S3SS$549] 068 

: 3:456 8980 IDSIZO20] * 45:8068730 5108490 46:3173220 30:9745690]) 14:588525040! 4368236 9115020] — 0:68 

4:2927 8540 11:928 80950 DL1:5563$985 5093395 5D2:066 380 29:42680993| 22:1308062: GHOSSSA S658497| 0,57 

—4:0705125 14:32785350 —D6:264 8005 823545 D6:946 8550 20:n518833| 26:71295672! 7855667) S6ISI57 É 0,52 

4:447 8069) 14:1403000 56:6238189 I828275 DT;GODBSAGA | 28:2215925] 28:4013264: 8358331 8508056) 0,50 

í 4:9008910 14:5403980 D8:5138325 7608075 D9:2758400 IT:TBSSA4T8|  30:7243847| 9OBS672| SITSS0O8| OA7 

— 4:8628653 17:197 8587 G60:9268895 484 3075 GL:4103470 OB:SIB85TI| 82:0323822) O428141| S49SS11| 047 

o 46128460 20:551 8536 G3:065 8276 44483415 G4:009S691 QT:DAGSI159] 36:0193117/1:0598386] SÍ0SI81) 0,43 

1 2 1:960 8095 21:908 8745 6B:13583915 TLIBI72 BB:SDDS287 25:09208547| BT:2153368 1:0943569 TO28869) 041 

] AL:68S48825 157:5813526 D36:9125543 D:D87T$622 D42:5003165 2I80:6798486] 256:2338057| TG6OSSI5S| 8328S8TT|) 0,52 

rs - : NINE 

Medias 

na extensão total de 334421, em 14 de abril de 1884, 

ã o + AL ia a ee & 1. K FS = r o x " 5 - + <> = = sh o. fl 2á 2 



é RAMAL DE 

À 2 8 À Mercadorias : 
- E Numero de passageiros No Eos Impostos ij 

: 
= Z 

À À; 
PE 

| 
» EA Ánnos - Ê j 

; : j 8 1.º classo 2.º oláxse 3.º olasse Total NA dação Bota feriÃ De transito De séllo Passageiros À 
ão: 

S | 

o je A Ac 1 3:508 6:57)  o556l 19006) 358) 558 48541) e 59T$476) 
E ORAS 2 16:014 52:349 57:949) 106:305)  1:549 16:489 2208694 4478190 2:4018870 
Vo ARE ES 21 14:04 28:809/  62:590)] 105:240) 1:990)  13:385 2385602 TOTSG63O0| . 37128915) 

: CER E SD AS. 2 16:709 33:41 T13:125) 123:847) 2489 e 631 2155498 GISSH40 3:58080997 
joio Rea DERA a 19:345 $8:986|] . Ta:742) 1297:0738)  3:450 Fé 2703092 8085400 3:6973982) 
o NESSES $| 18509) 0 Too 112:469] —170:4 2977) * = 99989641)  1:1548810 4:1278672) 
1 EAR SEA 2 17:120] 99:258) 1564 3:318 . SITSORI|  2:1478710 3:79283511) 
Lc SENDA RA 2 15:557 fo 449]  104:239] 158:231) 9787) 24 dão 2TABIIL|  AQITTSO2O 3:6688849, 
EO AAA 2 14:583 55:0911 ITVBO8I TÁ7:819O|)  3:043 97:081 PODISATO| — 92:964 8860 3:6188060) 

% Sommis .. 17) to5161) ess7I0| GO0:4B4| 110455) 1048) 184:687) 2:1998249| 10:971$160 28: 9558282) 

. 
3 t À 

“o 

À Obser 

Este ramal foi aberto à exploração em 18 de outubro de 1885 na extensão approximada de 14,7, 

(a) Estas vórbns são as que da verba geral «ecolta fóra do trafógos, de todas as linhas exploradas pela companhia rent, compotem a esta linha na proporção do sen rendimento 

Repartição de caminhos de ferro, em 31 de dezembro de 1894.= 

” 
(O 

: Ni 

CAMINHO DE FERRO DE LISBOA. 

p” Ê : Mercadorias À ' À E Numero do passagoiros ROMERO RO CONAIRALA Irnipostós À 

= TO IOWA A AMME o na A ns [DA nai à 
An = 8 E 

e RARE Grando Pequena ! É = Ê 3 3 | E? classe 2,9 olasso 3, ola Total Pvotooidado | vetocidado De trânsito Dao sídlio Passageiros : 

A | | 
| as | « | : | 

A esto ARO ADE ARE 66) 64:685 137:530 218:073) — 420:238 7107 38:627/ — S:4A168641 4918560) — 194:664825]1 & TONA anta apólice» 74 80:933 1500:4441  268:196)  5OLDT8I. 2:974 89:402) 138:1218332 TB6EGDO: — 167:036868 | . sol: NES SATA Tt 92:024). 181:718 S17:622) — BbIZ:25O 2:769 116:632)/ / 13:4505080 SEGEODO! —FTT:DIPSODT| S 1890....1... TA 74) 88998  182:625] 8295:586] 597:209) 8:57) GO1l:7S1) 12:0638988] L:1058640)  175:216879| E IES RA Nada T4 TB:376 172:300) — 286:785)  585:461 3:001)  GL6497) 10:1258042) T:647$850/ —156:2088406]) E BODAS 5 dar tia ao T4 TS:964 182:472]:  286:181 DA7:617 2:7057 119:762) 10:6278578) [:3998160] 198: TBGS517| ú BIB: oo : 74) 9875) 215:304) 837:675) 646154) 39BT) T6ATT|) IOSOISSOI|  L:G36S200 140:0818767 d, 
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: * Esta linha foi-aberta 4 exploração entre us estações de Alcantara-terra e Cintra, na extensão approximada de 28 kilometros, em 2 de abril 
| Ta Torres Vedras e Cintra. TA 

à 1 (a) Batus vortas são as quo da vorha goral «voceita fóru do trafego, de todas as linhas exploradas pola compatntiia roal, competem sn osta linho na propotção do seu réndimens to 
: ó 
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Rendimentos (liquidos de impostos) e Es Se E 
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— Grando Pequena Totfes ! FPóra | sea oii Seus ai EP s EX = " & Ca 

à velocidade volocidado do trafego do trafégo (a) Totnes " 2& são É 3 = 

j â E cado 4 

2 186sso8|l — Lottsa94 20616268) = 45sOto| > 10882] a: 167888 SÓ3S380| SnBS38O|1:167A8S3| Ob & 
3 BI9885 4:978S5TS T:-DOSS285| — 1958886 T:6ITSITI 5: S18 + 1:6848863] S428431/2:9095211] Ota d: 

RÃÃ£ 3: DTASS27 8:254 5036 2025930 daSdaRT 6: Ss at 31| 9205415/3:2063602) 0,78 ”. 
: hs ARTOS LTSS675] TOCSSADT 1242450 8TS8TT | 0208928 | 9) TI1$249/3:0108464 — 0,80 “a 
-. E é NETO 1L:4528766/ — 2788744) — 11:731$510) 7:O0285o] | 08215 1:7758107 3:9513275 0,69 "- 
Co | TABS) — 12:6G338320| 3682834 12:669 3554 9:0345085 S 85 1:71998642/4:5178017) 0,71 
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ER 6:7293852 12:1008957 585000 12:1588957 8: a [1:671$423/4:3795055 O, 72 TA 
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O chefe da repartição, Francisco Perfeito de Magalhães. S 1 
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À CINTRA E A TORRES VEDRAS Ye 
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: Rendimontos (Uquíidos de inipostos) - J ê = z = o = 
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lo 1887, 6 em 21 de maio do mesmo anno até Torres Vedras, na extensão total de 744842 até aos limites da concessão, alem das estações de : É | 
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10 tio ego anual, , 3 x. 

O chefe da repartição, Francisco Perfeito de Magalhães. EP 
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1.º Classe 3.º olasse 

Morcadorias 

Numero de toneladas 
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velocidado 

———————— 

Pequena 
vólocidade De transito 

LST DERA ERA, 

Sommass.,.. 
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16:432 
21:0958 
23:271 
21:357 
20:460 
21:211 

83:132 
122:278 
154:422 
207:7122 
195:768 
183:059 
291:574 

A48:580 
174:115 
224:887 
286:587 
68:74) 
958:401 
291:411 

6:471 
45:874. 
79:581 
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88:4924. 

1:6148929 
6:6858870 
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129:491 1.117:945 1.547:580 508;086 | 53:544 3950 11:266 8290 

' Esta linha foi aberta à exploração entre as estações de 'Torres Vedras e Leiria, na extensão approximada de 964,55885, em 1 de «gosto de de 
nho de 1891 o ramal de Alfarellos; sendo a extensão total approximada da linha 167460848, 

e : 

(a) N'estas verbas são incluidas as que da verba goral «cocita fóra do trafego», do todas us liubas exploradas pola companhia reul, competem a osta linha na proporção do se 
do juro líquidadas pelo estado pela fórma soguinte ; 

Vim 1888 = todo n.anno em duas secções, de Worros Vi K 
Em 1S&— parte do anuo; na totalidade da línha a 
Em 180 todo 0 unno, na totalidade da linka 
Em i8ft—todo o ánno, na totalídado da limba 
Em 1892 —10do o anna, na totalidade da linha 
Em 1853=todo o anno, un totalidade da linha 

SOMA o 

Nesta importancia foi encontrada à quantia de 100:000/5000 réis que à companhia real tinha do entregar ao estado pela linha «americana do SS. Martinho do Porto à Mariuht 
Pa 

Repartição de caminhos de ferro, 31 de dezembro de 18942 
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34:7823046 
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212:97388ã8o 
207: 24185638 
902: 787 $229 
196:323 8840 

8048767 
GO 234 826 
S6:8178291] 

101:141 3065 
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8D:5S6S813 
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314: 1145900 
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B04:205 8317) 
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E. SI08006 

17:029 5508 
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BADSABS 
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— 3$561) 
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5278063 
1:0123043 
9795080 

1:2715268 
4| 1:2708545 

1:0678709 
1:06738228 

482: 5808526 1.211:37108379 556:256 6678 | 1.767:6278057 = 1.098:9495301 117:4218078| 1178804 

Medias — 

; rot o é a Alfarellos. 
ita da Foz e à Alfarellos 

” M19:1025062 

nde; nos toimos do artigo 29:º do contrato de concessão de 28 de novembro do 1883, 

) ehefe da repartição, Francisco Perfeito de Magalhães, 
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e. o. : ã * Se. o is Ni 6 x o. ds Path TARA Ãe de EI A 

CAMINHO DE FERRO DE 
(Via re 

= = 6 ; Mercadorias sam 
ES umero de pas iros : SSGADA mposto q: 
CS - = PRNSSOS - Numero de toneladas FE Es 
= — REED TE Doc ee TS E E Eee | (mca — 

Annos = É 

É êÊ $ | 1teasso | 2ocaso | 3d moto Rd RS o Detrnnalto De séllo Passageiros 
Ch 

PRB Ras As uu 567 1:016 4:599 6:175 199 2:808 SAGSDSS | 1023900 2:6998114 
Rola a CERA 55 2:020 B:748 21:018 26:795 4906 12:469 1:29758684 4378280 10:261. À 

joio ASR IOAA AN no 1:940 4:505 24:463 30:906 378 18:59! 1:5055409 2075650 fo 61816! 

j 8335/) ER ei cIpEr, Caps DO 2:716 4:43] 26:174 1321 781 17:828 : 6 DSSSA SO01$660 219/50) 
pés EA ABS 55 2:58 4:39 94:289 381:279 726 16:810 23647 5263150 129:15885 
AS ONE 55 1:804 3:966 | 20:074 | 25:84 656 | 19:381 d: [608 046 DS18600 |  10:76585 
ROD 2-5 acess ida no & :985 4:291 21: :646 27: 22 422 D1:BGO | ok; 6578 Y DISS490 11:125D87 

Sommas ... 344 13:689 26:347 142:206 182: 212 3:653 108:7147 | 9:T6535840 2:70285680 TUSD SIS 
: —. 

Esta linha foi aberta à exploração entre as estações de Foz-"Vu 

(a) Nestas Yacoa são incluidas nº importanéias das garantias d 0 

Em 1887 — noventa e Quatro dias .....1/24. ue. 7 
” Lim 1888 todo O AMO... ceara: TA dE” 

Em 1880 — todo QANHO «aerea ane, perdão | 
om = 26006 O MONO. usina ar sets 

todo 0 ANHO 1.114 VLS ES as 
Em 1808 — todo 0: ANDO; 11 dia rs Vasto 
Fin 1898 — todo 0 anno. opettireeees é scan, A. 

SOMINN TVA ar CRIA 

Repartição de caminhos de ferro, em 31 de dezembro de 1894.= 

Pa 

RAMAL DE SANTA À 

(Dupla 

- CS : Mercadorias | 
E Numero de passageiros (Narsoto ETA ANA Impostos 

=. FE O. TC | ON NO 

Ánnos x à : 

ds 1%0lhhsse | Coches | 3classo TS TU RR at rico A Biro vi Ra [DE a PRA De solto Passageiros 
Z 

1 foto o dA SR REA (ORA 5 17:631 35:190 43:708 96:529 7T56 41:103 TILSTOZ2 = 
é foros ANA E SEIS bs) 17:736 36:820 D6:774 111:880] , 1:244 67:200 867 8227 3 
8 FREAR OOo 8 15:478 26:842 D8:258 95:555 1:500 66;:781 80TSIG67 rr 
POD Wed 8 10:453 14:864 24:422 49:739 1:015 P:874 6888869 Br 
TONA Ao eER Ata 8 20:583 46:986 107:412 174:381 3:626 65;593 1:288.5083 -ár 
TOUR SALES 8 34: 430 TIBOL) - 1I9:672 201:693 4:048 D1:894 1:5538021 ão 

Sommas 45 116: 811 287:698 465:221 819:295)] 13:089 B85:445 5:8418249 Sr 
” - —— 

Esta linha foi aberta à exploração, em via simples, entre a bifurcação de Xabregas e a de Bemfica, em 20 de maio de 1858, na extensa 
cação de Sete Rios e Campolide, nu extensão approximada de 04,8, em 5 de setembro de 1891. ' 

A segunda via n'este ramal foi aberta à exploração, entre Campolide e a bifurcação de Chellas, em 10 de setembro de 1892, e entro. 
approximadamente de 74,3. 

Nesta linha não se cobra imposto de sóllo, sendo lançado o reapoitante ás mercadorias ou bagagens, que por ella passam, cango dos Ti ão 

(a) Estas verbas não nº que da vorba goral «roceita fóra do trafógo»s, do todas as linhas exploradas pela companhia reál, compotem a esta linha, na proporção do sou or Ha 

Repartição de caminhos de ferro,.em 31. de dezembro de 1894:= 
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pes. 

o 
W) hi 

ao



] H 

“TUA A MIRANDELLA 

da) 

o Es E 88 
Rondimentos (liquidos de impostos) ES FE == 

O o EA—— — = E + 

eg sopaaa ojatado Mquiol TESE SAS] SS 
: À Fóra o É so 

a, SNEEA. US RAIO de irnfogo Totaes : Es + : 2 : 

| = f| = 

f — 1:0663983 4:564 8380 83308497 | 15:2068561 98:5368988 TIIAASTIL 1:1858716] — B4SG04) 5108386 0,86 
— 27078051 18:388 8268 31:S50SSS1 | 59:1683252 D0:5203133 41:76788317 |—10:4103456] — 1898280 | 7593405 1:33 
12: BO88305 21:898 85071] 35:6178586 | 58:1548114 98:771 8690 40:5958417 — + 9ITTSSS1 | — 903507) 7353098 JI4 
*. 8198467 21:7618725 cata DT:60LS4T3 96:092 3279 82: 7823413 5: [ORBDÃS 1033789) 596$044 0 

4478494. 21:685 8079 B7:59088 59:321.8855 97:21293696 97:09628194 FERE | 1808520 | DOSS4038 0.74 
ã ÁS MeÉGOS 24:1708345 BS:BDLSD11 po 8373956 96;189 8467 25:502589 12:8483614] 9838611) 4638689 | 0,66 

5485536 3: 609 8437 40:2976 8547 7:4548615 IT:FAB18162 o: 444 5009 14: 8323448 2698681 | 4628620 0,63 

| 19:393817A 189:0708255 250:3143540 ve 750 $826 DOD:;0548375 201: 199 5048 29:1153501 S438638 5545881 0,87 

ã Medias 

ções ; 

ltandella, na extensão de 54467955, em 29 de setembro de 1887 

gn é pólo estado desde 29 do goetembro de 1887, que são as sognintos 

RINS 60 /0/016 C4:0 0x0 ada e Dera e Aa aaa 15:2068561 
CESTAS etbNCea CONOABESHAS: 

CCAVTTBZISTIA CONNOR LA AS D$:009 544 
SETA Oo Du RORCEA PACA DTDO1LÃAAS 
AAA AC A A ho nata ido B5O:9225185 

TERA IANDO: A Dor VEN NEI ba «.. — ST6816608 
"”. ER ATA rara ateiBa ola Star ANR a ATENA SINO NAIÃ O 2 57;8218275 

J e... 41600 Cevereeeoososreosriaooo veres S68:9158878 

x hefe da repartição, Francisco Perfeito de Magalhães. 

, Ê 

POLONIA A BEMFICA 

— : Bá cr: Sds 
4 Fondimontos (liquidos de impostos) 

: " : E S : 

É TESABAREL DE = é e SS E 
À eso NE as rt cal DE É A BR er 

Sem ao THXiboges Ponuena velocidado Totaes do trafego bio bios Totacs ' as o ae Eb Nov EE FE ai 
: É fa | $ Dm 

À B09285451 6:195.8500 15:279 8284 28657TOD 15:515830989 5:5548495 I:7T243789] 1:90443058]1:1105899] 0,36 

DITS144 I;5O6GS270 19:4078272 4518164 19:35585436 8: 1T93dG80 10:4678112]1:3085389 | 1:1178520 046 

À TAGSTRI 8:8485422 18:7508131 508828 18:800 8459 8:719386 9:9568451|1 2443556 : :099 S210 047 

BTRS460 9:09595409 15: 1478282 2198000 15:5663282 L1:1613675 3:9853607] 4985201 /1:3953209] 0,74 

| 2:STBS089 10:7838510 297; 7T848003 1168000 27:9008098 15.007 3814 19:776 8279 | 1:5978055 | 1:8758977| 054 

| LAJE 2 8478020 IA4B1 8741 52;:985,8507 2793400 33:214 8907 LT:T2LSADOB) 15:2148054]1:901 8757 2:2158182 0,54. 

- : B:B90 8805 54: 7243852 129:3038569 1:3528597 130:6568166 GT7:A1TIB2TT) 62:1245292|1:5808540|/1:4923878] 0,52 

Ã s. j x Medias 

vs ã es 

+ 
ximada doe 7 kilometros : entre à bifurcação de Chellas e a estação de Braço de Prata, na extensão approximada de 14,9 e entre a bifurca- 

ação de Chellas e Te de Prata, em 10 de agosto de 1893. A extensão d'este ramal entre as estações de Campolide e Braço de Prata é 



A: 88?) 

ZUM 

' s 
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Cx) Mercadorias : 
ex Numero do passageiros NEMO oATANANAS Impostos b 

=” 
= 

o o a OTCCCÚÚ—ÚÔÔ II] o o a, FA —— | —— 

Annos Y É ; 

ss 1.º classo 2.º classe 8.º classe rotal pie TAGUIDA, Do trinsito Dea slélo Farsogeiros é 
Co ss : 

- ih : f | 

ULTRA A RES õ - 84:494 91:886 176:310 34 - SI133554 95800 16:1 278962 | 
ONA lasers . 19 14:339 285:572 315:681 615:592 194 Par 2:0429 5427 DTR210 DT:OGOHSQO | 
6 od RINITE 24 30:928 190:990 273:434 495:352 186 457 3:9N103068 1563340 TODSGCSTAG | 
1 024! PAREÇA ADA 24 DB:6A48 117:306 194:927 365:881 481 3:098 3:031 8568 1943740 DTABTS251 | 
à SNS SEARA 24 D6:562 1238:679 205:517 385:758 642 5:076 2:90 748789 25935340 D5:1025599 | 

Sommas....| 96 | 155:477]| 80:97 | LOSI:445 | 2088:8938 | 1:587 8:658 | 13:7838096 GTISADO | 263:2198758 | 
al 

Esta linha foi aberta á exploração entre as estações de Pedrouços e Cascaes, em 30 de setembro do 1889, na extensão approximada de 19 
simples provisoria, na extensão total approximada de 2345, A lig: 

à) Estas vorbas são as quo da verba geral — receita fóra do trafogo — do todas às linhas exploradas 

Repartição de caminhos de ferro, em 31 de dezembro de 1894, = 

| 

LINHA URBANA 

ção, tambem provisoria, entre às estações de Alcantara-mar e Alcantara-terra, 
A via dupla foi aberta entre Caxias e Estoril, em 1 de outubro de 1890, e entre Estoril é Cascaes, em 21 de maio de 1892. 

Ã 

E. 

N. 

se ; Mercadorias 
E n Numero do pássagoiros Niloiero As ionsIaNAs Impostos 

mn o CO IÚ—Y aa ro Cn— E NS o eee 

Annos E | r 
ANnnos - 4 S õ | 

F 24 1.º classe 2,º olasso 3.º classe Total bi endo SS ESNANO, De transito De sóllo Passageiros | 
Cambio: ] - 

| 

E =. 1 
o ARA ; 3 | 4SS2 | 100:708] 126:272 | 275:822 331 = 1:2065163 IBS800 |  2QB:TGTSHO2) 
BAR A Dos do aUAto a 4 79:917 158:656 214:018 452:591 2:144 - 2D:07T7 3785 DOBSA2O B9:6003205/ 
TOS dae É nAcãSs 4 98:965 221:824 360:594 G8S1:6835 | 5:073 - 2:42685668 | 2:00485160 45:6848610 
1698 o.e rea iass ' 4 126:714. | 284:022 |, 462:087 872:823 6:914 | - 2;:7468087T | 4:1968770 DIADOSSO2 

SommMAs... 14 | 354:436 765:210 | 1.163:271, | 2.282:919 | 14:462 - 84568708 | T:GOSSIDO | 160:52089057 | 

Obs: n 

* 
Esta linha foi áborta 4 exploração em dupla vid 

(uu) Estns verbas são as que da verba geral = receita fóra do trafego — do todás se liulias oxplorada 

Repartição de caminhos de ferro, em 31 de dezembro de 1894. p 



CASCAES 
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frouços e Cascaes) 

: FE 25 | 
Rendimentos (líquidos de impostos) ER =EF sã FE 
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1 TARA Despezas Producto liquido 8 ês 2º 
de exploração (trafego) 8 = & os 

| SR : | co ds SeÉ 

Tirando velocidado Pequena velocidado, Totaes do trafego | Póra do trafego Tótucs 2 EM FA É O 

(à) Ee NA É o 
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= =) 

— 1678864 -$—- 16:295 5826 3808945 16:6768771 15:0858718 | 1:2608108 | 2525021 3:0078143] 0,92 

— 1:0495808 48590 |. 59:0198098 1598598 | DOI:178S691 | G2:3018678 |—3:2828585 |—1728767 8:2795085] 1,05 
— B:OBTSDTA 1145169 | 79:7TI683489 | 1:1668000 |  SO:9048489 | T77:5468090 | 2:3928309 | 9986853 3:2228758| 0,97 
D:VB8SADA 1:9435402 | 614193107 257 $000 GBL:GTOSI107 162:55838858. | —1:1643746 — 48858] 2:6078660] 1,02 

1 2:066$565 3:5993502 BO: TGSSGGO 51585516 61:2843182 51:7858129 8:985 35537 37TAS314 2:1578714| 0,85 

S:5598760 D:66182663 2TT2AVS181 2:4798059 279: 712903240 | 269:0528468 S:18838713 848257 | 2:802 5630 0,97 
io OTTO 

Medias 

Ya ções 

il, metros, sendo dupla à via entre Pedrouços e Caxias, e entre as estações de Alcantara-mar e Pedrouços, em 6 de dezembro de 1890, em via 
kW extensão approximada de 04,6, teve logar em 10 de agosto de 1891. . 

e 

1 
' 

D a companhia real, competom a esta linha, na proporção do seu rendimento do trafego annual. 

O ehefe da repartição, Francisco Perfeito de Magalhães. 

o 

DE LISBOA LAP 
+ 

via) 

E 8à | és 8 
Rendimentos (liquidos de Impostox) $ £= não z $ 

? ó Fx 28 neo É Ê 

TR: a ar Cas SE C— o : : to e” 

"o 
Dospezas Produoto liquido 7 E Ts = *& 

jo, de exploração (trafego) em | « = < E 

x tando velocidade | Pequena velocidado” "Totnos do trafego — Fóra do trnfogo 'Totaes = e & == sa 2 = 

| (e) FE as 228 
o = te = 

|' - = — = 

D315625 us» 924:999 3175 GHSSTG | — 24:3658051 14:9353560 | 9:36385615 |4:6818807) 7:4678780) 0,61 

9:905 3822 -3- 19:5143615 6243000 43:1388615 09:7348201 | 19:7808414 |3:1953103) 7:4338550 0,70 

De H:0583002 -H- 516378612 2278000 DISCA 3612 44:3288255 7:3098857 |1:8278339/11:0828064] — 0,686 

| TA5OSSOO —- n8:9198052 4998825 DIALSSST7 43:0058835 | 15:9133217 |3:978330410:751 8459 0,78 

| — 16:8498497 -ã- 177T:BTOSADA |; 1:4168701 VISI8STS155 132:003$851 | 45:3668603 3:2408471) 9:4288846 0,74 

E 
| Medias: 

Mm 11 de junho de 1890, na extensão de 34,342. 
+ 

O Leompoantia real, competem a osta linha, tn proporção du seu condimento do trafego anual, 

A. 

O chefe da repartição, Francisco Perfeito de Maqgulhães. 

to
 ; A
T
A
 

ás
 É

 
I
I
S
 

i
o
 

A
 Pr. 

AT e 
V



CAMINHO DE FERRO D 

(Via 7 

= É : Meorcadorias 

E& NONOIO; SO DRENAÇOIOS Numero dê toneladas TONS 
AA EEE ao na nn o o [TT a ia E 

Annos : 2 

É 88 1.º classe 2 classo 8.º classe Total oo Ms AREIA. De iransito Du stilo Pássagolrós ã ! 

7 

1890.... Less õ 806 764 B:406 4:0976 20 824 1178792 D48290 1:6048115. 
RODE colono: 50 6:602 11:162 40:182 57:946 325 TBT9 | 1:3458040 4483510 19:1288753 
IR0O. ASADERTO CORO 5:202 9:662 | — B4:819 | 40:183 351 | 10:100] 1:2858145 4568780 |  16:4818762 
ADRO - up enaads 50 4:193 9:192 B3:311 46:696 349 11:212 | 1:26284094 4798870 15:7183888. 

Sommas ...| 1565 | 16:503]| 30:780) 111:218 | 158:801| 1:045 | 30:015]| 4:0108471 | 1:4398830 |  62:8788518 

Obse! 

Esta linha foi aberta à exploração na sua totalidade entre nº estações de Santa Combi 

(a) N'estas verbas são incluidas as importancias das garantias do j in 

Em 1800 — trinta e sete dias ciccisicocicioras Ca 
Em 1891 — tódo 0 anno 
Em 1902 — to160 0 BINHO eciceroios Secremanoo 
Em 1805 — todo 6 &nno 

AUT RERRA EIA EST po 

... esessesse. 

Ser eesceçros ueamentoers 

" 

. Repartição de eaminhos de ferro, em 31 de dezembro de 1894, = 

Esta linha foi aberta à exploração entre ns estações de Abrantes e da Covilhã na extensão de 165.,086 em 6 de setembro de 1891; e at 5 

(0) Nestas verbas são incluídas : | + ESSE RR 
1.º — As que da verba geral — rocolta fôra do trafogo — de todas nu linhas exploradas pela companhia real compotém n sta tinha na proporção do seu rendimento À 
2.º — As imoportancias das garantias de juco liquidados pelo estado desde 6 de setembro de 1881, para ns duas p 

2 

o X 

CAMINHO DE FERRO 

TN NAS A ———— — 
x É Mercadorias - 

Té Numer 0 do pnssaguiros Numero de toneladas Linpoatas A 
=s=? o» É II III Mn — = JA TTI O — l O NUA — | 

Annos É Ê : 1 

ê É 3 | 1º classe | 2 0lame | 8º clase é NA IA copio Sbt De transito De sélio Passageiros — | 
= it Z A 

ODE, ATA TAS 52 2:837 56:85 24:579 FNE 351 8:S14 1:907 $681 B138920 19:808 508 | 
PODE, daasADAS e 165 6:491 15:642 AB:ATB 0:606 885 26;:070 4:309 8132 1:2525070) 10: 96257 
BOBO 2. craial6/o aríia ss 195 8:210 20:710 65:095 94:015 1:345 B7T:821 D:STTSIOS 1:7468820 52:87681 À 

Sommas....| 412] 17:588) 43:08 188:147) 198:698) 9:561 72:205] 19:0945718| 38:29015710l 113:646891 

e 

DIZ 

rimeiras secções do Abrantes à Covilhã, fixando n po 
As garantias de joro liquidadas n'oxte máppa. 

Em 18901 = 117 Alas. I.................. 

Repartição do caminho de ferro, em 31 de dezembro de 1894, 

Em 1808 -=todo 6 MONO... ias. - 
Em 1895-1000 0 ANBO escasso 5 . 

BÓMUIR. A+ DUE ERA AE AA AAA 

HW 

A 
f + 

” . 



SANTA COMBA DÃO A VIZEU 

| 

t + 
uzida) “ 

ã à És es PE) : 
Rendimentos (liquidos de impostos) ES RE = É 

= EE = o - <= - 8 =. 

4 " : E Despézas Próducto líquido £ E Ê&&s 2º & E 

E. doe exploração (trafego) Es c e es -. 

Grande velocidade | Pequena velocidado | VPotacs do trafego | Fóra do trafogo Votes E So FAÇA ss = > 

: (a) Fo EE = 2 rx 

” É Z à É. 

: : 1928744 9053959 2:1925518 | G:519878O 9:108S607 B:5748227 | o:7818409 | 5565982/1:1148845] 1,99 fm 

— 2:5513468 S:6285790) 30:5098020 | GU:3698176 92:6788$196 80;:130 3934 1788086 383562) 6028619 ie = 

— 9:3588115 9:814 3525 28:5795402 | 62:45387TTG IL:0O83S3178 28:031 8879 D478523 108950) 5608537) OS : 

-2;20286092 | 11:5063648 29: 42882258 62:5168716 E! OBIS9E 26:759 8629 | 2:6635599 D38272| BD3SSIO8| OO VW 

Ao SAAE 30:945 8931 91:104 5468 [198:6558457 | O84:7598925 |  90:4968669 6OT$TII9 38921] B5R38849| 0,99 . 
; = O à. a 

; Medias e 

Yações - ho) E " o 

Dio é Vizeu, em 25 de novembro de 1890, na extensão appróximada de 49),51086, $ % 

golo estudo desdo 25 do novoniíbro de 1890, ijue são ns soeguíntos: 

É CNN TEAR AREA AS: 63155780 
CORRIDAS CTIS CUTO TA CESAR Ad 12:506 466 

CSPE POOR A PRA SIR RO RR CE RR AS RE RIO 62:30 5466 
E ic cotnaçaaçces APS ONINCANAAOs — GB:S045466 

CEVEAVERA SPEA POROERCÕES 193:990 8187 
' 

D chefe da repartição, Francisco Perfeito de Magalhães. 

ip 
" 

DA BEIRA BAIXA 
— P' SET ne Da TE Ti TE 

Rendimentos (liquidos do impostos) EE Fá : =s 

- > A as = o 

yl D t Produoto liquido FE < & +. S | 

É >; de exploração (trafego) = E À aa 

| Grando Pequena Totuos Póra PARE É ss A E. ' 

! velocidado velocidade do trafego do trafogo fa) E ê às E Ss 2E 

/ ã f- = 

Tr ABRE | " 
V 3:8598725 18:8208821 42:40978078| 99:97128135)  142:4688213 G61:7518178| —19:2543100 | —87082971 1:1875523] 1,45 A 

b T:STSSS6I 45:4003891 94:3318975] S10:3898570)  404:6718543  157:0908267) —62:71585294 —BS0S358 9525062) 1,66 o 

| 8:946 8901 G6:877 8161 1298:7008233] 310:1868532 438:8868765) — 162:0938696) —33:3938463 —1715248, 8318250) 1,26 já 

|  20:6858495] 131:1968878| *265:5208284] T120:4975287] —9SG;0265521!  380:9358141 — 115:4058857, —esos111| 9243600] 1,48 | 

í | Medias * 7 

+ 
o É 

ações 
S k - : 

Ç ER na extensão approximada de 2114590 em 11 de maio de 1843. fe 

p 

a a 

ari RAS açao do 1808, para este effeito n extensão das dias úoeções em 157,410605. ; Ts 

AREIA as... 4 beco diinaer 1 is 090:851 61385 À 

o 

' Ses. à PCN Ro OS BAR TRA LDA RIR READERS A H08:941 570 2) e. 

NON C CINCO a ARA DA Aa HO B09:004 15 

DE 

TAPE O CONNOR TISISSIÁAO 
-” 

O chefe da repartição, Francisco Perfeito de Magalhães. : 

: 
"o



j ' 24 | 

Mappa resumo estatistico do trafego de todos os caminhos de ferro por 
desde 1 de janeiro de 1877 

pr É P Mercadorias 
2 s Número le passageiros NORA IEA ATANNA Impres tos 

+ = — — == === 

Annos Es 

8 % 1.º classe 2.º classe 4.º classe Totul rr o ERRA Do transito De sólio Passageiros W 

GI ARS PARRO ROP 952)  134:888/  5389:039] 1219:171) 1.893:098/ 22:734 444:081|  T6:58193009 —3- 1.214:9125015] 
é LTL END 1:014!  143:054)  545:980) 12977:47I| 1966:506] 22:38] 435:181) S0:9503271 —3- 1.289:246 5088] 
ABIN car dadoos 1:099 144:008// — 557:052]) 1.862:469) 2:063:522] 25,819) , 518:068! SG6:;9583442 —3- 1.819:351 5446] 
tr ói ro. BARNES OEA 1:77 155:146)//  559:105) 1.422:220] 27129:5070) 28;381 621:028] 99:1948077 —3- 1.403:1668097 | 
1125 À PARES ANTT RA 1:223 169:445 HST:B96]  1.4350:095] 218T:$36)  20:329 TOR:488| 100:7273276 —B— 1.486:294 8157] 

OBD, otario sãos 1:356 195:971 G670:068| 1473:015/ 2389:974) 31:259]  808S:090] 113:3458439 —$- 1.597:5338514] 
c ÉS, ORA IDO 1:486] — 208:831 TIT:683| 1523:452] 2449:966] 35:600)] S08:204] 119:5183182 —s- 1.648:5968997] 
nto EA A AADO 1:525) — 237:388|. S836:542) 1L507:124] 2QC581:004) 42:419)  S46:248/ 122:1698513 —s- 1.672:;0868478] 
BB o orecimisricaçe 1:529] — 939:756)  851:265) 1.526:384] 2617:405) 38:124) 024:085|) 118:1423337 —$- 1.615;8025629] 
TOSB 2.15 Ed 1:530) — o85:574] —S$9B:685] 1737:715) 2919:724) 43:099] 1.006:565) 131:0208166] -23:2908890| 1.822:787 8987] 
SBB Goran: 1:697] —S61:935] 1.049:043] 2120:994) 3531:272) S51:446) 1,060:042|) 147:85737T43] 24:4078200) 2,016:0003768)) 
1 da ade PIA Ro 1:863] — 4A46:887] 1.215:055] 2.595:008/ 4256:000) S56:401) 1.270:358| 165:3998687) 25:4373250| 2:233:29513806)) 
AOS sato 1:998| — 495:776) 1.395.674 92.969:441) 4860:891) 58:469) 1.501:585| 188:0013993| 28:0048320| 2.445:6118592] 
DRI Der a nldir 2:083| — 555:222) 1.729:1638) 3498:177) 5782:562).  G8:352) 2221:973| 184:7005697] 42:5843280| 2,595:5018558) 
E us) MA O Ra A 2:187)  56TGTT) 1.640:393] 38:390:028] 5.607:993) T8:504) 1.893:585| 18T:1948799| RL:GSGSNTO|! Q5H89:480S184| 
IRIA er ancea atera 2:300/  H595:202) 1.640:675) 3.455:582] 5.721:549) T1:443| 1,459:7099| 182:9498702] 80:9763406) 2434:0923022)| 

é Cu NERO ADO: 2:384) — 659:081) 1795:919] 3756:551) G6241:551) 76:745) 1.405:645] 195:2613708] 8$3:2198010] 2.470:3828484 ni 

Sommãs...| 27:373] 5.598:631| 17.225:797] 36.326:894| 59.151:322| 780:505] 17.956:899/2:301:7968336] 389:9953026| 31.783:;:99787T17] 

— Pelas disposiçõ 
+ 
b 

(u) Desde 6 anno de 1887 são incluidas n'estas verbos as importancias das garantias de juro pagas pelo estado. 

es do artigo 214,º do regulamento do imposto do sêllo, de 26 de novembro. de 1885, elaborado para execução da carta de lei 

Obser 

” 

. Repartição de caminhos de ferro, em 31 de dezembro de 1894,== 

No 

Mappa resumo estatistico do trafego dos caminhos de ferro portugueze ão 
explorados por companhias, desde 1 de 

a 
rã S Mercadorins se 
2ê Numero do passagelros (numero de toneladas) Impostos 

- - Oo OTTO A NAM 

Auvnos i 3 $ 

É = * 1.º elasso 2.º classe 8,9 elnsso Total Siena Abit ria De Iransito Do sélio Passageiros 
o 

POC CS Sb dA 503 67:949 L64:9580 T09:054 941:983]  11:8683 289:198)  47:09938800 —á- 819:9428660 

ISTO cionsaa da 506 TA:845| 175:246] 708465]  O58:55G] 11:650)  284:969) 48:6463990 —3- S50:4728678 
IOIDL coatora 506 69:73 171:523 692:113 933:170] 13:411 SI4:085] 49:06943428 =3- 8299:45098427 

LBSDa erário não : DA6 TI:S69 177:558 GOI: 182 I52:609)  17:565 400:877) 51:5048194 —3s- 866:408 8201 : 

ABBA o oc, Load DTS 82:238| —196:243] GOBATS|  OTG:GSO! I6:036]  447:367)  53:6278709 —ã- 885:221 8585 
312 PARAERE 705 107:999 268:053 T58:245] 114834:327) 17:613 I5:054) GI:6TBS382 —3à- 1.013: 7025622 

ANA cca aa eia ça ao cs S51 119:540 811:649 814:755] 1245:9044) 21:398 DO5:400)  G67:31285840 —-ó- 1.055; 7298884] 

à fora RAD ESSE sal 118:084] — “518:265 TIL:ST8| 1207;:877) 24:26] DOS:DB6) G7:$S258576 —3- 1.045:944 5220 

ABIT Ta da e iá 832 114:316 326:88+4 TIB:D18| 1.240:118/ 21:653 5D94:504//  G6:0228170 -3- 1.009: 8203018 

io or o 855 151:790 BASTA IR3:209] L1479:800]) 25:5358 660578) TTTITSIOT 12:6T7T38100 1.190;8458518. : 

1a ANIS 939 2)7:263) 464:147| 1.349:042] 2.030:452] 31:066/ G697:356) 89:A418308| 13:5428020 1.356:1838689) 
PR AA AA A RO 1:040 209:202 596:509 | 1.742:820] 2.638:581) 86:22 SSO:141) 103:084349] 14:2998700 1.520:071 3085 | 

BB A aanadoo 1:081) 327:494] 748:287| 2047;737) 3123:468/ 38:696) 1.0559:715) 111:3988134]. 15:4413640) 1.641:317,5085] 
s 23) SAE ARCADA. 1:104 375:009] 1045:901) 2558:067) 3073:977) 44:794/ 1.767:329 111:5183130] 24;:6985580 1.687:9025862] 

ENEM a acao 616 0/6 1:165 B89:485 985:880] 2440:823) 3.816:1358) 538:918 1.485:941) 113; 1213226 HAI08S50 1747: 7838579] 

IDE a aan 1:276) —431:497) 985:466) 2.547:687) 3.964:600) 46:651) —991:000 108:9078315| 438:1748770, 1.630:934 8682] 
SOIS cascos | 1:306 490:984 L118:415 2.822:682] 4482:081) 54167 890:721/ 114:256870] ' 46:167 5090 1.645:070 8843 h 

Sommas, 14:580 BOL13:248 8.309:897. 23,197:545] B5,.050:190] 487:272] 12,8367:261 1,543:0848451 | 214:1878250 20.796:8085029 | 

(uu) Nestas vórbas cstão inclutdas às hnportancias das garantias de juro pagas polo ostado à companhia res! : pela liuba forrea de Vorros Vedras à Viguoira da Foz e n Al 

Repartição de caminhos de ferro, em 31 de dezembro de 

o aRcALANNDA DA DRA DADO CLAD A 

- 
+ 

[e 
sia ME õ 

dh o Cu RA: 



e No UAI ARA =. 

” ENE PERA A *; so ã 
+ Ta 

o. 

& e && ss S 
Rendimontos (liquidos do impostos) EE EF - & S 

— E TES E — 22 * é 8 h 
Despozas Producto liquido 2 ê& = ó 

de exploração (trafego) E & SR, a 
Cirando Poquena Totaes Póra É 9/5 SEE E Se 

o Yelocidado velocidado do trafego do trúfego (4) Totaces 2 &o Ez ess Tm 

É. “Reg ESSAS E 

| 1T71:0163086! 1.207:3123683! 2.593:9408734/ — 29:5045850! 9.615:8858564] — I87:0658725| 1.656:1755009/1:7413509] 9855348| 0,36 e 
185: :ITHS552) 1,181:0555087) 2.656:2768722 —2S:989S0TO! 2G685:2658792] 1.058:0208613] 1.598:2563109 |1:5768189 1:04353412] O e) ee 

— 298:5113101) 1.323:6723698) S8TI:B353245 — 18:3248010 2:880:65093255| 1.194:0983625] 1.677:2368620|1:5268148 1:0568582 0:41 -:. 

2: :8503295| 1562:0828151) 5.2910:0988478/ — 15:1083062] 3.995:2098485]| 1.250:4683647) 1.959:6293826 |1: 6648998 1:0623420 0,39 à. 
OOAB:SORSAA4| 1.601:86503172) 8.986:0883178) 106:0478881| 3.393:0368054] 1.359:8213465] 1.9384:1668708 |1:58185496/1:1068150 0,41 

| 26T:06L5327 1.674:0535743) 3.539:59018584! — 49:2958665] 3.58S1:8473249| 1.588:8218613| 1.950:7298971 /1:4885591 /1:171 8697 0/45 f 
279: 0343703) 17HG6:G87T$3A8S! 3.6604:31983138! - 38:3283936] 3.709:6473374| 1.582:6683370] 2,081:6508768/1:4008842/1:0658053] O, 48 =. 

OL: 7898812) 1.809:0663683) 5.782: 8025978 3L:DB0S284] 3.814:4233257] 1576:8375982] 2.206:0545991 /1:4463593/1:0338992] 0,42 ” 
I6:658 3786) 1.860:S188$800) 3,753: 2758215 69:0985175| 3.815:3788390] 1.620:7668$558| 2.132:5088657|/1:39438708 /1:06058017) O, PF e. 

Sor. 01283425) 1.949:9993$482] 4,099:7998894 — SO:1318309! 4.179:9518203] 1.642:1378100) 2.457:6623794/1:6065315/1:0738292 0:40 A 
E 2508449) 2.051:1318898/ 4.429: BR83115 I3:B47S5O1) 4574:71558616] 1.798:0275072] 2.656:36153043 |1:5538542/1:0568586] O, 40 

| 888: :C2B82981/ 9959:9358196) 4.881:1108238)- 188:6725677) 5.064:7823910] 2.063:2893225] 2.817:5218008/1:49638453/1:09538/45 0:42 "RR 

| 894: MTOISI24| 2556:6788011/ D.396:9988797) Q44:26885607 BGG41:2RT$8B34| 2.364:09038741| 38.032:9078986/1:5178972/1:18358228] O, 44 E 
Z | 482: :BOGS2ITA OQ B50S:5008438! 5466:60835268) 194:9093421) D.G661:5175689| 2.671;9618902] 2,/794:64635366|/1:3418645/1:283388638] O 49 se 

4578538101 / 2.200;9773016) 5.246:29605301) S385;0358759) 5.634:19683060| 2. TIQ202867T| 2A456:0575624 |1:1238026/1:2763727] 053 : 
429; 1668206) 2.889:29945973, 5.195:4858201) 569:7638460) DT08:24685661| 27T36:7TA6G3307T) 2458:7363894 /1:0698016/1:1593890| — 0.58 = 

| 425 :SIISA02| 2416:0198081) 5.812:3008817) 577T:;359S416) D.SS9:660$2833| 2611:9735$458) 2.670:3273359 /1:1443099 [1:1313951 0:50 ã& 

5 415:554,8786 39 938:375 3360) 69.387:997$813/ 2.689:720 3263) 72.0TT;6ASSOTG | BO.SG66:9II8SOSBO | 38.520:9208733 | 1:407 3260 1:1278644] 0,44 Fr b 

Medias 3 

e 28 de julho de 1885, começou à cobrar-se o imposto de sêllo nus caminhos de ferro a contar tão sómente de 1 de janeiro de 1886, i. 

O chefe da repartição, Francisco Perfeito de Magalhães. x 

interesse geral, em leito proprio no continente do reino, de via larga, r- 

nheiro de 1877 a 81 de dezembro de 18938 b 

Ã Ec Ts 
! Rendimentos (liquidos de impostos) ES s z Es " 

2e PE 5 Y 
TProceene- —— n—— OO: SIE | = pero o 

Dospezts Produeto líquido SE e E E? 

: $ de exploração (trafego) Es = S = à & j 

Gitando velocidade | Pognena velocidado | Potaes do trafego o nadidnds. às TPotnes 28 & Es - EEE “A ! 
“a ta) EEE 2 sã o 

= f- 2 2 ” 

h | k -. 

— 122:043 8540 ILIBGCTSGIO! L&SGLHSSSSGI10O! 19:6198145] L881:1728755 — D69:6048339/1.291:9498271 /2:5738604 1:1948670) 0831 Tea 

A 140: 7188922 STn:TBOSS58| LSCGC:O26$958] 27:39IS855| 1.894:3188808 —BDIOS:ADTAST2 1.268:420953081 |2:5068777 1:1823802) 0,39 " 

170; 1178876 I58:85568 762 1.958:4388565] 16:1598590|) 1.974; DO28955, DIT:;:DOTSHGS| 1.360:9255997 | 2:689857T7 1:1808845 0,81 A 

TB1I4$7TA8| 1.052:461 8018] 2.091: 9888957 9:0008000] 2100:98383957, —GOS:STISDIG| 1,438:1123861 [2:6248748 1:2068724 0,81 a 
E | 165: GIA4SIAS| 1105:4515626] 2154;:98785309] 100:5768771 Sidi 719:1003200] 1.442:187 3109 | 2;4058134 1:23258007 0,33 x: 

O IS4:68851904] 1.159:6098590] 2:5558:0003406] 37;:8563755| 28395:58578161)  034:42538308 1.493:5758098 |2:0198255 1:32583426 0,40 A 

O T98:48759953] 1.298:0218770] 2478:0918947] (80:3268096], 2.508: 4188043) 9n2:1948750) 1.525:8978197| 1:836 8218 1:1458842! 038 Fr 

| a 02: 1IN8SIOT| 1280;:674S671| 2528:8173798| 25;0268259) 2554:3448087 —9OL:8598867 1.626;957 8981 |1:9573851 1:0858270) 0,36 = 

| OTRSABSS9260] 1301:0058280] 2,404:3408981] 55:1935124] 2.549:5428355] — SS5:5343846] 1.608:8148385| 1:9338671 /1:064 3345 0,35 os 

[Mm 2226: RIOSIIL| LBTO:GOSSAST| 2708:3218986] GO:5168619| 2862:83588555)  943:749,5230)1.8409:5728706 2:2203375 1:13283952 0:34 & o 

1a —240:G45S499| 1.431;:2568988| 3:087:1168099] G69:7028515] 3106:8188914) 1,053:02483427) 1,984:091 8672 2:1123984 1:1218432 0,35 Ss 

| e: :SOOSGTGA| LGOLIOSISTOS| BBSISOGLSAGA| LI6:8208215] 3.511:7813679] 1210:3788551/2.184:5828913/2:1003561 1:7633825) o, 36 " 

18 B5:018$118S| 1.786:9718597] 3.698:35068750] 172:5013414] 3.865;808$164] LAT9:8638458/2.220:4433297 2:054 3064 1:3628501 0,40 CA 

Pos GIIS2ULAL 1.7B8:D468939] 3. 710:0808415] 120:14835184] 3,830:2288599) 1.647:9548414/2.062:1265001 | 1:867 8868 1:49238712) 044 

SA: THTS28G] 1439:0613678| 3ASL:59685839] 255:70081583] 3.737:2968692] 1.770;3128414]/ 1.711:2843125|1:471 8459 /1:5225195] 0951 ã 

| b 256: :RECGSOBH| 1599:9198790] B419:0138507] 435:680$583] 3.859:6944090) 1.685:2308773) 1.733:7828734/1: 3588764 1:3208714 0,49 A 

MA: 1013099] 1584:09028993! 8503:2633735| 449:9728318] 8.952:5568053] 1.640:7643886| 1.862:4988849/1: 4268109 1: 2568528, 047 & 

665: DON SGS8| 22.868: 1968504] 46.825; 1058221 |2:008:9868726] 48.834:091 3947) 18.2834:874 5494/28.590:2308727| 1:;9608921 1:2508677) 0,39 : 
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7 A desde 1888, e poln linha da Bolra Baixa, desde 1891, : & 

.. É À, 

e a + s & 

o AA ATA a TA o oo 
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à io FO ia n, LIA AA ORA, o A, TA a) li E e ck Sof [O > é 



o Es". TOS, SR E. = [Eb a aão LAO: ” CT. NÉ Loka ASP o 

E 26 
= 

: 
3 Mappa resumo estatistico do trafego dos caminhos de ferro portugueze 
ã. explorados pelo estado, desde 1 de janela PO 
k. 

: É : 
” 2 Numera do passageiros Mercadorias Impostós 
1 27” + "- =oº DIO OO no = ma Es — 
. Annoa E £ | 

E ê êâs 1.º classe 2.º classe 3.º olasso Total io re: SADO. De transito De stilo Passageiros — | 
" E ” 

UOXXOSARE SA RA RO 421 43:447 143:266 510:117 696:580 9:969 TA6:891]. - 29:71983209 —ã— 302: 026565: õ 
: IBTO. ci RA OS 473 49:376 157:57 569:006 TID:IDA 9:901 142:698]. . 32:308328] —a—- 399: LAGBSTA 
: ERES o co pa bes 549 57:87 177:157 670:849 905:328)  11:590 195:240)  37:8965014 —s- 452:6048) to 
x IODO o nata ço: : 587 64315 183:69] 728:047 9I71:058) 10:122 211:513], 47:3898883 -à- DO2: 15884 [26 

URIA EAR 28 594 66:405 174:865 T82:817 I74:085) 10:46 2A4:849). ATO SO67 -à- 506: T80S232 | 
EUCCABARE RIO RO 594 67:981 174:762 T15:670 958:413/. 10:020 252:5834) DI:6T28107 3 D87T; TIBSSI2 
SUS ADE NES 598 68:0949 175:320 TOB:607 Í52:566). 11:334 237:781) 52:5008342 —$- 545: DIRETOS ú 
ABBA co aos ú 606 T4:643 178:0553 T85:546 988:222| — 18:535 268B:099| 54:3445237 —b— 359 | : DD: - caees Ei 606, TIASG]  170:066)  727;:466| 969:018/ 12:508] 204:696] 52:4908167/> —$—- 

à IODO 2a Ada na 606)  T76:945)  180:729) To4416) 1012:083] 1213:375 300:921)  DA:1438059 9:4723300 
Ú SBT cab AA 653 TIS 191:460 TB6:660) 10388:081) 15:032 21:99) O8:0698852/ 9:6653760 
] SSB. cone a sia 697 | 82:579)  201:167 SSL:170) 1114:916) 15:230 340:268/ G1:0398512)  9:5578670 

S88D... ir 771 98:451 215:146 897:241) 1.210:888). 15:452 38D:STO). TO:1958450]. 11:2028380 
ABM) ..+ 5 ERES 828 104:319 221:8355 915:580] 1241:204) 17:486)/ 396:247), /7T1:504389] 16:1685140 
ABU1. 211 1$. 2: 828 99:663 225:432]  SS5:629] 1.208:724) 19:084 391:097]  TO:195888S6|  33:6668010 
FUSCA ROS OE 828 91:623 212:060 883:552) 1187:235]) 18:779 49:397] / TOT28770] 342958296 

: ECO III 828 96:925 221:998 908:962] 1.2297:885) 17:883): 4B0:079] TLASSSTSG| B3:5658200 704: CS 018106) 

Sommas....| 11:067) 1.294:885| 38.202:072) 12,985:875| 17,482;:830) 282:546) 4.987:994) 987:4208018] 157:5908796] 9,618: assa 

(a) N'estas extensões está incluída em duplicado a distancia kilometrica, ou 85,4 ontre Porto (Campanhã) e Ermezinde o desdo $ do novembro de 1888, tambem & oexta nsão 

Repartição de caminhos de ferro, em 31 de dezembro de 

No 

Mappa resumo estatistico do trafego dos caminhos de ferro portuguezes, n 
desde 1 de janeiro de 16% | 

És 

25 Numero de passagólros qto, ABES ) Impostos 
- 2 A o SS e DA o] o ao aU É 

ÁAnnos + 

* E 1.º classe 2.º classo 3.º elásso Total SÃO à Eee Da trânsito DESANO: Passhitótida 
” PÁ . 

A ERA RA RO 28 23:492 230:845 - 254:335 882 T:947 = Ss 
IBTB cosiorisa 85| . 18:888] 213169). -— 231:995 830 7:514 E E 
ANDADOR 44 16:457 2OS:572 - 225:029 818 8:743 -$— E A 
I880:.,. 4. ss 44 14:962 190;946 - 205:908 694 S8:658 > ão 
UCA ON RAS 51 20:804 216:288 - 237:092 1:947 10:274 —-$- "= 
BOB. 2 adia 57), . 10:091)  997:948/. - 247:284) —2:7296) ,12:402 Ss são 
ES CA E TR 57 20:342 2830:714 - 251:056 2:813 14:523 —$— náo 
1884, cabeaTe 88 44:661 540:244 & 384:905 4:823 24:613 SE 5 E 
E too PRA E E RE: o 58:954 3D4:315 - 4058:269 3:988 B4:588 = = 
Ec SE o 59:6539 B68:202 - 427:841 4:366 36:071 —s- 1:1458490) 
1 V ARES PO ERES 105 64:711 598:456 4:592 462:739 5:348 40:760 546 SDS 1:2913420 0128414) CL ART 146 G65:056)  417:879) — 21:018) 503:468/ 4:94) 49:954) 1:9756684) 1:0798880)  104:5688848| 
a E AA DE PR: 146 GO:S31)  432:201 24:468/  526:585) 4:89] 60:000) —1:5058409) 1:3608350! 108:3488889 
RE o TAS ; 151 75:894 461;:907 20 :680 567;381 6:122 58:397 1:767 8676 2:017 8560 114:9654 Ux 
189 aU nia 196 18:529) — A40:191 64471) 588:181) 6:552)  G6:547) 2:9774687T) 3:8508210) 195:0268506) 
RO. covçaãos 196 T2:172/ 413:149 D4:398/.  569:714) 6:013 a: 402) — B:S998617| —B:;5068340) — 191:2045609] 
SONO o rirErS 200) TAIT 4558506] 54:957) 581685) 4:695)  B3:946] 9:5198216) H;A86SGB0]  121:0808996] 

Sommas ...) 1:726 7T90:500| 5.624;5298 258:474| OG668:302/ G6O:SS7 G6O1:644 21:2018872 18: 2178880 1,828: AGLSALO o) 

(a) Dusde 6 ânno de 1887 são incluidas nº'estas vorbas as importaneins das garantias de juro pagas pelo estado & companhia nacional pela linha forrea do FogTPun a NM H to, 

Repartição de caminhos de ferro, em 31 de dezembro: de



le 
de interesse geral, em leito proprio, no continente do reino, de via larga, 

1877 até 31 de dezembro de 18983 

a & E se 
Rendimentos (ftiquidos de impostos) iÊ = Ss 

VESES COSTAS TA A Ss ES | 
Deospezas Produoto Wanído z = o E E É 

| de exploração (trafego) e= e " E = S s 
Pequena voelocidado  Totaos do trafego | Fóra do trafogo Potaos = CEA do Zs - 

CER Es SEE 
É = - 

á. 47:901 8746 281:1173: 5410 GS1:0453811 2:65985660 G683:7058471 330:8238598 | 350:2228213| 8313882 TOBSSO4 0,48 

1 — 44: 1808550 2094:5118819, tBT:SIIE11A 1:1188355 TI8:957 $469 420:873 3530) B16:9653584) 6708117 S8SISTIG 0,57 
| 57:1568155 354: 1378792 S68;:898 8396 1:6528580 865:580 $976 D53:2788688  310:6248718) 5658801) 1:0078784 0,64 
| TO:463 8867 500: 508$083 1.078:130388376 DIGOGSO92) 1.078:787T3368 550:55088810) 522:5713566, 890824] 9375920] = 0,51 
2 T8:36434531 489:104 $156, 1.074:248 5819 4:6978300, 1.078;:9063119 DILAGSSOSG | 481: TB05253 8118078 9IT$S422 0,55 

| 1. TT:5DIB8078 DOSDISB2IN8) LALS:O043108 3:T5683370) 11922:66038568 601:3563208. 517: B6T$9IIO 8718326] 1:0128350] 0,54 
* T179:83828404 495: 9008578. 1.120:7438359 7T:3248580) 1128:0678939 DT76: STOSI45 543: STOBAIA N0ISÁ85 9643667 0: 51 

ll 8S:540 8500 510:9008058. 1,145:3568112 5:1498705] 1.150:5058817 a 987 $702 D47: I68S410, 9038248 ISGSTTS 0,52 
Dn 83:3085879 DITALTH295 1,148:0425864 B:557TS4T1L 1155:6008335 656: 1758776 491: 8673088. 8114662] 1:0828798 0,57 
Dm S0:3853129 550; 8268050 1.189:4663445 I:52885190] L198:71943635 617: 471 S687 571: 9048758, I43g886| 1:0188930 0,52 
DP 989:7078174 590:3584 8160 1.256:84783099 9:0443785) 1265:8913834 652:301 $746: 1 604: 54588553. 9258797 II8SIS1 
mo 105:885 8939 609:9143 180) 1,324 :4163997 G6:1413805] 1330:5583802 TB1:2253957/ D9I0:1918040 S4AG37T59| 1:0538409 0.55 

E IT AT 820) TII9:H568558  1598:249 8508) 11:5158539) 1544:7658047 TIB:382306025) 7509:5663883) 9858560] 1:003$090] 0,50 
1 1558:8228167 T19:5258985] 1575:95818749) 92458570) 1.585:227 8819 910:270 3918 665: 7103836 SOBH$998| 1:099$361 0,58 
1 144:6788$910 TOL:O7782238, 1,565:2768236 TUISSTIO 1.570:515 8006 887:501 $946 GT5:TT4 5290 8168152] 1:0718S62 0,57 

— 18T7:5583515 TA9:7458907| 1.569:2578158 T:B21827O] 1576:8588428 I23:0218774. GA6:2158579, TS0NS453| 1:1148760 0,59 
| 186:9778$09) TI6:8173839, 1.5908:0263084 e 1058480 1.605:1313514 STISI4B665) T24:6718369) 8758207] 1:0548776 0; DO 

7 HIZ:ISSSSET| 9.365:9985131) 20,573:7108270 10: BO4$377| 20:678:5148647] 11.251:90081381 [9.521:8108139] S428306] 1:0118707) 0,54 

ã à: Medias 

o ramal de Campanhã à nova alfandega do Porto, ou 34,9 por sorem troços communs no tenfogo das linhas do Minho e Douro. 

1894, = O chefe da repartição, Francisco Perfeito de Magalhães. 

x d 

G de interesse geral, em leito proprio, no continente do reino, de via reduzida, 

. de dezembro de 1893 

| FÊ Se 
é Rendimentos (líquidos do impostos) = * Ê - 

” = SATA es o " Dospezas Produoto liquido == Es = x 

| de exploração (trafégo) El Po Ao 
| Or fogo Tão Es fbeo, ao 

| Grando volocidado à Pequena velocidade | 'Totaes do tráfogo áioia SS. TAtOus Totães 2 F & & à É 

= 2 É 

| 10713000 6:6273613 DO:641 85313 3168025 D0:957 88338 S6:637378S8| 14:0038525) 5008126) 1:3085492) 0,72 

1:0768280 10:8078915 S1:5108665) — 4788860 —51:0898515) SS:G498211/ 19:5615444| 3678469] 1:1045263] 0/75 
1:0378570] — 10:6788144| — 49:0038284 4823040) — 40:48538324| — 43:3178374]  5:6808910| 1295225] OS48486| 0,88 
1:971 5620 9:1138050 44: 984 8140 4468970 45:4318110 41:0388241 3:94538099] 895650 93285687 0,91 

4:8508265 9:309.5890 DR; 4528045 8188810 59:265885O 48:2528699] 10:19098346| 1993987) 9468131) 0,62 

D:68340601 — 10:8518860)  G62:6468980 GSPSH40| — G63:3208020] 53:060S09T|!  9:5863883| 1688191) 920S8T9| O85 
D:T658096| — 11:8628000] + G5:4838832 GTTADGO| — GO:IGIS392| — 53:6025675D) 11:8813157) 2088441) 9405398| 0,82 

11:0503405 17;:4918959 108:7193065 854 8290 109:5738358 T6:90908418] 31:72835650| 3603553 STI4B891| O71 
9:9158978 299:2013216 110:85858120 1:347 3580) 112:2303700 79:0558986] S1:5973184| 5498749)  S6SSTAGS| OT 

0:807 8805 28:51: 58005 117:0113513 1:286 8500 118:2988013 S0:9168188]  36:09553330 3968652 SSIS189 0.69 

19:0098558! — 20:5098950) 136:4948917|) 16:5998951] 152:0248868] — 87:7008899) 47:7248018| 4548515] S358246) 0,65 
19:8368616 44;:83918315 161:7318772] G6O:;TL0OS657 222:14293429 II8:GS43717T] 43:0478055 2048843 8123909 073 

| jóoiastial  s0:0498856/ 170:4428469] GO:2713654|  230:7148123) 117:8443668] 52:5975806) 3605259] SOT$155| 069 
: d 15: 1528891 DOAQ8BS164 180:5468104]  65:5208667 246:066 8771 1 13: 786 8575 66:8098529 4119844 ( (538222 0.63 

SE 18:422 3905 HIOISS115 D0B:3878926] 122:9968836 396:584 $362 134:3888817) G68:9993209 3528037 GSSEG655 0,66 

| 18:761 $656 67:2668276 9I07:2328541] 121:4618602 S28:6948145 128: 419387600 T8:7888781 401 $T28 6555580 0,62 

| ji8o1s913| 751085899) 2110118048] 120:9813618| —391:0928666]  127:85838907) 83:1578141/ 4153785] 6398269) 0,61 

1 TE MO:4TOSI8T! — HOD:1808725 —1980:1126392]| DT75:90298160| 2.565:0418482] 1.880:2238455| GOS:SSS$867| 3628774) TONSGG6| 0,69 

— CSM Medias 
o & desde 25:do novombro do 1806 tambom nº respoetivas 4 linha de Santa Comba Dão à Vizeu, 

1894. = O chefe da repartição, Francisco Perfeito de Magalhães. 
A CAM 

* 

r há 

“e á 



CMNHOS DE FERRO DO MINO E DOURO 
aeee A ASSCAVATAV OVAS ATAVADA TATA Cano 

TARIFA ESPECIAL N.º 5— GRANDE VE OCIDADE 

AVENÇAS PARA VIAGENS À PREÇOS REDUZIDOS — 
DESDE | DE MAIO DE 1895 

(Approvada por despacho ministerial de 23 de março de 1895) 

BASES ão 
é 

Custo total das viagens fc 

FPEDSTEZADIS & ED . 

Extensão aceumulada dos perenrsos Por avença em Por tarifa geral em Y 
e E e. e 

i 

| 1.º classe | 2.º classe | 3.º classe | 1.º classe | 2.º classe | 3.º classe ã 

À 

| Avença annual | 

ALSO ONO OS O E oco os E ES TAS oo ee AA ABS 338500 LSONO 378000 44 ShO0O0 315600 
Por 1:000 kilometros além de 3:000. . < . +. 2. + 133500 1033500 78500 19:5000 145800 105600 

j 
À 

j 

Por 4:000 kilometros além de 4:000%4. 4. ee. e o 123500 98800 78000 195000 145800 108600 o. 
Por.cada 1:000 kilometros além de 3:000 é . . . . .J 415600 93000 68500 | 195000 143800 1085600 x 

s E 

A VONÇH Por um mez í 

Lu ESODO ENTOMBEDORA au a DE A e ao E ceia Sel CSS 105500 | 78500 195000 | 143800 | 108600 e 

CA - — E = E : —— = - 
A 

ML | - —CONDIÇÕES É 
| r 
' 1.º O pedido de avença deve ser feito com cito dias de antecedencia em qualquer das estações, no modelo * 
- por estas fornecido, indicando-se n'elle o nome e residencia do avençal, a classe em que pretende viajar e a especie 
À de avença (annual ou por um mez). O pedido deve vir acompanhado de um retrato em papel delgado com as di- : 
D mensões de 0",075 >< 07,05 e da quantia de 25000 réis, que ficará em deposito como garantia do cumprimento das à = 

presentes condições até ao termo da validade da avença. | 
2.º Será entregue no avençal pela administração um livrete de cedulas de 500 réis, 100 réis e 50 réis, cuja = 

somma perfará a importancia nominal correspondente ao percurso, segundo a tarifa geral da classe respectiva, de : 

1:000 kilometros para a aVença por um mez e de 3:000 para a annual. Este livrete será por elle pago pelo preço J 

reduzido indicado na presente tarifa e assignado na presença do chefe de estação que lh'o entregar. t 

3.º Sempre que o avençal pretender um bilhete, apresentará o seu livrete ao bilheteiro da estação de partida : 

para serem cortadas por este as cedulas na importancia do custo do bilhete ordinario, que será entregue com o = 
1 livrete. As quantias inferiores a DO réis serão arredondadas para esta. À 
õ 4.º Quando restarem n'um livrete cedulas, cujá somma seja inferior ao custo do bilhete, que o avençal pre- é ao 

F tender comprar, ser-lhe-ha permittido utilisal-as conjunctamente com a moeda corrente necessaria, para perfazer = 

aquella importancia, a 

5.º Depois de gastas as cedulas do livrete, o avençal poderá requisitar outros successivamente, corresponden- = 

tes cada um ao percurso de 1:000 kilometros, e enjos preços gosarão da redueção, indicada na presente tarifa. As re- o 
quisições devem ser acompanhadas do livrete, 3 

de classe, de percurso além da estação do destino, como bilhete ordinario, 
6,º O bilhete vendido por avença é considerado para todos os effeitos de franquia de bagagem, de mudança j 

7.º O portador do bilhete por avença é obrigado à apresentar o seu livrete, como prova de identidade, sem- ; 

pre que lhe fôr exigido pelos agentes da administração, sendo considerado passageiro sem bilhete, quando se recusar O. 

“ à fazel-o. * * ... . 2 * . dl 

5 8.º O avençal não terá direito a reclamar por viajar em classe inferior á sua, quando accidentalmente haja É 

falta de logar, nem pelas interrupções on irregularidades do serviço dos comboios. Sã 
9,º As avenças são contadas a partir do dia uma de cada mez,



10.º Dentro de dois dias, a contar d'aquelle em que findar o praso da avença, o avençal entregará o livrete 
em qualquer das estações, embora as cedulas não tenham sido todas aproveitadas, sendo-lhe restituíida em troca a 
importancia do deposito. 

11.º O livrete de avença é pessoal e intransmissivel, e deve ter a assignatura do portador. Quando fôr en- 
contrado em poder de outro individuo que não seja aquelle a quem tiver sido vendido, será apprehendido e o portador 
considerado passageiro sem bilhete, independentemente das penas em que por lei incorrerem tanto um como o outro. 

12.º No caso de extravio do livrete, o avençal avisará immediatamente a administração, que o auxiliará nas 
diligencias necessarias para, o rebhaver, fazendo-o apprehender, se alguem pretender, aproveital-o fraudulentamente, 
Decorridos oito dias, poderá o avençal comprar outro livrete, mediante requisição acompanhada de retrato, sem ter 
de fazer novo deposito, assistindo-lhe a faculdade de utilisar o primeiro livrete, dentro do praso da avença, se fôr en- 
contrado posteriormente à requisição d'aquelle. 

13.º O avençal obriga-se a não transportar comsigo recovagens nem valores, a não ser nas condições estipu- 
ladas nas tarifas geraes, As collecções de amostras serão admittidas como bagagens com à condição de serém trans- 
portadas em malas ou caixas fechadas e de serem consideradas bagagens para os effeitos de indemnisação por éx- 
travio. : é = : 

14,º O praso de validade da avença annual poderá ser prorogado por um mez, mediante 0 pagamento de 10 
por cento, da importancia do, ultimo livro de cedulas fornecido. O pedido de prorogação deverá vir acompanhado 
pelo livro de cedulas, para ser n'elle registada a prorogação. 

15.º A avença por um mez póde ser renovada por mezes successivos, sem se fazer novo deposito. O avençal 
terá o direito de requisitar successivamente déntro de cada mez e pela fórma preseripta na condição 5.º novos livre- 
tes pelo preço do primeiro. 

16.º Ficam revogadas as disposições das tarifas geraes, que fôrem contrarias às da presente. = 
o 

Porto, 10 de abril de 1895, 

cano: : O Engenheiro-Director, 

Augusto Cezar Justino Teixeira. 

— — 

mi 

= —. 
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